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PREFACIO

Eis-me aqui, fazendo o prefacio do livro Iniciacdo em Pesquisa Cientifica: multiplos
saberes. Recebi o convite das organizadoras com satisfacédo, e orgulhosamente, aceitei,
prontamente. De acordo com Burke (2003), alguns sociélogos apontam que vivemos hoje
em uma “sociedade do conhecimento” ou “sociedade da informacdo”, dominada por
especialistas profissionais e seus metodos cientificos.

Este livro, portanto, vem enfatizar a relevancia da producdo do conhecimento, a
partir da formacdo escolar e graduacdo, quando professores de &reas diversas,
despertam, nos seus alunos, o interesse e desenvoltura em fazer pesquisa.

E decorrente dos estudos realizados por docentes do IFCE campus Juazeiro do
Norte e Iguatu e seus bolsistas de Iniciacdo Cientifica, resultando em pontos que merecem
destaques, sobre 0s quais me debruco neste prefacio: 1) inclusdo; 2) Conhecimento; e, 3)
Saude, bem-estar e meio ambiente

O primeiro ponto aborda como incluir nas aulas praticas de laboratério a pessoa
com deficiéncia visual, que merece um olhar mais atento e minucioso, que possibilite a
conclusdo de modulos com habilidades e éxito, sem a ajuda de terceiros. Uma outra
tematica contemplada neste livro relacionada a inclusédo, é a distribuicdo espacial da
producdo cientifica relacionada aos esportes paraolimpicos no Brasil, em que dados
mostram uma maior ocorréncia de artigos publicados oriundos do eixo sul-sudeste. Que os
leitores possam aproveitar o texto como uma pega na constru¢cdo de praticas que
colaborem para inclusdo de alunos com deficiéncia; e o incentivo a publicacbes de artigos
cientificos contemplando os esportes paraolimpicos em todas as regides do Brasil.

O segundo ponto vem do fato de perceber esta producdo como profundamente
vinculada a uma pratica académica do processo de construcdo do conhecimento. Sendo
possivel proporcionar aquisicdo de conhecimento histérico, cultural, social e académico
sobre a lingua espanhola, a América Latina e a regido do Cariri e potencializar a promoc¢ao
da cultura desse espaco e da lingua espanhola e desenvolver um reconhecimento
identitario do aluno caririense como pesquisador. Um outro aspecto abordado esta ligado
as dificuldades de compreensaolinterpretacdo nos enunciados dos problemas
matematicos, identificando deficiéncias para se proceder as resolucdes e discutir com 0s
estudantes pesquisados a relevancia de fazer uma analise do livro didatico a fim de

fortalecer sua aprendizagem. Cada trabalho tem sua vinculagdo a alguma prética
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académica. E como se os autores procurassem destacar o cotidiano, o vivido e vivenciado
em suas praticas de ensino.

No terceiro e ultimo ponto deste prefacio, potencializo os temas relacionados a
saude, ao bem-estar e ao meio ambiente, que podem ser afetados de varias maneiras,
através da exposicdo a fatores de risco, e, também, ao comportamento dos individuos em
resposta aos mesmos fatores, podendo, assim, essas atividades afetar o clima. Um
exemplo disso € o processo de crescimento das cidades no Brasil, que alterou os espacos
naturais devido a retirada da cobertura vegetal e impermeabilizacdo do solo, gerando
mudancgas significativas no clima urbano e a formagéo de ilhas de calor. Um outro exemplo
seria a realizacdo de préaticas agricolas sem orientacdo técnica para os trabalhadores
rurais no uso e manuseio de agrotoxicos, que podem causar graves problemas a saude,
contaminar a biota e os consumidores. Ainda no contexto da saude e do bem-estar das
pessoas podemos citar varias praticas, tais como: o hébito de praticar exercicios fisicos,
cada vez mais comum na sociedade brasileira; a tendéncia para o consumo de alimentos
de uma dieta baseada em vegetais, por conta dos seus inUmeros beneficios; e, por fim, a
meditacdo em contato com a natureza, que pode proporcionar bem-estar as pessoas no
ambiente natural. Podendo, assim, essas praticas de interacdo com o0 meio ambiente
amenizar os efeitos da pandemia ocasionada pelo novo coronavirus, durante o periodo de
isolamento social adotado, visando desacelerar o processo de disseminacdo da
contaminacao da populacgéao.

Elaborar, organizar e divulgar trabalhos desta natureza, é uma tarefa que exige
dedicagao, conhecimento e organizacao. Porem, € extremamente prazeroso para gquem
organiza, escreve e para quem recebe e tem a oportunidade de ler trabalhos tao
interessantes e que trazem contribuicao para a pesquisa.

Agradegco as organizadoras, Monica Siqueira e Anny Kariny, pelo convite, pela
iniciativa e delicadeza de proporcionarem aos bolsistas de IC a divulgacao dos estudos
realizados nos seus campi. Desejo que este seja 0 primeiro de muitos outros que virao, e
gque mais docentes possam divulgar as pesquisas do IFCE.

Assim sendo, parabenizamos os autores pesquisadores e as organizadoras, e
desejamos uma boa leitura aqueles que vao apreciar esta obra de Iniciacdo em Pesquisa
Cientifica e seus multiplos saberes.

Carlos Régis Torquato Rocha
Diretor de Pesquisa, Pos-graduacgéo e Inovacdo
IFCE — Campus Juazeiro do Norte
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CAPITULO 1

TECNOLOGIA ASSISTIVA APLICADA AO ENSINO DA PARTIDA DO
MOTOR DE INDUGCAO

R&mulo Diniz Aradjo
Robson Tavares Gomes da Silva
Janailson Pascifico da Silva

Alexandre Magno Ferreira Diniz
RESUMO

Os métodos de partida de motor elétrico sdo conteudos importantes para o curso de
técnico em eletrotécnica. Nesse curso existem muitas horas de aulas praticas no
laboratorio. As bancadas didaticas do laboratorio de maquinas elétricas e de comandos
elétricos sdo alimentadas nas tensdes 380 V e 220 V. Apesar de todos os cuidados de
seguranca estas bancadas podem oferecer algum risco de choque elétrico aos usuarios
mais desatentos. Os alunos com deficiéncia visual sao proibidos de realizar as préticas
nessas bancadas didaticas. O artigo tem o objetivo de apresentar uma proposta de
inclusédo de alunos com deficiéncia visual na realizacdo de aulas laboratoriais da disciplina
de métodos de partida do motor de inducdo. A solucdo proposta foi desenvolver uma
bancada com maddulos intercambidveis em 12 V em corrente continua, a fim de eliminar o
risco de acidente por choque elétrico. A bancada didatica foi implementada com terminais e
componentes identificados na escrita Braille. Um aluno com deficiéncia visual do curso
técnico em eletrotécnica testou a bancada. Ao final dos testes, o aluno identificou os
mddulos e concluiu com habilidade e éxito o experimento proposto sem a ajuda de

terceiros.

Palavras-chave: Deficiente visual. Eletrotécnica. Partida de motor. Ensino inclusivo.
Acessibilidade.
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INTRODUCAO

Atualmente, o Instituto Federal do Ceara (IFCE) campus Juazeiro do Norte oferta
anualmente o curso técnico integrado em eletrotécnica de nivel médio com duracéo de 3
anos. A matriz curricular do curso é formada pelos eixos de formacao geral, diversificada e
profissional. A disciplina de comandos elétricos faz parte do eixo de formacao profissional e
tem como objetivo o aprendizado dos conceitos e técnicas fundamentais necessarias para
o dimensionamento, montagem e manutencdo de chaves de partida de motores elétricos
de indugéo.

No intuito de proporcionar uma formacédo técnica, capaz de habilitar e capacitar o
aluno para atender as exigéncias do mercado de trabalho no ambiente industrial, a
disciplina € ministrada com uma carga horaria de aulas préaticas superiores as aulas
tedricas. As aulas préticas atraem a atencao dos alunos, resultando em elevados indices
de aprovacao. Contudo, a situacdo toma outra configuracdo a partir da matricula de dois
alunos portadores de deficiéncia visual. Agora, o professor se depara com o imprevisto, em
um ambiente de laboratério que nao foi projetado para atender esses alunos.

E importante ressaltar que na promocio da pratica pedagdgica para uma escola
inclusiva e de qualidade é preciso construir e reconstruir novos paradigmas inovadores
sempre que surgem desafios e dificuldades. Segundo CARVALHO (1999), as diretrizes
nacionais para educacao especial (Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Brasil)
mostram caminhos para construir uma escola igualitaria, de forma ampla, em que seja
possivel a integracéo e a socializacdo de pessoas portadoras de deficiéncia, mas compete
principalmente ao professor a tarefa complexa de implementar acfes efetivas para o
processo de construcdo da educacdo inclusiva. Diante desse entendimento, parte do
préprio professor encontrar meios de tornar o laboratorio inclusivo.

O processo de construgcdo da educacdo inclusiva é um desafio de grande
complexidade para escola, e exige a participacdo de toda comunidade escolar (DINIZ et
al., 2014; GONZALES, 2002). Corroborando, Mittler (2003) acrescenta que a construcao
para uma escola inclusiva deve criar um ambiente que aceite as minorias sociais, de tal
modo que o principio central é a aceitacdo das diferencas e das limitacbes de cada
individuo.

O professor, participe fundamental desse processo, precisa aprimorar a sua

metodologia de ensino, ou até mesmo, criar novas técnicas de ensino, buscando a
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incluséo do aluno portador de deficiéncia, a fim de propiciar o desenvolvimento de suas
potencialidades (STAINBACK; STAINBACK, 1996).

Na literatura existem varios trabalhos que mostram o esforco dos pesquisadores
para a melhoria do ensino-aprendizagem das aulas de laboratérios por meio de
desenvolvimento de equipamentos didaticos (COELHO et al., 2016; PANDINI et al., 2017;
FIGUEIREDO et al., 2014).

Pandini et al. (2017) desenvolveram uma bancada didatica para sistemas de
automacao industrial. O projeto da bancada buscou a reducédo dos custos de fabricacao e
a composicao dos circuitos de protecado, garantindo a integridade fisica dos equipamentos
gue a compdem. Na area da mecanica, uma bancada didatica de experimentos de
refrigeracéo foi desenvolvida para atender a alunos de engenharia, objetivando a pratica
presencial laboratorial. O aparato experimental permite que os alunos do curso como
engenharia mecanica obtenham através da bancada, dados experimentais que abaste¢cam
modelos tedricos semi-empiricos e fisicos, utilizados em sala de aula e na industria de
refrigeracéo (SILVEIRA; SOUZA, 2019).

Este novo contexto de aprendizado requer do professor mudanca de paradigma,
para que possa desenvolver um processo de ensino-aprendizagem inovador e de inclusao
social capaz de transpassar as barreiras naturais do aluno com deficiéncia. Neste caso, é
preciso pensar em solucfes criativas e buscar a melhor maneira de conduzir as aulas.
Uma das barreiras a ser vencida é conseguir material didatico com acessibilidade para o
ensino eletrotécnica. Logo, é preciso desenvolver materiais e equipamentos didaticos
adaptados as necessidades especificas, que permita o aluno deficiente visual, de forma
autbnoma, realizar os experimentos propostos para o estudo, sem riscos inerentes de
acidentes na montagem.

O artigo tem como objetivo apresentar uma proposta para uma bancada didatica
inclusiva, utilizada no desenvolvimento de aulas praticas da disciplina de comandos

elétricos do curso técnico em eletrotécnica e outros cursos de areas correlatas.

REFERENCIAL TEORICO

Os dados coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), no
censo demogréafico de 2010, o numero de pessoas com deficiéncia visual no pais, € de
8.209.088 (4,2% da populacéo do Brasil). Os governos buscam promover acdes para a
incluséo dessa populacdo no mercado de trabalho.

11
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No ambito educacional federal, o Ministério da Educacéo e Cultura (MEC) promove
um programa especial para a inclusdo educacional denominado de Profissionalizagao,
Tecnologia e Educacdo para Portadores de Necessidades Educativas Especiais
(TECNEP), que foi idealizado com o objetivo de qualificar pessoas com necessidades
especiais para o mercado de trabalho (BRASIL, 2000). Em 2008, o total de 325 pessoas
com deficiéncia visual foi atendida pelo TECNEP na Rede Federal de Educacao
Tecnologica de escolas em todo Brasil (BRASIL, 2008).

O Instituto Federal do Ceara (IFCE) campus Juazeiro do Norte € participante da
Rede Federal de Educacao Tecnoldgica, para tanto, conta com um Nucleo de Apoio as
Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE). Segundo o MEC: “O
Nucleo tem como objetivo principal criar na instituicdo a cultura da educacédo para a
convivéncia, aceitacdo da diversidade e, principalmente, buscar a quebra de barreiras
arquitetdnicas, educacionais e atitudinais” (BRASIL, 2000).

No campus o principal desafio do NAPNE, também de toda escola, é de acolher de
melhor forma possivel os alunos com deficiéncia visual. Sendo, as principais barreiras
encontradas para a insercdo desses alunos no curso de eletrotécnica € de assegurar a
integridade fisica e a seguranca nas aulas préticas.

Na grade curricular do curso de eletrotécnica, a disciplina de comandos elétricos se
destaca por ter um numero elevado de experimentos, exigindo do aluno habilidade e
conhecimento para a montagem das chaves de partida de motores, teste de componentes
elétricos, e na identificacdo e resolucdo de defeitos. Na ementa da disciplina, existem
varios comandos elétricos de chave de partida de motores, que realizam manobra, e
protecao elétrica na ocorréncia de eventos elétricos indesejaveis.

Os dispositivos de manobras sdo componentes eletromecanicos ou eletrénicos que
sdo responsaveis por impedir ou permitir a passagem de corrente elétrica entre a fonte
tensdo e o motor (carga elétrica). A manobra € o estabelecimento e conducédo, ou a
interrupcao da corrente elétrica em condi¢cdes normais ou de sobrecarga. Especificamente,
uma chave de partida para motores tem a funcao de seccionamento (isolar o circuito para
realizar manutencgdo), protecdo contra curto-circuito, prote¢cdo contra sobrecarga, além de
ser usado com um dispositivo de manobra (NASCIMENTO, 2011; PAPENKORT, 2011,
FILHO, 2014).

A dificuldade de encontrar material didatico € um dos problemas para insercdo do

aluno com deficiéncia visual, principalmente, nas aulas préticas. A importancia do uso de
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recursos didaticos para esses alunos sdo comentados por Rodrigues e Barni (2009)

comentam:

Na perspectiva da educacgdo inclusiva, os recursos tecnolégicos sdo de
fundamental importancia. E utilizado como instrumento facilitador da aprendizagem,
busca na criatividade uma alternativa para que o aluno realize o que precisa ou
deseja, possibilita uma melhor comunicacéo e permite assim, que o aluno cego ou
com visdo reduzida, construa individualmente ou coletivamente novos
conhecimentos (RODRIGUES; BARNI, 2009, p. 835).

Empreender esfor¢cos no desenvolvimento de recursos didaticos de acessibilidade é
uma forma de ultrapassar barreiras causadas pela deficiéncia. Por exemplo, a
comunicacdo nao visual tatil auxilia no processo de ensino-aprendizagem dos deficientes
visuais.

Diniz et al. (2014) desenvolveram um diagrama em 3 dimensdes adaptado para
pessoas de baixa visdo. O diagrama foi usado nas analises do desempenho do motor de
inducdo com diferentes condigbes de carregamento. Belz (2002) explica que no processo
de aprendizado de pessoas com deficiéncia visual € necessaria a exploracao tatil, para
identificar as caracteristicas do objeto em andlise, e compreender o que se esta

explicando.

MATERIAIS E METODOS

Nos cursos técnicos ou superiores, as acdes de prevengdo contra acidentes
elétricos na realizacdo das aulas praticas sdo bastante rigorosas, pois as bancadas dos
laboratorios de maquinas elétricas e de comandos elétricos sdo alimentados com tensdes
nominais da rede elétrica convencional, quais sejam, de 220V entre fase e neutro e de
380V entre fases. De qualquer forma, mesmo adotando todas as medidas e procedimentos
de seguranca, é impensavel permitir que alunos com deficiéncia visual possam realizar as
aulas praticas nessas bancadas. Nestes niveis de tensdo, caso ocorra um acidente por
algum motivo infortinio, pode causar sérios danos ao aluno.

De forma a eliminar os riscos de acidentes provocados por choque elétrico e para
gue os alunos com deficiéncia visual possam realizar as praticas de comandos elétricos, foi
desenvolvido e implementado uma bancada didatica com maddulos intercambiaveis com
circuito nas tensbes de 5 V e 12 V em Corrente Continua (CC). A bancada projetada

possibilita a realizagdo da montagem dos circuitos das chaves de partida de motores
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elétricos da mesma forma que é feito na bancada convencional existente no laboratoério da
escola.

Na primeira fase do projeto foram idealizadas apenas as chaves de partida direta e
de partida direta com reverséo da rotacdo do eixo do motor, ambas as chaves sdo muito
usadas nas industrias. Essas duas chaves séo especificadas para motor de poténcia igual
ou inferior a 5 CV (FILHO; ALVES, 2014).

As chaves de partida direta sdo usadas em bombas de agua, esteiras rolantes,
misturadores, ventiladores e diversos equipamentos elétricos. No que se refere a chave de
partida direta com reversao de rotacao, ela é usada em maquinas ferramentas, elevadores
de carros, betoneiras, guindastes, e outros equipamentos. Em geral, as chaves de partida
sdo montadas com contatores, relés térmicos, fusiveis, botoeiras e lampadas de
sinalizacgao.

A Figura 1 mostra um tipico circuito elétrico da chave de partida direta de um motor
trifasico.

R N

R . Y .
Fases o T ‘1|’ | Neutro

Fusiveis [J [J

Contator :\-‘.‘\? ¥ \ L

Relé ] N
termo- [1 3 3
magnético £ =

Motor
Trifdsico

(a) (b)

Figura 1. Circuito elétrico da chave de partida direta. (a) Circuito de for¢a; (b) circuito de comando. Fonte:
NASCIMENTO (2011).

O circuito da chave de partida é dividido em circuito de forca e circuito de comando.
O circuito de forca alimenta diretamente o motor elétrico com trés fases (R, S e T) em
plena tensdo. O cabo de prote¢édo (PE) é usado para o aterramento da carcaca e evita a
energizagdo da mesma por tenséo de falta, ou seja, falha de isolamento no condutor fase.
No circuito de forca, do ponto de alimentacéo até chegar aos terminais do motor a corrente
passa por trés dispositivos (Fig. 1(a)). O primeiro dispositivo do circuito faz a protecdo do

motor contra curto-circuito por meio de trés fusiveis. Em seguida, tem-se o contator
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trifasico usado para fazer o seccionamento do circuito, permitindo ligar ou desligar o motor
a distancia.

O contator tem seu principio de funcionamento baseado no eletromagnetismo
através de uma bobina enrolada num nucleo de ferromagnético fixo, e quando esta é
energizada, um émbolo de mesmo material é puxado e os contatos principais do contator
sdo fechados. O ultimo dispositivo da sequéncia € o relé termomagnético que tem como
principio de funcionamento a dilatacdo de uma lamina bimetalica confeccionada com
materiais de diferentes coeficientes de dilatacéo, e que se contrai quando é submetida a
uma temperatura excessiva, provocando com isso abertura dos contatos. A funcdo do relé
€ de proteger o motor contra sobrecorrente e falta de fase (PAPENKORT, 2011).

No circuito de comando séo utilizadas uma botoeira ligada na posicdo Normalmente
Fechada (NF) e outra na posicdo Normalmente Aberta (NA) para ligar e desligar o motor,
ambas sem retencéo. Ao acionar a botoeira NA é estabelecida o fluxo de corrente entre a
fase R e o neutro, energizando a bobina do contator (K1) que, por sua vez, liga o motor.
Em paralelo a botoeira NA sdo ligados os terminais do contato auxiliar (13 e 14) do
contator. A funcdo dessa ligacdo € manter o motor funcionando mesmo quando esta
botoeira ndo esteja mais pressionada. Ainda, observando-se o circuito de comando (Fig.
1(b)), o motor pode ser desligado quando é pressionada a botoeira NF ou na ocorréncia de
uma sobrecorrente, que neste caso, dos terminais dos contatos auxiliares (95 e 96) do relé
de sobrecarga (F4) € aberto, cessa o fluxo de corrente e desenergiza a bobina do contator.
Como estratégia didatica € a chave de partida é iniciada montando o circuito de comando,
e testada individualmente.

A proposta do projeto consiste em substituir os contatores por micros relés para
fazer o chaveamento (abertura e fechamento de contatos) dos circuitos. A escolha do micro
relé foi devido ao seu baixo custo e facil aquisicdo no comércio. O micro relé é um
dispositivo eletromecéanico selado com 2 ou 4 contatos reversiveis (NE e NA) com
capacidade de corrente de 2 A na tenséao de 12V em CC ou 1 A na tensdo de 125V quando
€ alimentado com corrente alternada. Os contatos reversiveis sdo comutados quando a
sua bobina é energizada com 12 V em CC.

As duas chaves de partida foram implementadas baseada no microcontrolador
ATmega 328. O microcontrolador implementa um sistema semelhante a de um pequeno
computador. Os seus principais dispositivos sao a unidade central de processamento
(CPU), unidade de memodria programavel somente de leitura (PROM) e de memdria de
acesso aleatorio (RAM), unidade de conversores Analédgico Digital (A/D), terminais de
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saida e entrada digitais e analdgicas, e unidades de temporizadores e contadores
(PEDRERA, 2014).

Uma das fun¢des do microcontrolador no circuito da chave de partida direta com
reversao é para identificar as tensdes trifasicas como R, S e T. O programa PROTEUS
ISIS de simulagdo de circuitos eletronicos foi usado nos testes dos circuitos das chaves de
partida direta e direta com reversao. O PROTEUS tem a vantagem de possuir uma extensa
biblioteca de componentes, inclusive a familia do microcontrolador ATmega 328. Além
disso, outra facilidade que o programa disponibiliza é ferramenta ARES usada na

elaboracao das placas de circuitos impressos.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Construcao da bancada didatica

O primeiro desafio para o projeto foi simular um sequenciamento de fases da
mesma forma em que acontece no sistema trifasico a partir de uma fonte de tensdo. A
solucdo encontrada foi a insercao de trés resistores de 50kQ, 10kQ e 2kQ em série com a
bateria para criar as fases R, S e T. A queda de tens&o provocada pelos resistores permitiu
gue o microcontrolador identificasse as trés fases e o sequenciamento. Além dessa funcao,
0 microcontrolador realiza o chaveamento do motor (liga ou desliga), faz a protecao de
todo sistema, desligando a alimentacdo na ocorréncia de eventuais disturbios elétricos, e
gera pulsos de frequéncias diferentes para conectar ao modulo de aviso de sentido de
rotacdo do motor da bancada.

A reversdo da rotagdo do motor € conseguida ligando o circuito de forca nos
terminais das saidas do sinal analégico do microcontrolador. No sentido horéario tem-se a
sequéncia de fases R-S-T e no sentido anti-horario a sequéncia R-T-S. Quando sao
ligados os circuitos de comando e de forca, o microcontrolador inicia a leitura das saidas
analdgicas percebendo as fases e acionando o motor.

Para a protecdo contra curto-circuito foram utilizados fusiveis de vidro, e caso o
evento ocorra o circuito se abrirA e o microcontrolador perceberd a falta de fase,
desligando o motor imediatamente. O relé de sobrecarga, usado na protecdo do motor, é
confeccionado com micros relés, que possui trés pinos de comando, onde o pino central é
o comum. Nas bancadas didaticas tradicionais ndo existe esta ligacdo. O uso do pino

central possibilita realizar a simulacédo na bancada didatica de uma sobrecarga no motor.
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Os circuitos de forca e de comando da chave de partida direta, simulados no
PROTEUS, s&o mostrados na Figura 2.
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Figura. 2. Simulag&o do circuito da chave de partida direta no simulados PROTEUS.

Como o motor € alimentado com tensdes nominais de placa foi necessario
desenvolver um modulo de ligacdo do motor para isolar a bancada da rede elétrica. Este
modulo foi construido com micros relés e com opto acopladores (opto transistor).

Outro problema a ser resolvido no projeto € como indicar o sentido de rotacdo do
motor para o aluno com deficiéncia visual. A solu¢cdo encontrada foi o desenvolvido de um
dispositivo de audio para emitir dois sons diferentes a partir da modificacdo da intensidade
da frequéncia. Para tanto, é usada a técnica de modulacdo de largura de pulso (Pulse
Width Modulation - PWM) disponivel no pino 16 do ATmega 328 para gerar oS sinais
sonoros de frequéncias diferentes.

A bancada foi construida com moédulos intercambiaveis em uma estrutura metélica
com encaixes. Nas conexdes foram usados conectores e terminais para pinos de conexao

rapida (pino e plug tipo banana). Os mdadulos e terminais foram identificados por meio do
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sistema de leitura Braille. A Figura 3 apresenta a bancada didatica finalizada com seis
mobdulos e a comparacdo com a bancada real do laboratério de maquinas elétricas e
acionamentos. Na Figura 3(a) sdo mostrados os modulos da alimentacéo trifasica e o
terminal para o neutro (1), do relé de sobrecarga (2), das botoeiras (3) e (4) com quatro
terminais para NA e NF, do contator (5), e o dos terminais de fechamento das bobinas do

motor de indu¢do com fechamento em estrela (6).

(b)

Figura 3. Visao geral das bancadas didéaticas. (a) Protétipo finalizado, (b) bancada utilizada no laboratdrio.

Testes da bancada

Os testes foram realizados com um aluno do curso técnico em eletrotécnica com
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deficiéncia visual. O esquema do circuito da chave de partida direta foi confeccionado em
papel em gramatura 120g especial para escrita Braille e os desenhos esquematicos foram
feitos usando a técnica de perfuracdo com o mesmo papel.

Inicialmente, o aluno fez o reconhecimento dos componentes da bancada e em
seguida a montagem, conseguindo finalizar a préatica proposta com desenvoltura. Em
depoimento, o aluno afirmou que foi a primeira vez que realizava a pratica sem ajuda de
outras pessoas e que a principio teve dificuldades em seguir o caminho dos cabos de
ligacdo. Mesmo assim, ele acredita que com algum tempo de trabalho na bancada esse
problema é superado. A Figura 4 mostra o aluno com deficiéncia visual realizando a pratica
de partida direta no laboratério de maquinas elétricas do IFCE- campus Juazeiro do Norte.

Figura 4. Teste da bancada didatica inclusiva.

Alguns problemas de construcdo do prototipo foram detectados, quais sejam
terminais de contatos muito préximos uns dos outros, divisdo dos modulos nao
perceptiveis ao tato, e saida dos cabos dos terminais com facilidade. Esses problemas sé
foram observados com a participacdo do aluno deficiente visual, podendo ser resolvidos
com o aperfeicoamento e ajustes no prototipo.

CONSIDERAGOES FINAIS

Uma bancada didatica com acessibilidade aos alunos com defici€ncia visual foi

projetada e implementada para o ensino das chaves de partida direta e de partida direta
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com reversao de rotagdo para o motor de inducdo. Essas chaves de partidas sao aplicadas
fortemente nas atividades industriais e nas demais atividades do dia-a-dia.

O projeto buscou minimizar os custos da montagem utilizando dispositivos
eletrénicos de facil aquisicao e de preco baixo. Além disso, o projeto foi concebido visando
construir uma bancada com as mesmas carateristicas das bancadas existentes no
laboratério de maquinas elétricas do IFCE, e que permitisse ao aluno realizar as praticas
com total seguranca contra choques elétricos aos usuarios. Os testes de bancada foram
realizados com um aluno egresso do curso técnico em eletrotécnico com deficiéncia visual.
Apesar do conhecimento anteriormente adquirido no curso, o aluno relatou que foi a
primeira vez que realizou uma préatica sem ajuda de outras pessoas. Alguns problemas
foram detectados com os testes realizados, podendo ser resolvidos com pequenos ajustes
no prototipo.

Por fim, a construcdo da bancada didatica e as futuras expansfes com novos
mobdulos para montagem de outros tipos chaves de partida para o motor de inducéo,
proporciona ao aluno deficiente visual condigcbes adequadas para o desenvolvimento

intelectual e técnico, e a sua insercdo social no ambiente escolar.
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CAPITULO 2

“MI CASA, SU CASA”: EXPERIENCIAS COM O PIBIC JR. NO ENSINO
MEDIO TECNICO

Adriana Teixeira Pereira

Maria Beatriz Gomes Sampaio
RESUMO

Este capitulo traz uma analise da atuacdo dos projetos de iniciagdo cientifica com
estudantes secundaristas pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo Cientifica
Junior do Instituto Federal do Ceara — campus Juazeiro do Norte, no ambito da linguistica,
especificamente da lingua espanhola. Valemo-nos do ultimo projeto de pesquisa “Mi casa,
Su casa”: experiéncia sociocultural na elaboracéo de um guia turistico bilingue da regido do
Cariri”, cujo objetivo foi analisar a experiéncia sociocultural na elaboracdo de um guia
turistico bilingue da regido do Cariri para o desenvolvimento em lingua espanhola, para
analisar e discutir o papel da pesquisa cientifica na formagéo dos alunos. A metodologia de
trabalho baseia-se numa pesquisa descritiva, de carater qualitativo, cuja proposta €
conhecer a natureza de um problema, procurando descrevé-lo, classifica-lo e interpreta-lo.
Como aporte tedrico, este trabalho estd permeado pelas discussbes que envolvem o
ensino de linguas, levando em conta as seguintes questfes: o papel da lingua materna no
ensino de lingua estrangeira (CASTRO, 2012), os aspectos culturais no processo de
aprendizagem (PARAQUETT, 2012), a construcao identitaria (HALL, 2015) e a histéria da
regido do Cariri (FILHO FIGUEIREDO, 2010). Por meio desses projetos, foi possivel
proporcionar aquisicdo de conhecimento historico, cultural, social e académico sobre a
lingua espanhola, a América Latina e a regido do Cariri e potencializar a promoc¢édo da
cultura desse espaco e da lingua espanhola e desenvolver um reconhecimento identitario

o0 aluno caririense como pesquisador.

Palavras-chave: PibicJr. Ensino Médio. Lingua espanhola.
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INTRODUCAO

Aprender uma lingua estrangeira é aprender uma nova cultura, uma nova forma de
ver e interagir com o outro. Assim é a forma como conduzimos a aprendizagem de lingua
espanhola no IFCE, campus Juazeiro do Norte, e € assim também que nos motivamos a
inserir a pesquisa cientifica no Ensino Médio — a nova forma de ver e estar no mundo, de
adquirir e produzir conhecimentos. Nesse sentido, este capitulo se propde a refletir sobre
0s projetos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciacao Cientifica Junior (PIBICJR),
na area de linguistica, aplicados em trés anos no campus, e sua importancia na formacao
do estudante secundarista. Faremos um recorte da Ultima investigacdo, 2020/2021, que
nos conduzird a uma reflexdo mais ampla dos demais projetos, cuja proposta reflete em
como essas pesquisas possibilitam abertura para o pensar e o agir do estudante na sua
formagéo escolar e, futuramente, na sua formacao universitaria.

De acordo com Almeida (1995), a iniciacdo cientifica abre “caminho para a
autonomia intelectual” e quando inserida jA no Ensino Médio, contribui ainda para uma
formacdo mais ampla, autbnoma e plural do aprendiz, além do contato com as diferentes
areas de pesquisas que o fardo optar com maior clareza o campo de estudos futuros.

Iniciamos este texto com um breve referencial tedérico sobre a importancia da
pesquisa cientifica na formacao do individuo, o ensino de linguas, a relevancia da lingua
espanhola no processo educativo e como esta interfere no processo de formacao
identitaria. Em seguida, fazemos a descricdo dos métodos utilizados nos projetos e, por
fim, expomos a dindmica do trabalho investigativo do Ultimo projeto aplicado. Cabe
salientar que a metodologia adotada € qualitativa de base interpretativista e os resultados

apontam para uma melhoria no desenvolvimento intelectual e investigativo dos alunos.

REFERENCIAL TEORICO

O desenvolvimento de wuma sociedade relaciona-se diretamente com o
desenvolvimento satisfatério do campo educacional, ndo somente, ou seja, ter acesso a
diferentes conhecimentos cientificos, tecnoldgicos, culturais etc.

O oferecimento de bolsas de iniciacdo cientifica (IC), cujo objetivo é incentivar a
pesquisa, atende a uma das demandas de formacdo de um individuo plural e curioso.
Segundo o Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tecnolégico (CNPq), “é

necessario estimular os jovens a se tornarem profissionais da ciéncia e da tecnologia, para
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avancarmos no conhecimento existente. Assim, é preciso que desde os primeiros anos da
educacéao formal os(as) estudantes sejam postos em contato com a cultura cientifica”.

E importante salientar que a pesquisa cientifica ainda estabelece uma ponte entre o
ensino médio e 0 ensino superior, que pensa a diminuicdo do abismo que se estabelece
entre esses dois campos educacionais, ou por que nao dizer trés — escola, graduacéo e
poés-graduacédo. O incentivo a pesquisa deve fazer parte da rotina escolar e da comunidade
da qual pertence a escola, ja que refletir sobre as pesquisas faz com que 0 acesso ao
conhecimento seja amplificado e a busca por outras formas de fazé-lo seja reconfigurado
em novos objetos e objetivos.

Além disso, falar de IC no Ensino Médio ainda fortalece a dindmica do processo de
ensino-aprendizagem dos alunos. Ha uma maior abertura para outros campos de estudo,
de pessoas, de instituicoes e de mundos. Sua capacidade criativa se amplia e reflete
também na forma como ele olha para as disciplinas propedéuticas, por exemplo. Nesses
trés anos de aplicacdo de projetos de pesquisa, todos relacionados com a area de lingua
espanhola (A cultura Hispano-americana através de filmes (2016); Estudo da formacao da
identidade latino-americana através do movimento musical “nueva cancion latino-
americana” de 1960 (2017); “Mi casa, su casa”: experiéncia sociocultural na elaboracéao de
um guia turistico bilingue da regido do Cariri (2020)), é possivel destacar que eles
proporcionaram aos bolsistas um maior desenvolvimento autdnomo, critico e intercultural.
Eles se mostraram, e evidenciaram isso nos relatérios, conscientes dos processos de
investigacdo, de selecdo e compilacdo de resultados. Isso foi evidenciado também na
forma como eles lidavam com os problemas cotidianos das disciplinas nas quais estavam
matriculados ao longo do projeto. No que se refere a lingua espanhola, area na qual se
inserem os projetos, salientamos que “aprender outra lingua € muito mais que aprender
aspectos gramaticais e comunicativos, trata-se de conhecer outras culturas, outros modos
de pensar, de viver e de se expressar’ (PEREIRA, 2020), isto €, os alunos movimentaram,
a partir dos conhecimentos adquiridos, uma relacdo de proximidade, interculturalidade e
aceite pelo outro, sem relacédo de estereotipia e superficialidades.

No que concerne ao Ultimo projeto, pensado a partir de uma relagdo mais intrinseca
de formacado identitaria do secundarista, a proposta era entender a construcao da
identidade caririense por meio do outro, ou seja, investigar, estudar, visitar e elaborar um
guia turistico pensando o outro, pensando 0 que O outro deveria ver, presenciar,

compartilhar, vivenciar por meio de suas proprias percep¢des e, em meio a isso, observar
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se o0 estudante se percebia como pertencente a este espaco. Sou/sinto-me caririense? Por
gué? Constituo-me como tal apenas pelo aspecto geografico?

De acordo com Rajagopalan (2003), aprender uma outra lingua € uma forma de
integrar e redefinir sua(s) identidade(s). Nesse sentido, ao pensar o ensino/aprendizagem
de espanhol, considerando as particularidades dos diferentes povos que falam essa lingua,
€ fundamental que os alunos brasileiros se reconhecam e se situem como pertencentes ao
espaco cultural latino-americano e mais ainda como caririense.

Leffa (2012, p. 52) também vai discutir a construcdo identitaria no ensino de linguas
e defender que a “identidade existe porque mantemos relagbes: sdo as pessoas,
acontecimentos ou situacdes que nos definem de inUmeras maneiras”, por iSso, 0 ensino
de espanhol deve propiciar um didlogo com outras culturas. E nesse didlogo e nessa
particularidade do povo e do espaco cultural a que pertencemos que somos motivados a
pensar a construgdo identitaria do caririense a partir dos elementos culturais dentro da
esfera do turismo da regiéo.

Partimos, pois, da posicdo de Rajagopalan (2003, p. 69) de compreender que "quem
aprende uma lingua nova esta se redefinindo como uma nova pessoa”, isso porque a
lingua-cultura € um elemento constituinte do individuo e se vincula a representacdes do
universo social. Isto é, compreender o sentido da lingua é conhecer a realidade em que se
produzem essas estruturas num contexto soécio-historico determinado. Nesse sentido, a
Lingua Materna (LM) determina um importante cargo no processo de aprendizagem de
Lingua Estrangeira (LE). De acordo com as Orientacfes Curriculares do Ensino Médio
(2006, p. 140), “o papel da lingua materna nesse processo € inegavel. A lingua materna
estd na base da estruturacdo subjetiva. Dai que o processo de aquisicdo de uma outra
lingua mobilize tanto as questdes identitarias”. E por meio dela que o aprendiz se constitui
como sujeito. Por esta razdo, € fundamental pensar o ensino de espanhol na regido do
Cariri a partir da compreenséo do aprendiz de saber e reconhecer-se como pertencente e
como elemento deste imaginario. Como aponta Moura-Fé (2017, p. 4), “obviamente,
naquilo que é inerente a cada um de nds em sua vivéncia particular, temos uma visao
peculiar dos lugares que conhecemos, com 0s quais nos identificamos, que tomamos
COMO NOSSO0S”.

Em diferentes momentos, a LM desempenhou diferentes papéis, ora central ora
secundario. Para efeito de esclarecimento, por exemplo, no inicio do ensino de segunda
lingua baseava-se apenas no método de traducdo, as aulas aconteciam na lingua do

aprendiz, cujo foco era o vocabulario e as regras gramaticais, pouco importava exercicios
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de producao oral. Logo, apareceu o método direto que focava na instru¢éo na lingua alvo,
num sistema de perguntas e respostas, cujo foco era a oralidade. Depois desse, veio 0
método audiolingual, no qual o ensino era baseado na formacédo de habitos, e, portanto,
fundamentava na pronuncia e pouco uso da lingua materna. Como um dos mais recentes,
nos anos 70, aparece o método comunicativo que trata do ensino que propde atividade
baseadas no processo interativo. Atualmente, ao falar de ensino de linguas, precisamos
observar o pos-método, como formar de entender o ensino como algo que ndo pode ser
tdo sistematico em forma de método. Nessa orientacdo, procura evidenciar as
necessidades do professor e do aluno de LE, no qual o professor consiga observar a
realidade na qual esta inserido e a partir disso escolha suas teorias, aplica-as, reflete e
alterar seu método em sala de aula.

Considerando a realidade do aluno, entéo, é fundamental “(5) valorizar o papel da
lingua materna na aprendizagem de uma lingua proxima como base da estruturacdo
subjetiva; (6) entender o portunhol como um fato natural do aprendizado da lingua
espanhola” (MATOS, 2014, p. 119). Isso fard com que haja uma aproximacdo entre as
linguas, materna e alvo, essencial para a aprendizagem.

Corrobora a isso, a ideia de que a LM é uma fonte de conhecimento a qual os
aprendizes se reportam, consciente ou inconscientemente, para ajuda-los no entendimento
dos elementos presentes no input (i.e. lingua que escuta ou recebe e a partir da qual
aprende), para que possam atuar da melhor forma possivel na segunda lingua” (CASTRO,
2000, p. 7).

Quanto a prética da escrita, essa acdo possibilita ao aprendiz uma liberdade de
construcdo, ja que nao trata de algo imediato, ela € um excelente instrumento para
desenvolvimento da lingua, por meio da qual o estudante trabalha vocabulario, gramética,
aspectos textuais de coesdo e coeréncia e organizacdo argumentativa para tratar o
objetivo do texto estipulado. Quando se trata de uma producdo escrita bilingue, outros
elementos sdo agregados. O processo bilingue ndo deve ser compreendido com processo
tradutério, mas sim perceber que as linguas, pertencentes a culturas diferentes, e,
portanto, se expressam de maneiras diferentes. Desse modo, a aprendizagem bilingue
permite ampliagdo do campo de experiéncias e de um conhecimento de mundo.

Através da lingua, s@o materializados diferentes aspectos sociais, culturais,
ideolégicos que garantem ao sujeito/grupo formar determinadas concepcoes,
caracteristicas e crengas. Segundo Hall (2015, p. 11), "falar uma lingua ndo significa

apenas expressar nossos pensamentos mais interiores e originais; significa também ativar
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a imensa gama de significados que ja estdo embutidos em nossa lingua e em nossos
sistemas culturais”, que s6 sédo apresentados exclusivamente por meio da possibilidade de
interacdo, ou seja, nas significacdes elaboradas e negociadas em situacdes dialdgicas.

Nas palavras de Rajagopalan, “quem transita entre diversos idiomas esta
redefinindo sua propria identidade” (2003, p. 69). E também através delas que o individuo
se fundamenta culturalmente, marca sua identidade, manifesta sua subjetividade
simbolicamente, reconhece e dialoga com o Outro. E, pois, ensinar a lingua como cultura,
no sentido de estabelecer um dialogo entre as culturas, de haver troca e de se estabelecer
pontes entre elas.

A experiéncia sociocultural da qual estamos falando neste Ultimo projeto se vale do
gue defende Paraquett (2010, p. 143). De acordo com a autora, o ensino de linguas, neste
caso o espanhol, precisa tratar a identidade cultural como o preceito de que “o0 aprendiz se
valha dela para intensificar o seu processo de pertencimento cultural ao ambiente no qual
vive". Ao estudar as culturas hispano-americanas, por exemplo, poderemos refletir e

"conhecer o outro para, a partir dele, conhecer-[nos] melhor" (PARAQUETT, 2007, p. 55).

A pesquisa no ambito do Ensino Médio técnico

A decisao por possibilitar a pesquisa cientifica no ambito do Ensino Médio integrado
se relaciona com a missao do IFCE em “Produzir, disseminar e aplicar os conhecimentos
cientificos e tecnoldgicos na busca de participar integralmente da formacdo do cidadao,
tornando-a mais completa, visando a sua total insercdo social, politica, cultural e ética”
(IFCE, 2017) e com o desejo de ampliar os conhecimentos em lingua espanhola dos
alunos, de forma a fazer com que eles percebam a importancia da aprendizagem de uma
lingua estrangeira e da pesquisa, de forma geral, no processo de formacdo. O PIBICJR
garante uma excelente oportunidade dos alunos secundaristas emergirem neste mundo
gue sO tem a garantir uma formacao consolidada nos conhecimentos técnicos e cientificos
que ampliam sua visdo de mundo. Defendemos, pois, considerando o potencial de nossa
instituicdo construida no tripé ensino, pesquisa e extensao, que todos as modalidades de
ensino seja contemplada com a possibilidade de pesquisa. O aluno secundarista
pesquisador, ao chegar no mercado de trabalho ou no ensino superior, chega com uma
visdo diferenciada e ampla de como lidar com as mais diversas situacdes de forma mais

competente, investigativa, problematizadora e critica.
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MATERIAIS E METODOS

Levamos em consideracdo para efeito de andlise, o ultimo projeto aplicado, cujo
objetivo geral foi analisar a experiéncia sociocultural na elaboracdo de um guia turistico
bilingue da regido do Cariri para o desenvolvimento em lingua espanhola, a partir das
acoes: analisar a relagéo indissociavel entre lingua e cultura no processo de aprendizagem
de LE; determinar e listar os pontos turisticos da regido; estudar os pontos turisticos da
regido por meio de revisao tedrica e visitacdo (inviabilizada pela pandemia da COVID-19);
produzir o género discursivo guia turistico bilingue. Com o fim de analisar esta experiéncia
sociocultural, fez-se, inicialmente, um recorrido tedrico sobre a histéria da regido e sobre
seus aspectos socioculturais, afim de compreender o contexto da regido e garantir um
reconhecimento identitario caririense.

Levando em conta a abordagem do problema, a pesquisa tem carater qualitativo, ja
gue parte da analise interpretativista e subjetiva do problema, considerando a néo
guantificacdo dos aspectos da realidade. De acordo com Minayo (2001, p. 22), a pesquisa
qualitativa “trabalha com o universo de significados, motivos, aspiracdes, crencas, valores
e atitudes, o que corresponde a um espago mais profundo das relagdes, dos processos e
dos fendmenos que nao podem ser reduzidos a operacionalizacdo de variaveis”. Desse
modo, os procedimentos metodolégicos conduziam a uma pesquisa descritiva, ja que
nosso interesse era “descobrir e observar os fendmenos, procurando descrevé-los,
classificad-los e interpreta-los. (...) deseja conhecer a sua natureza, sua cCOmposicao,
processos que o constituem ou nele se realizam” (RUDIO, 2013, p.71), modificada para
uma pesquisa bibliografica, de cunho remoto, ou seja, as investigacdes em formato online.

Na pesquisa, inicialmente, planejdvamos trabalhar com 0s seguintes instrumentos:
gravacbes de audios (visitacdo) e diario de campo. As gravacdes em audio seriam
necessdarias para registrar as interacfes estabelecidas nas visitacdes. A escolha deste
instrumento forneceria a possibilidade de revisitar varias vezes a interacao ocorrida entre
0s participantes. Além da gravacdo, o diario de campo permitiria fazer anotacfes
minuciosas e registros subjetivos das acdes e impressdes da visitagdo, sistematizando as
impressdes do pesquisador e colaborando também com composicao e analise dos outros
dados. Contudo, acometidos pela pandemia da Covid-19 que nos exigia quarentena -
distanciamento social e impossibilidade de sair de casa, nossa dindmica de trabalho sofreu
alteracdes. A investigacdo passou a ser de cunho bibliografico em meio virtual,
considerando as seguintes etapas: leitura de textos tedéricos referente a histéria da regido
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do Cariri; pesquisa e estudo dos pontos turisticos da regido; e producédo bilingue do guia
turistico.

E importante salientar que, em meio a esta forma de investigacdo, muitas vezes,
fomos defrontados com informacbes superficiais, desencontradas e/ou inexistentes. A
metodologia de trabalho foi baseada em reunifes para leitura de textos tedricos, analises e
estudos dos pontos turisticos. Depois da catalogacdo dos pontos turisticos, iniciamos o
processo de elaboracdo do guia divididos por cidades com o objetivo sempre de
apresentar de maneira mais pratica e pontual possivel as informacdes fundamentais para o

visitante, nativo e estrangeiro.

RESULTADO E DISCUSSAO

O aluno da é&rea das exatas, tratamos, neste caso, de todos 0s cursos técnicos
ofertados no campus Juazeiro do Norte estarem dentro da esfera da tecnologia, industria e
matematica, desenvolve fortemente sua capacidade para as linguagens tecnologica e de
nameros. Contudo, é de extrema importancia que o aluno também desenvolva seu lado
humano, referendo a pesquisa de cunho cultural e artistico, areas fundamentais no
processo de interagdo, seja no campo laboral ou académico. Os projetos, portanto, entram
como uma possibilidade de ampliacdo do campo cultural dos estudantes — apreciacédo e
discussdo social, histérica, geografica e étnica de filmes Hispano-americanos;
conhecimento histérico, cultural e social do movimento litero-musical dos anos 60 que
mobilizou fortemente a construcao identitaria latino-americana, lembrado até os dias de
hoje; contato com a Lingua Espanhola e, principalmente, aprendizagem dessa lingua, a
partir da LM, tdo importante para o desenvolvimento intelectual do alunado dentro da
instituicdo que aprecia bastante a pesquisa e a divulgacdo de seus trabalhos em
congressos internacionais, muitas vezes, de Lingua Espanhola.

De forma geral, os projetos proporcionaram beneficios como: um reconhecimento e
uma educacdo cinematografica inicial de filmes hispano-americanos, cuja abordagem foi
diferenciada do que os alunos estavam acostumado a desfrutar; oportunidades para
construcdo de competéncia comunicativa em Lingua Espanhola, trabalhando atividades
nas destrezas orais; envolvimento dos alunos com a lingua e as culturas latino-americanas
de forma inovadora através de filmes, musicas e relacao intercultural entre as diferentes

culturas locais (Cariri) e distantes.
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E necessario destacar a dificuldade de dar prosseguimento ao objetivo principal de
experimentacdo do ultimo projeto, tendo em vista a ndo possibilidade de visitacdo ao locais
turisticos previstos como etapa inicial para a elaboracdo do guia. A mudanca de foco, da
parte pratica, como jA mencionado, acabou por limitar nossa pesquisa, ja que a busca
documental/virtual, por meio da ferramenta google deixou de apresentar dados reais,
condizentes e confiaveis de varios lugares. Contudo, e apesar das limitagdes, foi possivel
aprender a buscar outros meios de acesso ao conhecimentos e que sempre se pode
adquirir mais conhecimentos sobre o que ja sabe, revendo, redescobrindo e tornando esta
experiéncia de vida, de estar no mundo, ainda mais rica.

A finalizacdo do projeto atendeu a demanda de investigacado e producao bilingue do
guia turistico, contudo ndo foi possivel refletir de maneira ampla sobre a construcao
identitaria, no sentido da compreensao que foi estabelecida ao propor a discusséo, ja que
se considerava a vivéncia do espaco como elemento fundamental durante o processo. A
modificacdo estabelecida em decorréncia da pandemia da COVID-19 nos impossibilitou
efetivar esta etapa, acarretando resultados parciais para os objetivos propostos. Porém,
cabe salientar que o estudante, a partir do projeto, saiu do campo ingénuo, desconhecido e
superficial de entender a regido do Cariri e incorporou uma experiéncia social e reflexiva
sobre o0 espaco no qual vive e pode compartilhar com o outro, como o estrangeiro falante
de lingua espanhola, partindo dos diferentes aspectos formativos — geografico, historico,
social, étnico, cultural etc.

A produgédo parcial do guia turistico concentrou-se na investigacdo dos lugares por
meio virtual, utilizando-se, pois, da ferramenta google, tanto de pesquisa, de utilizacdo de
mapas e imagens para a construcdo do género e uso do tradutor para tratamento textual. A
partir do que foi elaborado, foi possivel identificar uma melhoria no uso linguistico da lingua
estrangeira e no reconhecimento do géneros discursivos em lingua materna.

De acordo com o que foi gerado, foi possivel ainda evidenciar a importancia da
lingua materna no processo de aprendizagem da lingua estrangeira. A relacdo entre
ambas linguas no processo tradutério do aluno definiu um reconhecimento estrutural do
sistema linguistico das linguas, e, mais que isso, uma observacao de que, mesmo as
lingua sendo semelhantes, considerando mesma matriz latina, determinados mecanismos
linguisticos sdo diferenciados. Isso € valido principalmente para o léxico, considerando o
género em elaboracao — guia turistico.

E importante destacar também, além do reconhecimento do processo tradutério
portugués-espanhol, o contato e a aquisicdo de conhecimentos sobre a regido foi
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fortalecida. Salientamos a importancia de conhecer e entender 0s aspectos sociais,
histéricos, culturais e religiosos do lugar onde se vive como entender-se a Si mesmo —
reconhecer a partir desses aspectos porque nos comportamos de determinada forma,
porqgue fazemos uso de determinado objeto, participamos de determinado grupo,
defendemos determinadas crencas.

Quanto ao desenvolvimento como pesquisador, é interessante evidenciar a
autonomia durante o processo e a modificacdo do olhar diante dos percalcos apresentados

ao longo da bolsa.

CONSIDERAGOES FINAIS

Ao final dessa rapida explanacdo dos projetos PIBICJr aplicados no campus
Juazeiro do Norte, fica evidente a importancia da pesquisa de iniciagao cientifica no Ensino
Médio. A partir dos relatérios finais dos projetos, foram evidenciadas que as estratégias
utilizadas no trabalho de investigacdo foram eficientes e permitiram, de forma atraente e
lidica, que os alunos/bolsistas refletissem sobre os usos da lingua espanhola e
explorassem 0s aspectos sociais, historicos e culturais dos paises que falam esta lingua.
Além disso, neste ultimo, eles puderam relacionar diretamente com a sua lingua materna e
como seus conhecimentos sociais, culturais e identitarios locais.

E importante destacar ainda que o acesso ao PIBICJR possibilita uma visdo ampla
entre teoria e pratica, um novo olhar para os diferentes tipos de conhecimentos que podem
ser adquiridos ao longo da sua jornada escolar/académica, a possibilidade de
aprendizagem de ferramentas de pesquisas, organizacdo de investigacfes, geracao e
tratamento de dados. Além disso, abre o leque de areas de estudos que ajuda o aluno na
decisdo de que area pretende atuar e, a proximidade com a pesquisa, com a ciéncia,
estreita desmitifica ideia equivocadas sobre a universidade.

Em especial ao ultimo projeto, revelou-se uma falta de conhecimento da regido e
uma dificuldade de acesso a esses pontos turisticos da regido, muitas vezes nao
mobilizadas pelas esferas educacionais, sociais e familiar. De forma que, o bolsista e os
alunos, muitas vezes, ndo se reconhecem como caririense, ou se o fazem, € unicamente

pela via geografica.
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CAPITULO 3

MEDITACAO E NATUREZA: UM ENCONTRO DE PERCEPCOES E
SENSACOES

Ana Carolina Lustosa Carvalho
Jamile Ferreira Gongalves
Raissa Kesllyn Chaves De Lucena Grangeiro

Mbnica Maria Siqueira Damasceno
RESUMO

Este artigo analisa a influéncia da meditacdo em contato com a natureza e o bem-estar
dos participantes no ambiente natural. Assim como a meditacdo, a natureza também
apresenta beneficios evidentes para o corpo humano, nesse estudo buscamos unir os dois
e assim observar a existéncia de um impacto da natureza. O estudo contou a participacao
de 7 voluntarias meditando durante 8 semanas e respondendo questionarios diarios de
forma assincrona. Conclui-se que a meditacdo é importante e traz beneficios, com e sem
contato com a natureza, porém, em contato com a natureza, os resultados demonstraram
ser expressivamente mais positivos quanto a concentracdo, controle e aptiddao de

pensamentos e sentimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Meditacéo, Natureza, Beneficios.
INTRODUCAO

A meditacdo é uma técnica que pode ser apresentada como uma busca pela
focalizagdo da atencdo. E uma tomada de consciéncia para 0 momento presente, € como
um treinamento mental pode levar a uma integracdo maior entre mente, corpo e mundo
externo (BREFCZYNSKI-LEWIS et al., 2007).

Ela é uma pratica milenar, que ao longo dos anos adquiriu inUmeras técnicas e
aperfeicoamento das ja existentes, a literatura apresenta duas técnicas como as mais

utilizadas: Concentrativas e Mindfulness. No entanto, alguns autores apresentam mais um
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tipo de técnica, chamada de Contemplativa, que € uma integracdo entre os dois tipos.
Estas técnicas serdo abordadas com mais profundidade no referencial tedrico:

Buscando ampliar nosso entendimento acerca dos beneficios da meditacao, foi que
trouxemos 0 seguinte questionamento: a meditacdo realizada em contato direto com a
natureza poderd ser potencializada e proporcionar uma reconexdo entre o homem e a
natureza, permitindo um maior encontro consigo e com o ambiente? Esse questionamento
se deu em funcdo do surgimento das novas tecnologias, e com 0 passar dos anos, a
natureza foi perdendo o seu significado e passou de ameacadora para ameacada,
mudando o referencial da ordem natural das coisas, como destaca Kurz et al., (1997). E
ainda pensando nessa perspectiva, € possivel perceber que Homem e natureza parecem
nao estar mais na mesma sintonia.

Pensando nessas questdes, 0 presente estudo tem como objetivo, investigar os
efeitos da meditacdo quando em contato com o ambiente natural, a natureza em si,
estabelecendo essa relacdo entre meditacdo e natureza, procurando analisar os impactos
no corpo e consciéncia humanos e descobrir se essa pratica desperta sensacdes de
cuidado e protecdo com a natureza, na tentativa de reaproximacéo. E para isso, iremos

passear por alguns conceitos que fundamentardo o estudo.

REFERENCIAL TEORICO

A meditacdo consiste em uma técnica de treinamento mental para focalizacdo da
atencao e conta com a possibilidade de uma integracdo maior entre mente, corpo e mundo
externo. Por ser uma técnica milenar e com origens na filosofia budista, criou-se uma
associacado entre meditacdo e religido, no entanto ndo ha uma obrigacdo nessa relagéo
(MENEZES; DELL'AGLIO, 2009a). A pratica € possivel e acontece mesmo que 0S
participantes ndo possuam esse vinculo e contam com a técnica para usufruir dos seus
beneficios e se colocarem no momento presente.

A meditacao conta com respaldo de varios estudiosos, um deles é Goleman (1988)
guando diz que a meditagdo enquanto arte € um método para tranquilizar a mente e
relaxar o corpo. Ela & um treinamento da atencdo e tem como objetivo principal
desenvolver a capacidade de concentracdo e enriquecer a nossa percepcéo. Levando em
conta o supracitado, é evidente que a meditacdo abrange diferentes partes do corpo
humano, podendo assim evidenciar o retratado pela Psicéloga graduada Cynthia Vieira

(2018) que a meditacdo € uma prética capaz de produzir integracdo entre a mente, 0 corpo
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e 0 espirito que ajuda a pessoa a conquistar equilibrio, relaxamento e autocontrole, além

de desenvolvimento da consciéncia.

Nas ultimas décadas, diversas pesquisas evidenciaram que a pratica da meditacéo
ajuda no fortalecimento do sistema de defesa do organismo, no controle da ins6nia,
depressao, fobias e de varias doencas psicossomaticas com a melhora da condicdo
emocional; reduz sensivelmente a tensdo, o0 stress e a ansiedade; adia o
envelhecimento das células pela redugdo dos processos inflamatérios; regula a
presséo arterial e aumenta a eficiéncia cardiovascular; melhora a concentragdo, o
raciocinio, a memoria e a criatividade; formando uma parceria significativa quando
associada aos tratamentos médicos convencionais. Por Cynthia Vieira (2018,
p.10,11)

Dessa maneira é incontestavel que sdo diversos os beneficios trazidos pela
meditacdo influenciando na saude como um todo, desde o psicolégico ao fisico,
apresentando qualidade inerente ao individuo praticante. E possivel afirmar a importancia
desta préatica para obter resultados agradaveis e propicios a melhor vivéncia diante os
aspectos retratados anteriormente.

A psiquiatra canadense Andrea Grabovac (2011, p.156,157), afirma que:
“dependendo da cultura, das experiéncias vividas de um individuo e outras influéncias,
como o ambiente inserido, os sentimentos diante de uma determinada situacéo ou objeto
poderdo suscitar reacdes agradaveis, desagradaveis ou neutras”. Visto isso, ha
possibilidade de as expectativas com o0s beneficios serem supridas, bem como de néo
apresentarem resultados positivos permitindo assim analisar a veracidade da meditacéo.

A pratica da meditacdo pode ser importante, visto que a regulacdo emocional € um
processo que envolve a aprendizagem de como ampliar, atenuar ou manter a forca das
reacdes emocionais (Gross, 2002). Dessarte, quanto maior for o treino em meditacao,
maior podera ser a capacidade do individuo de se autorregular positivamente e,
possivelmente, de forma mais automética, sem estar, necessariamente, consciente do
processo.

Entre estudos de acompanhamento como o de Miller et al; (2006) apontam que a
meditacdo auxilia no gerenciamento e na reducdo do estresse, e que esse efeito se
prolonga no tempo. Embora Ostafin et al. (2006) n&do tenham encontrado uma correlacao
positiva significativa entre a frequéncia da pratica e a diminuicdo do sofrimento psicoldgico,
Oman et al. (2006) constataram que a adeséo a pratica de meditacdo ao longo de um curto
periodo teve efeito direto na redugcédo do estresse apos esse tempo. Com iSSo vemos que
hé& eficiéncia compactuada diante dos beneficios supracitados, o qual desperta positividade

na pratica em questéao.
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Tendo em vista o anteriormente citado, permitindo analisar o ideal de Goleman
(1997, p.184) ao qual traz um conflito com o que foi apresentado, deixando evidente que
dentro da meditacdo pura e simples, em alguns casos nao é apropriada. Como exemplo
disso, coloca-se em énfase um paciente que passa por crises psicéticas pode
provavelmente piorar sua apreensédo da realidade, ficando excessivamente absorto em
realidades interiores; ou até aqueles em estados emocionais agudos podem estar agitados
demais para comecar a meditacdo; 0s neurotico-obsessivos podem, por um lado, ser muito
fechados as experiéncias novas para tentar a meditacdo, ou por outro, preocupados em
demasia com seus esforgos. Assim também tendo a ineficiéncia em casos distintos.

Ainda sob perspectiva de Goleman (1999), ele diz que nao € preciso ser um monge,
para meditar, assim deixando de lado o cunho religioso, e priorizando o bem-estar. Além
disso, no plano religioso, o que seus praticantes buscam sao basicamente percepcoes
misticas que justifiquem ou ajudem a cada decisdo que for tomada, bem como cada
detalhe que lhes tenha ocorrido durante um dia, ou uma vida toda. Além disso, a
meditacdo ndo consiste apenas em uma unica técnica, ou seja, existem varios tipos de
meditacdes, sendo elas:

a) Concentrativas: ignoram todo e qualquer estimulo externo e focam em uma
atividade especifica, como a respiracdo, muasica etc.;

b) Mindfulness: € descrita como uma percepcao de estimulos, internos ou externos
que ao serem percebidos pelo praticante devem ser observados livremente sem
julgamentos.

c) Contemplativa: que € uma integracdo entre os dois tipos, com a justificativa de
gue tanto ha a necessidade de focar quanto ha também a necessidade de se perceber e
perceber o que se passa ao seu redor. O que todas elas possuem em comum €é 0O
deslocamento da consciéncia do mundo externo para o mundo interno (Naranjo; 2005).

Diante do exposto, verifica-se que atualmente existem muitos métodos de uso de
técnicas de meditacéo, independente se for usada como ferramentas terapéuticas ou nao.
Assim, este artigo tem como base a meditacdo guiada (contemplativa) para o
desenvolvimento do estudo, seja em espacos indoor ou outdoor, neste caso, ha natureza.

Um desafio da sociedade contemporanea é se manter conectada com a natureza.
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A natureza que anima e movimenta os seres

Por natureza, entendemos como tudo aquilo que € vivo, ou que faz parte dos ciclos
da vida, incluindo minerais, seres humanos etc. (MENDONCA, 2007). Natureza é também
0 “principio ativo que anima e movimenta os seres, forca espontanea capaz de gerar e de
cuidar de todos os seres por ela criados e movidos, substancia (matéria e forma) dos
seres” (CHAUI, 2001, p.203). E esse espaco natural tem servido como um refigio ao
sistema que é proposto pelas sociedades modernas, vindo dai o desejo e a necessidade
de um reencantamento (MARINHO, 2008).

Com o surgimento das tecnologias, a moderniza¢cao tomou espac¢o do que antes era
tido como natural e normal, provocando um afastamento das relagbes com o ambiente,
com 0s animais e até mesmo as relacdes sociais. E esse distanciamento se tornou ainda
mais evidente e perceptivel com o surgimento do novo coronavirus (SARS-CoV-2),
responsavel pela pandemia de COVID-19, fazendo com que rapidamente o mundo
estivesse a frente de uma grave crise sanitaria global. Com isso, por medidas de
seguranca foram orientadas as implementacdes de lockdown para o distanciamento social
a fim de evitar uma contaminacdo em massa. Mais uma vez provocando um
distanciamento da relacdo homem-natureza. Ou seria uma aproximagao?

Pensar em como se deu essa dicotomia é retroceder alguns passos na historia e
lembrar do surgimento da sociedade mercantil que possuia um projeto de civilizacédo
moderna que apresentava uma ideia de civilidade e cultura como o oposto do que a
natureza apresentava, sendo considerada como inculto e menos desenvolvidos, aqueles
gue se mantinham firmes aos ideais da natureza. (CARVALHO, 2012, p.95).

Pensando nessa perspectiva, aquele ideal de natureza que propunha o respeito aos
seres, ao espaco e a tudo que era considerado vida, perdeu lugar para a construcdo do
pensamento do que hoje é a sociedade capitalista moderna, que enxerga o ambiente
natural apenas como matéria-prima para producdo de mercadorias e um espaco aberto e
livre para exploracdo com fins econémicos. (ALENCASTRO, 2009, p.14). Segundo Krenak
(2019), ha um mito da sustentabilidade criado pela sociedade capitalista que foi com a
intencdo de nos tirar a atencdo do que de fato é a natureza. Ainda segundo o autor:

“Fomos nos alienando desse organismo de que somos parte, a Terra, e
passamos a pensar que ele é uma coisa e nés, outra; a Terra e a
humanidade. Eu ndo percebo onde tem alguma coisa que ndo seja natureza.
Tudo é natureza. O cosmos é natureza. Tudo que eu consigo pensar € natureza.”
(KRENAK, 2019)
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Marinho (1999) apresenta um ponto interessante quando diz que a natureza passou
de ameacadora, para ameacada, perdendo assim o seu referencial da ordem natural das
coisas, dificultando a distincdo que é natural ou ndo. Sendo possivel perceber que o
homem e a natureza n&o estdo mais em sintonia. E importante ressaltar que a critica aqui
ndo € as tecnologias em si, e sim a forma como essas tomam espaco na sociedade e
como controlam o homem e o seu fazer no mundo. Diante do cenario posto, € necessario e
urgente repensar a situacao e as relacdes ja existentes do homem com a natureza para

gue seja possivel evitar um colapso no sistema e no meio ambiente.

Tendo como base a ideia de natureza conceituada por Mendonga (2007) e Chaui
(2003), o presente estudo tem suas praticas fundamentadas nesses conceitos. Por
natureza, foi considerado todo e qualquer espaco verde presente na realidade do
participante voluntario, ndo nos prendemos a ideia de natureza grandiosa, como por
exemplo uma floresta. Aqui foi considerado um espaco verde até mesmo em casa, um
jardim, plantas, arvores etc. Essa escolha foi feita sem a pretensdo de reduzir os
significados e sentidos ja existentes, foi na intencdo de possibilitar um entendimento mais
claro.

Tendo esse viés como base e aproximando da nossa realidade € possivel pensar
em alternativas possiveis para essa reconexdo. A Pedagogia da Terra ou Ecopedagogia é
um desses caminhos possiveis.

Ela ndo esta voltada para a “formacdo do homem” a “paidéia” como diziam os
gregos. A ecopedagogia é mais ampla: ela supera o antropocentrismo das
pedagogias tradicionais e concebe o ser humano em sua diversidade e em relacéo
com a complexidade da natureza. A Terra passa a ser considerada também como

ser vivo, como gaia. Por isso, seria melhor chamar a ecopedagogia de “Pedagogia
da Terra” (GADOTTI, 2001).

Pensar novas possibilidades para se relacionar com a natureza é por vezes um
sonho utdpico, mas nessa perspectiva, a ecopedagogia tem desempenhado um papel na
educacdo para a cidadania planetaria, visto que a sobrevivéncia do planeta Terra vai
depender da consciéncia socioambiental e a formacdo da consciéncia depende da

educacao.
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MATERIAIS E METODOS

Essa € uma pesquisa de carater misto e exploratorio, que busca compreender como
as praticas meditativas se ddo em ambientes distintos e sua relacdo com educacéo e
preservacdo ambiental. De acordo com Goldenberg (1997) esse tipo de pesquisa € o ideal
para estudos das ciéncias sociais, visto que essas possuem suas especificidades e
necessitam de uma metodologia propria que se molde ao que estd sendo proposto a
estudar. A pesquisa qualitativa se preocupa com a realidade que nao pode ser colocada
em numeros, focando na compreensdo da realidade, e quando combinada com a
guantitativa, consegue nos trazer mais credibilidade ao estudo.

Os participantes do estudo foram 7 mulheres com faixa etaria entre 18 e 32
anos. Esta amostra foi escolhida de forma virtual onde utilizamos a ferramenta de enquetes
do aplicativo Instagram informando a comunidade o objetivo da pesquisa e questionando-
0s sobre seu interesse em participar, onde bastava responder “Sim” ou “N&o” na enquete.
Feito isso, entramos em contato com 0s que demonstraram interesse. Ao chegarmos a
fase final da investigacdo houve uma desisténcia que nédo interferiu nos resultados.

O estudo foi realizado de forma assincrona com o0s voluntarios por meio de um
aplicativo para smartphones Meditagdo Natura. Os participantes voluntarios foram divididos
em dois grupos: 1) os que meditam em contato com a natureza e 2) o grupo que medita
sem contato com a natureza. Essa separacao foi realizada por meio de questionarios
enviados pelo aplicativo WhatsApp com intuito de conhecer o perfil dos participantes, e foi
necessdaria essa divisdo para que pudéssemos conhecer e avaliar os beneficios, se
existentes, da meditacéo aliada a natureza.

A coleta de dados foi realizada com base na Escala Cognitiva e Afetiva de
Mindfulness (CAMS e CAMS-R; Feldman et al., 2007) que foi disponibilizada para os
participantes por meio do sistema Google Forms. Apds essa etapa foi realizado uma
analise de conteudo, que segundo Minayo, (2001) é interessante, pois trabalha com um
universo de significados, atitudes, valores. Os dados foram analisados por meios
qualitativos e quantitativos visando organizar as respostas dos participantes e compara-las

em relacdo aos beneficios da meditacdo em contato ou ndo com a natureza.
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RESULTADOS E DISCUSSAO

Apoés a realizacdo das praticas de meditacdo e aplicagcdo dos questionarios aos
participantes, as percepc¢des foram analisadas a partir das respostas deles, onde pudemos

analisar os dados que nos encaminharéo para o resultado da pesquisa.

Perfil dos participantes e suas percepcoes

O perfil das participantes nos apontou mulheres, que, mesmo estando em diferentes
etapas da vida, mostraram interesse no despertar para si, buscando o autocuidado. No
que diz respeito as profissdes, foi observado que 71,4% delas eram estudantes, se
consolidando como maioria, bem como também foram mencionadas as profissdes
“empreendedor (a)” e “maquiador (a)”, ambas com 14,3%.

As localidades onde as participantes residem se mostraram bem diversas, tendo a
maioria no estado do Ceara, onde 28,6% moram na cidade do Crato, 28,6% em Juazeiro
do Norte, 14,3% em Campos Sales e 14,3% em Santa Fé (distrito do Crato). Acresce
também que a pesquisa ndo foi restrita apenas para o Ceara, contando com uma
participante que se encaixa nos 14,3% residente na cidade de Araguari, em Minas Gerais.
Isso reflete que o interesse e esforco em participar da pratica sdo mais importantes que
gualquer distancia.

Sobre a pratica de meditacdo, 100% dos participantes afirmaram ja ter tido algum
contato, e as motivacdbes mencionadas foram: a busca pelo autoconhecimento, paz,
positividade, diminuir o estresse, ansiedade, depressdo e consciéncia do momento
presente. Ao analisarmos as motivacdes apresentadas, vislumbramos o autocuidado
presente em todas as falas.

Ainda sobre a préatica meditativa, foi questionada a frequéncia em que elas eram
realizadas antes da pesquisa, onde 42,9% afirmaram meditar todos os dias, 42,9%
realizavam apenas uma vez na semana e 14,3% apenas uma vez no més. Em relacdo a
natureza, quando perguntado, 85,7% dos participantes responderam que ja haviam
meditado em contato com a natureza e 14,3% disseram que n&o praticaram.

Referente aos meios utilizados para auxiliar na meditacdo, 57,1% afirmaram que
faziam uso de aplicativos, tais como “Zen, “Medite.se”, “Insight Time”, “lojong”, entre

outros. Um detalhe percebido foi que um dos participantes ja fazia uso do “Natura”, que foi
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o aplicativo proposto e aceito 100% para o estudo. Os outros 42,9% negaram 0 uso de
aplicativos em suas praticas.

Respectivo ao local em que eram realizadas as praticas, 85,7% afirmaram realizar
em casa e 14,3% em estudios de meditacdo e yoga. Também foi questionado sobre os
espacos verdes (plantas, jardim, &rvores, jardim vertical) onde 100% dos entrevistados
disseram ter esse lugar. Caso ndo possuissem espacos verdes, se sentiriam confortaveis
para realizar em outro local, que ndo sua casa, obteve-se 71,4% para sim e 28,6% para
nao.

Foram utilizadas perguntas norteadoras com intuito de compreender suas
percepcdes iniciais, e entre elas, o que as participantes da pesquisa esperavam alcancar
com as praticas. De acordo com as respostas, 0s motivos mais destacados pela maioria
dos participantes foram: o autoconhecimento e saber lidar com as suas emocoes. Outros
motivos também foram apontados, entre eles, foi o autoconhecimento, controle da
ansiedade, assim como a paz consigo mesmo, tranquilidade, harmonia, clareza de espirito
e serenidade. Em seguida, foram obtidas respostas esclarecedoras e cheias de

sentimentos sobre tal relacdo, observa-se isso falas como:

“Uma relac&o de amor, respeito e gratiddo.

“Tenho forte ligacgdo com a natureza! Um poder de cura e
preenchimento. Inclusive, gostaria de estar mais presente nela.”

” A natureza me acalma, me faz ter sentimentos bons, energia limpa”,
” Lugar onde eu vivo e convivo, lugar que lava minha alma.”,

” Amo estar em contato.”,

“Relac&o estreita, conexao espiritual e realidade que transcende.”

Percebe-se o0 quanto essas falas se tornam especiais agregando ainda mais a
pesquisa. Posteriormente, foi replicado o que os aproximavam dela e o que os afastava,
respectivamente obteve-se frases como: “tranquilidade e paz que ela traz”; “meditacao e
yoga”; “atividades de lazer ao ar livre”, entre outras.

As respostas obtidas pelas participantes sdo corroboradas por autores como,
Goleman; Hankey; Aftanas e Golocheikine (1988; 2006; 2001), respectivamente, que
colocam que a meditacao também é capaz de estimular aspectos saudaveis, e, além disso,
gue meditagdo também mostraram correlagcdo positiva com o relato da experiéncia

emocional positiva durante a pratica de meditadores experientes, em contraste com
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iniciantes. O que foi apontado pelos autores, reflete a importancia de frequéncia nesta
pratica.

Nos achados da revisdo de literatura de Menezes e Dell’Aglio (2009), encontramos
respaldo para as falas das participantes desta pesquisa, além de apontarem outros
beneficios para esta pratica, baseados em autores diversos: a meditacdo é capaz de gerar
afetos positivos; melhorar o humor; melhorar a qualidade de vida e o bem-estar
psicolégico. E corroboram com o dito nesta pesquisa que, quanto maior o tempo de
pratica, maior o relato da experiéncia emocional positiva.

Sobre o afastamento, encontra-se a “falta de tempo” presente na maioria das falas,
e uma minoria afirmando que nada os afastava da natureza. A falta de tempo é uma
resposta presente na vida das participantes e muito comum atualmente, devido a
sobrecarga que a contemporaneidade vem nos impingindo. Porém, algumas pessoas vém
conseguindo encontrar momentos e meios, para minimizar essas sobrecargas, entre elas,
a pratica da meditacdo, como apontada por alguma das participantes.

Ao tracar os perfis, o resultado obtido serviu como ponto de partida para que
pudéssemos conhecer os participantes da pesquisa, permitindo que levantassemos as
Impressdes iniciais e em seguida investigarmos quais seriam 0s aspectos mais
significativos das experiéncias vivenciadas com a meditagdo, seja em contato com a

natureza ou nao.

Meditacdo com a natureza e sem contato natural: impressodes iniciais e posterior a
pesquisa

Ao compararmos as impressdes iniciais e finais dos participantes, diante da
influéncia e beneficios da meditacdo, percebemos algumas divergéncias nos resultados no
inicio e final da pesquisa. Baseadas pela escala cognitiva e afetiva de Mindfulness (CAMS
e CAMS-R; Feldman et al., 2007), utilizamos dois questionarios, um que foi respondido
durante todos os dias em que havia préticas e servindo como uma forma de controle das
participantes que davam continuidade na prética. E outro, denominado “Pensar e Sentir” foi
aplicado no primeiro dia de pratica e no ultimo dia, de onde foi possivel retirar as
conclusoes.

Os resultados apresentados na primeira semana de pesquisa, foram comparados
com os da oitava semana e foi possivel perceber uma mudanca nas porcentagens, pois

uma das participantes ndo chegou ao final do estudo, esta que estaria em contato com a
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natureza, totalizando 6 (seis) participantes ao final, das quais 3 (trés) em contato direto
com a natureza, e as outras 3 sem nenhum contato.

O questionario “Pensar e Sentir” conta com 10 itens e foi organizado focado nas
percepcBes dos participantes antes e ap0s a pratica, onde buscamos analisar atitudes em
relacdo as experiéncias internas, emocdes e pensamentos. Os itens abordam assertivas
de autoavaliacdo, com uma escala de quatro pontos, sendo que 1 significa "raramente”, 2
“as vezes”, 3 “frequentemente” e 4 significa “quase sempre”.

O questionario contava com questdes como: “E facil para mim me concentrar no que
estou fazendo”; “Estou preocupado com o futuro”; “Posso tolerar a dor emocional”; “Posso
aceitar coisas que nao posso mudar’; “Normalmente posso descrever como me sinto no
momento em consideraveis detalhes”; “Eu me distraio facilmente”; “Estou preocupado com
0 passado”; “E facil para mim controlar meus pensamentos”; “Tento perceber meus
pensamentos sem julga-los”; “Sou capaz de aceitar os pensamentos e sentimentos que
tenho”.

Como resultados, fazendo a comparacdo entre as semanas pudemos perceber
avancgos nas respostas. Por exemplo, na questédo, “Sou capaz de aceitar 0s pensamentos
e sentimentos que tenho” as respostas na primeira semana foram distribuidas em “As
vezes” e “Frequentemente”, jA na oitava semana a maior parte das respostas estava
concentrada em “Quase sempre”.

Baseado na ideia da importancia da meditacdo para a concentracdo, segundo
Goleman (1997), questionamos os patrticipantes sobre a facilidade de concentracéo, dor
emocional, aceitacdo, facilidade de distracdo, ndo julgamento, topicos esses que foram
trabalhados nas praticas de meditacdo guiadas durante as 8 semanas e ao chegarmos a
etapa final pudemos observar um progresso em relacdo as percepcdes e sensacles
experienciadas no estudo.

Percebemos que alguns topicos foram desenvolvidos de forma progressiva e
satisfatéria principalmente nos participantes em contato com a natureza, através das suas
respostas no ultimo questionario “Pensar e Sentir”, como a diminuicdo da preocupacao
com o passado e com o futuro, ponto que no inicio do estudo era apresentado com grande
inseguranca.

Sobre o controle, aceitacdo e ndo julgamento dos pensamentos verificamos também
um progresso nos participantes em contato com a natureza, pois apresentavam um maior
numero de respostas como “frequentemente” e “quase sempre”, enquanto os participantes

gue meditavam em casa respondiam mais "as vezes".
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Quanto a concentracdo no presente e a facilidade de se distrair foram apresentados
resultados bem préximos, nesses topicos meditacdo com a natureza e sem contato natural
nao apresentam discrepancias. A tolerancia a dor emocional, a capacidade de expressar
0s sentimentos com detalhes e a aceitacdo com coisas que ndo sao possiveis de mudar
guando questionadas aos praticantes com a natureza, a maior parte das respostas obtidas
nos mostraram resultados positivos, a resposta “quase sempre” foi a que mais apareceu.
Ja com o outro grupo, as respostas foram mais “as vezes”.

Em relacdo ao espaco natural que tem servido como um refugio ao sistema, que é
proposto pelas sociedades modernas, vindo dai o desejo e a necessidade de um
reencantamento (MARINHO, 2008) e uma presenca mais frequente com a natureza,
guestdo que foi apresentada como uma vontade e necessidade de presenca pelos Nn0ssos
voluntarios. Pensando por essa perspectiva, buscamos a aceitacdo e as percepcdes de
pensamentos e sentimentos, visto que estes sdo concretamente influenciados pelo

ambiente em que se encontram.

CONSIDERAGOES FINAIS

Conclui-se que, ao analisar se a meditagdo em contato com a natureza influencia ou
ndo, em diversos aspectos do desenvolvimento das participantes, verificou-se que a
facilidade de concentracdo, o controle e aptiddo de pensamentos e sentimentos
juntamente com a aceitacdo de quem estava em contato direto com a natureza foi
realmente aperfeicoada, neste ponto o contato com a natureza influenciou diretamente
neste resultado, mais do que as que praticaram em outro tipo de ambiente, porém,
também acarretando beneficios.

Assim como ao depender do ambiente em que se encontra, a cultura e as
experiéncias vividas modificaram alguns resultados, percebe-se reacfes boas aos que
estavam com a natureza e desagradaveis ou neutras aos em ambiente sem contato
natural.

Assim, foi possivel perceber a existéncia de pontos positivos como também em
alguns casos que nao alcancou completamente os beneficios previstos, encontramos
também pontos positivos de melhoria como citado, mas verificamos que se estes
estivessem em contato direto natural, teria se tornado possivel a presenca de beneficios e

resultados satisfatorios.
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Resultados coerentes podem ser conquistados tanto em um quanto no outro, a
natureza influencia significativamente nas razdes da facilidade de concentragéo, controle e
aptiddo de pensamentos e sentimentos, ja a meditacdo sozinha sem contato com a
natureza pode auxiliar na aceitacdo de pensamentos e controle de sentimentos, porém
guando aliada a natureza é possivel observar uma melhoria.

Esse estudo se apresenta como um pontapé inicial, pretendendo posteriormente
ampliar o conhecimento e abrangéncia de pesquisa, bem como, incentivar que mais

pesquisadores se interessem pelo tema
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CAPITULO 4

TECNICAS DE SENSORIAMENTO REMOTO APLICADAS NA
IDENTIFICACAO DE ILHAS DE CALOR NA CIDADE DE JUAZEIRO DO
NORTE - CE

Eliezio Nascimento Barboza
Francisco Hugo Hermogenes de Alencar

Girlaine Souza da Silva Alencar
RESUMO

O processo de crescimento das cidades no Brasil alterou os espac¢os naturais devido a
retirada da cobertura vegetal e impermeabilizacdo do solo, gerando mudancas
significativas no clima urbano e a formacéo de llhas de Calor. O objetivo desta pesquisa foi
analisar as diferencas térmicas da superficie do solo no municipio de Juazeiro do Norte -
CE para identificacdo das ilhas de calor. Para a realizagdo da pesquisa, utilizou-se técnica
de sensoriamento remoto para analisar a Temperatura de Superficie Terrestre (TST) e o
indice de Vegetacido por Diferenca Normalizada (NDVI). Inicialmente foram obtidas as
imagens orbitais, sensores OLI (Operational Land Imager) e TIRS10 (Thermal Infrared
Sensor) do Landsat-8 em United States Geological Survey (USGS) — érbita 217 e ponto 65
no més de agosto de 2020. Verificou-se que o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na
area mais urbanizada de Juazeiro do Norte, area com elevada presenca de solo exposto e
adensamento urbano. J& no centro do municipio, os baixos valores estavam associados a
presenca de grandes areas impermeabilizadas, resultando assim em valores proximos a 0
para o NDVI. Verificou-se que a temperatura de superficie minima nesse dia foi 25 °C
(Areas com cobertura vegetal densa e corpos d’'agua) e 41 °C (areas de solo exposto) de

temperatura maxima e amplitude térmica de 16 °C.

Palavras-chave: Clima urbano. Sistema de Informacdes Geogréficas. Temperatura de
Superficie.
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INTRODUCAO

No Brasil, o crescimento urbano aconteceu de forma rapida e desordenada,
causando alteragdes nos espacos naturais pela retirada da vegetacao e impermeabilizacao
do solo, gerando mudancgas significativas no clima urbano (COSTA SARAIVA; VALE;
ZANELLA, 2017). Nesse sentido, o planejamento urbano e ambiental tornou-se um desafio
para as cidades brasileiras (SHAMS; GIACOMELI; SUCOMINE, 2009).

O primeiro registro de estudos sobre o clima urbano foi por volta do século XIX,
desde entdo diversos métodos e abordagens foram desenvolvidos e aplicados com
objetivo de entender a relacdo dinamica entre o crescimento das cidades e seu clima
(SILVA; FERREIRA; SANTOS, 2015).

De acordo com Fialho, Fernandes e Correa (2019, p.3) “o clima urbano é constituido
a partir de fatores que criam condicdes de dotar a cidade de caracteristicas que a
diferenciam do entorno”. O estudo do clima urbano ocupa-se em investigar o impacto do
processo da urbanizac&o no clima local (AYOADE, 2007). Monteiro (1976) considera trés
linhas de estudo no clima urbano: o conforto térmico, impactos meteoricos e qualidade do
ar. A linha de estudo conforto térmico aborda o fenémeno das llhas de Calor. As llhas de
Calor Urbano (ICU) caracterizam-se pelas altas temperaturas nos centros urbanos em
relacdo as areas com menos adensamentos (NOVA; GONCALVES; LIMA, 2021). O seu
estudo foi inovado com a utilizacdo dos sensores remotos.

As pesquisas cientificas desenvolvidas sobre llhas de Calor foram iniciadas no
século XIX por Luke Howard, esse pesquisador analisou os excessos de calor em Londres
(AMORIM, 2019). Os resultados atribuiram essas condicGes de maior radiacao e absorcéao
e temperatura na superficie da cidade devido a falta de umidade para a evaporacao
(GARTLAND, 2010). Posteriormente essas pesquisas relacionadas a este tema tomaram
mais impulsao, em 1956, jA& na chamada climatologia moderna, o pesquisador Landsberg
lanca o livro The climate of towns (O clima das cidades, traducdo propria). Em 1965
publicou o livro The climate of London, (O clima de Londres, traducao propria).

O fenébmeno de llhas de Calor € muito comum em grandes centros urbanos, visto
gue concentra a massa de ar quente nas regides menos arborizadas e com grande
densidade de industrias, prédios, trafego de veiculos e ruas asfaltadas. Essas alteracfes
interferem nos elementos climéticos, tais como, velocidade dos ventos, radiacdo, umidade

relativa do ar e temperatura.
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As informacdes da temperatura de superficie podem ser obtidas de forma indireta
através do Sensoriamento Remoto (BARBOZA; BEZERRA NETO; CAIANA, 2020). Os
sensores operam com ondas sonoras que permitem a aquisi¢ao de informacdes de objetos
através da simples deteccdo e mensuracdo das alteracbes que provocam no campo
acustico (NOVO, 2010). A andlise de Temperatura de Superficie Terrestre pode ser obtida a
partir da captacdo da energia eletromagnética emitida pelos diversos componentes de uma
cidade, como: solos expostos, tipos de telhados, asfalto, habitacbes, graminea,
arborizacgao, rios, lagos e oceano (MASHIKI, 2012).

A temperatura superficial terrestre (TST) é dada em fungdo da emissividade, do
albedo e da propriedade termal dos elementos utilizados na constru¢do das cidades, e,
assim como o calor manifesto na atmosfera, a mesma apresenta uma variacdo espacial,
gerada pela grande quantidade de insolacéo recebida, por meio dos relevos e da natureza
dos ventos que incidem sobre ela. De toda a radiag&o solar que a terra recebe, a metade
ultrapassa a atmosfera e tém na superficie da terra o total de calor recebido que por sua
vez sera refletido para o ar na forma de calor.

Nesse sentido, o presente trabalho justifica-se pelo fato de Juazeiro do Norte
apresentar um crescimento acelerado e estd desencadeando uma seérie de problemas
sociais e ambientais provenientes da ineficiéncia das politicas publicas de planejamento
urbano que ndo acompanharam em desenvolvimento o crescimento do municipio (SOUSA
SILVA; ARAUJO; LIMA, 2014), apresentando um centro urbano sem arborizac&o.

Nesse contexto, 0 objetivo desta pesquisa foi analisar as diferencas térmicas da
superficie do solo no municipio de Juazeiro do Norte - CE para identificacdo das ilhas de

calor, através de técnicas de sensoriamento remoto.

REFERENCIAL TEORICO

Para Amorim (2019) ha trés principais tipos de ilhas de calor urbanas em
consonancia com o ambiente de onde séo verificadas: llha de Calor Superficial; Ilha de
Calor Atmosférica Inferior; llha de Calor Atmosférica Urbana Superior.

Para Oke et al., (2017) a ilha de calor superficial, pode ser diagnosticada através do
estudo do sensoriamento remoto, pois 0 mesmo é capaz de permitir o dimensionamento
da temperatura e localizacdo simultanea dos alvos da analise. O mesmo autor denominou
as ilhas de calor atmosféricas inferiores como urban canopy layer, no qual sua temperatura

€ capturada entre uma média do nivel dos telhados com o nivel do solo. Nessa situacdo

52



Rectangle


Iniciacao em pesquisa cientifica: multiplos saberes

fica claro que as temperaturas séo extraidas abaixo do nivel dos prédios de grande porte,
com outros métodos de captacdo, como exemplo, medidas com veiculos, e uma rede de
sensores instalados na malha urbana do municipio, por fim, a Ilha de calor Atmosférica
urbana superior sobrepdem-se a anterior e compreende até a atmosfera livre (OKE et al.,
2017).

As ilhas de calor atmosférico sdo grandes bolsas de ar quente localizadas nos
meios urbanos gerada devido a capacidade dos materiais que estdo nas superficies serem
dotadas das capacidades de refletir energias solares e de produzirem o chamado calor
antropogénico. Esse fator é o resultado da diferenca da temperatura do meio rural com o
urbano, levando em consideracdo as divergéncias encontradas nas cidades (AMORIM,
2017).

A movimentacdo da radiacdo solar quando percorre a atmosfera, passa pelo
processo de decomposicdo representando um espectro eletromagnético com variados
tamanhos e ondas. Em relacéo as consequéncias geradas pela passagem na atmosfera, a
radiacdo se apresenta de dois diferentes formatos: Componente solar direta e difusa,
posteriormente essa radiacéo redistribui-se pela abdbada celeste (WERNERCK, 2018).

As llhas de Calor Superficiais podem ser detectadas e mensuradas pela
temperatura superficial terrestre (TST), no qual se caracteriza como um parametro fisico
gue analisa o fluxo de aumento de temperatura em relacdo ao balanco de radiacdo que sai
de um devido corpo, essa variavel é importante para entendermos movimento de
interagcdes entre a atmosfera e a superficie. Pois este fendbmeno modela o calor em
camadas da atmosfera das cidades e determina o calor especifico das edificacbes e o
resultado negativo dessa interacéo para a geracao do desconforto térmico (NASCIMENTO,
2011).

Segundo o Nascimento (2011), a TST é dada em funcdo da emissividade, do
albedo, e da propriedade termal dos elementos utilizados na constru¢cdo das cidades, e,
assim como o calor manifesto na atmosfera, a mesma apresenta uma variacdo espacial,
gerada pela grande quantidade de insolacéo recebida, por meio dos relevos e da natureza
dos ventos que incidem sobre ela. De toda a radiag&o solar que a terra recebe, a metade
ultrapassa a atmosfera e tém na superficie da terra o total de calor recebido que por sua

vez sera refletido para o ar na forma de calor.
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MATERIAIS E METODOS

A presente pesquisa foi desenvolvida na cidade de Juazeiro do Norte - CE, situada
na Regido Metropolitana do Cariri — RMC. A sede do municipio localiza-se nas
coordenadas geogréficas 7°12'47’S e 39°18'55"W, a altitude da cidade é de 377,3 metros.
A sua area total € de 248,832 km2 (IBGE, 2018) e a populacdo de 274.207 habitantes
(IBGE, 2019). O municipio tem como cidades limitrofes: Crato ao oeste, Barbalha ao sul,
Caririagu ao norte e Misséo Velha ao leste (IPECE, 2017).

Apresenta duas estacdes climaticas bem definidas: uma chuvosa e outra seca. O
tipo climético é o BSW'h’, segundo a classificacdo de Képpen. A média pluviométrica anual
€ de 979 mm, com as chuvas concentradas nos primeiros trés meses do ano (FERREIRA
et al., 2020) e temperaturas entre 22 e 34 °C com média anual de 28 °C (BARROS et al.,
2015).

O relevo da regido € caracterizado por depressdes sertanejas, predominando os
solos aluviais e podzolico vermelho amarelo, dispondo de uma vegetacdo caducifolia
espinhosa e as drenagens que permeiam a cidade fazem parte da bacia hidrografica do
Rio Salgado (ALBUQUERQUE; SILVA; ESTEVAO, 2019). Ja a vegetacdo urbana se limita
as pracas e parques. A principal area verde é o Parque Ecoldgico das Timbaubas, que
ocupa 634,5 hectares e esta localizado nas coordenadas 7°14'13.55" Sul e 39°18'45.33"
Oeste.

O levantamento de dados ocorreu no més de agosto de 2020 por ter menos nuvens
e ter facilitado a realizacdo do sensoriamento remoto e foi realizado em 4 etapas:
Inicialmente, obteve-se as imagens orbitais do ano de 2020, especialmente as bandas
Operational Land Imager: OLI2, OL3, OLI4, OLI5, OLI6, OLI7 e a TIRS10 do satélite
Landsat-8, imagens obtidas pelo Servico Geologico dos Estados Unidos - United States
Geological Survey (USGS), 6rbita 217 e ponto 65.

A resolucéo radiométrica das imagens é de 16 Bits, a projecdo € Datum WGS 84,
projecdo UTM / Zone 24 N (polar estereografica para a Antartida), é preciso reprojeta-la
para a Zone 24 S (Etapa 1).

A segunda etapa foi o corte das imagens com a camada Shapefile de Juazeiro do
Norte Na terceira etapa realizou-se a composicao das imagens coloridas para avaliacdo da
vegetacdo e da urbanizacdo do municipio, posteriormente foi realizado o realce das
imagens com a aplicacdo da técnica de contraste, com o objetivo de melhorar a
interpretacdo e a qualidade das informacdes atraves da modificagdo da escala de cinza.
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Na quarta etapa 4 foi realizado as operacdes de aritmética de bandas, no qual foram
utilizadas equacfGes matematicas para gerar imagens de radiancia espectral no topo da
atmosfera (Rad_TA OLI4), (Rad_TA _OLI5) e (Rad_TA_TIRS10), temperatura de brilho no
sensor para a banda do infravermelho termal (TC_BS_TIRS10), indice de Vegetacdo por
Diferenca Normalizada (NDVI), imagem de proporcao de vegetacéo (Pv), emissividade (E)
e a Temperatura de Superficie Terrestre (TST). O célculo para a convertimento de
Numeros Digitais (ND) para radiancia espectral no topo da atmosfera (LA) é processado na
Equacédo 1, LA é a radiancia espectral (W/m2sradum), M. (0.0003342) é o fator multiplicativo
da radiancia para a banda 10, Q.. € a propria banda e A_ (0.100) é um fator aditivo da

radiancia. A formula utilizada para transformacéo é apresentada pela Equacéo 1.

LA=ML. Qca.. A (1)

A temperatura de brilho no sensor (T.q) € estimada pela Equacao 2, onde T4 (°C) é
a temperatura de brilho no sensor, K1 (774.8853) e K2 (1321.0789) séo constantes termais

da banda 10, LA a radiancia espectral no topo da atmosfera obtido na Equacéo 1.

Twaa (°C) = (k2/ Ln ((K1/ [LA]) + 1)) — 273 2

O indice de vegetacdo por diferenca normalizada (NDVI)) utiliza as bandas OLI4
(VM) e OLI5 (IV). O NDVI (Equacéo 3) pode obter o valor minimo de -1 e o valor maximo
de +1, os valores proximos de 1 sdo locais com vegetacdo de alto vigor, ja as areas que
obtém valores de 0, ou até mesmo -1, sdo areas sem vegetacao, possivelmente areas de

solos expostos e areas construidas

NDVI = (IV - VM) / (IV + VM) A3)

A proporgéo de vegetacdo (Pv) é determinado pelo NDVI, seu valor méximo (0.771)

e minimo (0.158). A Proporcéo de vegetacdo (Pv) é calculado pela Equacéo 4.

Pv = ((NDVI — NDVImin) / (NDVImax — NDVImin))? ()
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Para o calculo da emissividade (E), é utilizado a imagem de Propor¢cdo de
Vegetacao (Pv), sendo estimado pela Equacéo 5.

E = 0.004. Pv + 0.986 (5)

A temperatura de Superficie Terrestre (TST) € estimada pela Equacédo 6, onde o BT
€ a temperatura de brilho no sensor (°C) obtido na Equacéo 2, A € o comprimento de onda
da TIRS10 (10.8 um), p é a constante equivalente ao valor de 1.438.102mk e E é a
emissividade calculado pela Equacgao 5.

TST (°C)= (BT /(1 + (A. BT/ p) *Ln (E))) (6)

RESULTADOS E DISCUSSAO

A partir dos processamentos das imagens de satélites, obteve-se o Iindice de
Vegetacdo por Diferenca Normalizada (NDVI) e a Temperatura de Superficie Terrestre
(TST), dados esses essenciais nas analises de llhas de Calor Superficiais. Foi possivel
verificar que o menor valor de NDVI se encontra na area mais urbanizada de Juazeiro do
Norte, area com elevada presenca de solo exposto e adensamento urbano. J4 no centro
do municipio, os baixos valores estavam associados a presenca de grandes areas
impermeabilizadas, resultando assim em valores proximos a 0 para o NDVI. Além disso, a
temperatura de superficie minima nesse dia foi 25 °C (Areas com cobertura vegetal densa
e corpos d'agua) e 41 °C (areas de solo exposto) de temperatura maxima e amplitude
térmica de 16 °C.

A Figura 1 apresenta Juazeiro do Norte em composi¢cdo natural com remocao
atmosférica, no qual é verificado as caracteristicas urbanas do municipio e as &reas
vegetadas, a partir da composicdo das bandas OLI7 (Infravermelho médio 2), OLI5
(Infravermelho préximo) e OLI3 (Verde visivel). As trés bandas utilizadas para geracéo da
imagem possuem resolucdo espacial de 30 metros. Nessa composi¢cdo, as &areas
urbanizadas e com cobertura vegetal sdo realcadas.
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Figura 1: Composigdo Natural de Juazeiro do Norte
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Verifica-se pela Figura 1 as areas com cobertura vegetal e as areas de maior
adensamento urbano. As &reas com maior cobertura vegetal estdo presentes
especialmente no Noroeste, Oeste, Norte e Leste. A area central do municipio apresenta
maior adensamento de construcfes, nota-se também presenca de pequenas areas
construidas no Sul.

Nesse estudo foi utilizado o indice de Vegetacdo por Diferenca Normalizada (NDVI)
para avaliacdo da densidade de fitomassa foliar fotossinteticamente ativa por unidade de
area. Novo (1989) afirma que a medida que aumenta a quantidade de vegetacao verde,
aumenta a reflexdo na banda do infravermelho préximo e diminui a reflexdo na banda do
vermelho, consequentemente realgcando a vegetacao.

O indice de Vegetacéo por Diferenca Normalizada (NDVI) permite avaliar o vigor
vegetativo de uma vegetacédo ou cultura, como também identificar e diferenciar &reas com
algum tipo de vegetacdo e areas sem cobertura vegetal (LIMA e colaboradores (2013).
Nesse estudo, o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na area mais urbanizada de
Juazeiro do Norte, area com elevada presenca de solo exposto e adensamento urbano
(Figura 2). No centro do municipio, os baixos valores estdo associados a presenca de
adensamento das edificacfes e pelos materiais que compde a superficie do solo, como
asfaltamento/calcamento, resultando assim em valores proximos a 0 para o NDVI.
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Figura 2: indice de Vegetac&o por Diferenca Normaliza de Juazeiro do Norte
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Costa, Filho e Risso (2007) corroboram ao afirmar, que quanto mais préximo de 1 o
valor de NDVI, maior a densidade de cobertura vegetal, apresentando um estagio mais
denso e umido. Percebe-se na Figura 3 que os maiores valores de NDVI foram mais
elevados nas areas circunvizinhas do centro do municipio, caracterizando uma expansao
da cidade, diminuindo as areas arborizadas. Isso acontece devido a refletancia vegetal
sendo alterada pelo processo de alteracao da area fotossinteticamente, ocasionada pelo
processo de sucessdo ou supressao deste (SANTOS; CARLESSO, 1998). No centro do
municipio, o0s baixos valores estdo associados a presenca de grandes areas
impermeabilizadas, ja os valores mais altos foram localizados no Riacho dos Macacos.

A Figura 3 apresenta os valores de Temperatura de Superficie Terrestre do Landsat-
8 para Juazeiro do Norte no ano de 2020 por meio da transformacao dos niveis de cinza
das imagens termais na data 03/08/2019. Verifica-se que a temperatura de superficie
minima nesse dia foi 25 °C (Areas com cobertura vegetal densa e corpos d’agua) e 41 °C
(areas de solo exposto) de temperatura maxima e amplitude térmica de 16 °C.
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Figura 3: Temperatura de Superficie de Juazeiro do Norte
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O alto valor de amplitude térmica pode ter sido ocasionado, segundo Gartland
(2011), pelo tipo de uso e ocupacdo do solo, como também pela falta de arborizacdo no
centro da cidade e a grande area de solo exposto nas areas periféricas do municipio,
contribuindo para absorcdo e retencdo do calor e, consequentemente, intensificando o
fendbmeno das ilhas de calor.

De acordo com Sousa e Ferreira Junior (2012), a heterogeneidade da paisagem das
cidades apresenta diferentes comportamentos termais, resultantes das propriedades
fisicas dos materiais utilizados, como consequéncia ha modificacbes no balanco de
energia do sistema terra-atmosfera (SOUSA; JUNIOR, 2012). Sobstyl et al., (2018)
corroboram ao afirmar que os materiais que constituem a superficie urbana possuem
capacidade térmica mais alta do que as coberturas naturais e sdo bons condutores de
calor.

As areas com vegetacao (areas localizadas no Noroeste, Oeste, Norte e Leste de
Juazeiro do Norte) apresentaram as menores temperaturas no ano analisado, ocasionado
pela presenca de arborizacdo e corpos aquaticos presentes nessas localidades, visto que,
segundo Oke e Maxwell (2017), as arvores através dos processos ecossistémicos e pelo
sombreamento das superficies amenizam as temperaturas pelo maior volume de agua
disponivel para evaporacdo e evapotranspiracdo, amenizando os efeitos das Ilhas de
Calor.
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Através da Figura 3, verifica-se que as temperaturas méaximas foram encontradas
sobre areas de solo exposto da cidade de Juazeiro do Norte, corroborando com os
resultados encontrados por Souza, Silva e Silva (2016), em um estudo sobre as mudancas
no uso do solo e analisa seus impactos na temperatura da superficie em Jodo Pessoa
entre os anos de 1991 e 2010.

Estudo realizado por Mashiki e Campos (2013), constatou que o solo recoberto por
florestas nativas e reflorestamento apresentou temperaturas medias menores que as areas
com solo exposto, visto que as arvores e a cobertura vegetal refrescam suas
circunvizinhancas, tendo em vista que a evaporacdo converte a energia solar em agua
evaporada ao invés de calor, mantendo as temperaturas da vegetacdo e do ar mais baixas,
como também promovem sombras para as superficies, protegendo-as do calor do sol e
proporcionando superficies mais frescas com a reducdo do calor armazenado. Essa
proposicdo explica o fato de areas como o Riacho dos Macacos e Parque Ecolégico das

Timbaubas apresentaram menores temperaturas.

CONSIDERAGOES FINAIS

Foi possivel verificar que o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na area mais
urbanizadas de Juazeiro do Norte, no qual ha elevada presenca de solo exposto e
adensamento urbano, regiées com presenca de asfaltamento/calcamento, com auséncia
de cobertura vegetal, resultando em baixos valores.

Verificou-se que houve uma diferenca de 16 °C temperatura entre areas com
cobertura vegetal/corpos hidricos e areas de solo exposto/areas com adensamento
urbano, caracterizando o fendémeno das ilhas de calor urbana.

Recomenda-se para futuros trabalhos uma analise do fenémeno das llhas de Calor
nas cidades da Regidao Metropolitana do Cariri através da metodologia dos Transectos

Moveis, visto que € uma metodologia que proporciona valores mais proximos da realidade.
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CAPITULO 5

OS EFEITOS DA PRATICA DE EXERCICIOS FiSICOS EM IDOSOS ACIMA
DE 60 ANOS, EM AMBIENTES INDOOR E OUTDOOR

Ronizia Ramalho Almeida
Maria Daniele Leite Soares
Gabriela Honorato dos Santos

Mébnica Maria Siqueira Damasceno

RESUMO

O habito de praticar de exercicios fisicos por individuos idosos tem se tornado cada vez
mais comum na sociedade brasileira. A percepcdo da importancia dessa pratica é voltada
nesse grupo para melhoria e manutencdo da saude e bem-estar. Essas atividades podem
ser realizadas em ambientes aberto (outdoor) ou fechados (indoor). O espaco sede da
pratica de atividade fisica pode favorecer o seu desenvolvimento. Nesse contexto, o
presente trabalho teve como cerne investigar as diferencas das atividades fisicas
realizadas outdoor e indoor para mulheres com mais de 60 anos. A amostra foi com 5
individuos no municipio de Juazeiro do Norte — CE. Pode-se observar que ocorreu a
manutencao dos beneficios das atividades nos dois ambientes, mas uma maior motivacao

para o seu desenvolvimento quando este fora realizado em ambiente outdoor.

Palavras-chave: exercicios fisicos; idosos; ambientes indoor e outdoor.

INTRODUCAO

De acordo com a Organizacdo Mundial de Saude (OMS), a palavra idoso remete a
um individuo com 60 anos ou mais. Essa definicdo pode variar de acordo com as
condi¢cdes sociais, politicas e econdmicas de cada pais (OMS, 2005). A populacédo
brasileira estd entrando nessa faixa etaria e, segundo as projecdes, pode chegar a 19

milhdes de pessoas com mais de 80 anos em 2060. Esse contingente seria menor apenas
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para a populagéo total de Sado Paulo e Minas Gerais, considerando dados atuais (IBGE,
2011).

Ainda segundo o IBGE (2011), em 1980 o Brasil tinha menos de 1 milhdo de
pessoas nessa faixa etéria (684.789 pessoas) e chegaria a 3.458.279 em 2016. A previsao
€ de duplicar a populacdo de idoso até 2050 e triplicar em 2100. A mudanca desse
percentual contribui para o surgimento de novas possibilidades de atividades que possam
tirar os idosos de um estilo sedentario contribuindo para estimular o cognitivo. Outra
demanda iminente € o desenvolvimento de atividades para minimizar o processo de
sarcopenia dos idosos, ou seja, reducdo da perda de massa muscular com o
envelhecimento. O processo de envelhecimento pode ser acelerado de acordo com o estilo
de vida o que pode causar a perca de massa magra e a diminuicdo da forca (Silva et al.,
2021).

Uma parte dessa populagéo tem conseguido maior longevidade através de um estilo
mais saudavel, aliando uma boa alimentacdo a atividades fisicas. Devido ao aumento da
populacdo de idosos e de expectativas futuras da populacdo mundial, que representa o
estado geral da saude, uma parcela significativa da populacdo tem se preocupado cada
vez mais em envelhecer de forma mais sadia. Esse contexto fomenta um maior
envolvimento de idosos em programas sociais desenvolvidos por politicas publicas de sua
localidade pré-saude.

A atividade fisica € um fator de promocdo da saude fundamental para um
envelhecimento saudavel. Comprovado cientificamente os beneficios obtidos através dos
exercicios fisicos sdo capazes de proporcionar aos idosos ao longo da sua vida, e que a
pratica continua pode apresentar fatores importantes para produzir mudancas
morfofisiolégicas na populacdo idosa. Segundo Lopes e Santos (2012), 54% dos fatores de
risco de morte por doencas cardiovasculares estédo relacionados ao estilo de vida, isto é,
alimentacdo e atividade fisica. Tendo em vista as vulnerabilidades que eles possam
apresentar, atenuando fatores de riscos presentes no cotidiano do idoso, tais como a
gueda, baixa mobilidade e dificuldade de acesso ao ambiente da pratica.

Além da alimentacgédo e atividade fisica, € importante ressaltar que os idosos devem
ter um ambiente seguro e confortavel para pratica de exercicios fisicos, pois de acordo
com Rogerson et al (2016) o ambiente é importante na reducdo do estresse. Nas

percepcBes dos autores, o tipo de ambiente em que o exercicio fisico é praticado é
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bastante relevante para o bem-estar mental. O ambiente também influencia na
predisposicao de tornar esses habitos rotina. Nesse contexto, surge o interesse em estudar
os impactos dos ambientes Outdoor e Indoor para pratica de atividades fisicas em idosos.

Executar uma atividade de forma segura seja ela em ambientes naturais (outdoor)
ou fechados (indoor) podem trazer grandes ganhos ao idoso. De acordo com dados da
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilios (PNAD), 2015 a maior parte da populacdo
brasileira, 84,72%, vive em areas urbanas. Ja 15,28% dos brasileiros vivem em areas
rurais (IBGE, 2016).

Diante disso é comum uma maior incidéncia de atividades em ambientes fechados
como academias e residéncias, no entanto, atividades em parques e pracas tém tido uma
boa procura. Ambos os ambientes tém apresentado ganhos significativos para a saude
fisica dos idosos, sendo fundamental explorar as melhores possibilidades de exercicios
gue estejam ao alcance dessa parte da populacéo, levando em consideracgéo tipos de
exercicios, clima e conforto.

De acordo com 0s cenarios apresentados, o presente estudo tem como objetivo
verificar a influéncia do contexto de atividades em ambientes fechados (indoor) e
atividades em ambientes (outdoor) de pratica de exercicio funcional em idosos acima de
60 anos.

REFERENCIAL TEORICO
Atividade fisica e seus beneficios para os idosos

Pesar em melhor qualidade de vida para os idosos tornou-se imprescindivel para
sociedade contemporanea. Segundo Santos e Simfes (2012), deve-se considerar que a
atividade fisica, o exercicio fisico, e tantas outras manifestagcdes do movimento na vida das
pessoas tém sido mencionadas como formas de melhorar a qualidade de vida dos
individuos.

A diferenca entre atividade fisica e exercicio fisico se d4, essencialmente, pela
intensidade com que os movimentos séo feitos. O Exercicio fisico, tem um encadeamento,
€ delineado, planificado e tem uma finalidade, seja para a diversao, seja para a melhora da

saude. As idosas participantes desta pesquisa realizaram exercicios fisicos acompanhados
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de uma professora de Educacao Fisica, em ambientes indoor e outdoor, com a finalidade
de trazer beneficios para suas qualidades de vida.

Nos estudos realizados por Tribess e Virtuoso (2005) € destacado que a falta de
atividades fisicas praticadas habitualmente pelos idosos contribui significativamente para a
reducdo da aptidao funcional e a manifestacao de diversas doencas cronicas relacionadas
a este processo, trazendo como consequéncia a perda da capacidade funcional.

Nesse sentido Nahas (2017) afirma que devemos buscar praticar e manter um nivel
minimo de aptidao fisica para resguardar ou melhorar nossa saude. O exercicio fisico
atualmente é enfatizado como uma importante prética para a populacéo da terceira idade,
com a finalidade de lhes proporcionar uma melhor qualidade de vida e evitar as doencgas
cronicas advindas da velhice.

De acordo com informa¢des do Ministério da Saude (2017) ndo ha apenas um
exercicio fisico voltado ao idoso, o importante é buscar um conjunto de atividades que
melhore e trabalhe a flexibilidade, equilibrio e o desenvolvimento muscular, e que sejam de
simples execucéao para atenuar o risco de lesdes.

A maneira como o individuo vivencia sua juventude e as demais fases da vida resulta
no estado de sua saude fisica e mental, o sujeito que ao longo da vida pratica exercicios
fisicos, tem uma boa alimentacdo, e uma vida ativa tem uma maior probabilidade de viver

uma velhice mais prazerosa e com menos.

Praticas de exercicios fisicos em ambientes outdoor e indoor

E comum quando se pensa em realizar exercicios fisicos, vir a mente a academia,
gue é considerada um ambiente indoor. Porém, existe outro cenario que vem se
apresentando como alternativa para essas praticas, que sdo, 0s ambientes outdoor. A
exemplo deles, as pracgas e parques, entre outros. Os dois ambientes propiciam resultados
satisfatorios. Entre as vantagens do ambiente indoor, encontram-se a sensa¢do de
seguranca e ndo estar exposto a assaltos ou mudancgas climaticas. E no ambiente outdoor,
uma das vantagens seria estar em contato com a natureza. Pesquisadores como,
(DYMENT E BELL,2006; DAMASCENO, 2019; GOODBEY, 2009 e McCURDY et al, 2010)
apresentam evidéncias dos beneficios para a saude fisica e mental de criancas. Ele se

aplica para todos que tem mantem contato regular com a natureza.
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Nas pesquisas desenvolvidas por De Sousa (2020) é enfatizado que a prética de
atividades fisicas ao ar livre (outdoor) na terceira idade é considerada um elemento de
grande importancia na promoc¢ao da saude e para um estilo de vida saudavel, devido a sua
associacao com diversos beneficios para a saude fisica e mental.

Em estudos realizados por Coon e colaboradores (2021) foi analisado os efeitos dos
ambientes indoor e outdoor em praticantes de atividades fisicas, verificou-se que os
individuos que realizaram suas praticas em ambientes abertos tiveram uma maior conexao
e interacdo com 0 meio em que estavam inseridos do que os praticantes do contexto dos
lugares fechados.

E de acordo com Pinheiro e Filho (2017) os espac¢os publicos sdo ambientes
favoraveis para esses afazeres por serem de facil acesso aos cidadaos, além de favorecer
0 ganho de beneficios a saude fisica e psicolégica dos praticantes. Nesse contexto, Hartig
et al (2014) discorre que o costume de pbér em pratica esse habito em contextos de
espacos abertos favorece a conexdo com o meio ambiente e viabiliza o fortalecimento do
desenvolvimento social através do maior contato do individuo com outras pessoas.

Em um estudo realizado na Finlandia com 2.070 participantes com idade entre 15 e
74 anos, foi investigado a relagcdo entre o bem-estar emocional, qualidade do sono e a
saude geral com a AF indoor e outdoor e constatou que o bem-estar emocional e a saude
geral mostra conexao positiva consistente com a AF realizada em outdoor (Pasanen;
Tyrvéinen; Korpela, 2014)

A prética de exercicio fisico em meio externo tem o objetivo de despertar as
potencialidades dos individuos para aspectos criativos e sociais, estimulando a
socializacdo, o compartilhar de experiéncias, sensibilidade, as emoc¢des, a comunicacéo, o
aprendizado de coisas novas, permitindo-lhes uma vida ativa com mais satisfacdo e

gualidade.

MATERIAIS E METODOS

7z

De acordo com Gil (1999) o experimento é considerado o melhor exemplo de
pesquisa cientifica, pois esse tipo de pesquisa determina o objeto de estudo na selecéo de
variaveis capazes de influenciar na definicdo das normas de controle e de observacdo dos

efeitos que as variaveis produzem no objeto.
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Caracterizacao da pesquisa

Este estudo, trata-se de uma pesquisa quase experimental na qual sera realizada
uma investigacao acerca dos efeitos da pratica de atividade fisica (exercicios fisicos) no

ambiente outdoor e indoor em idosas entre 60 e 90 anos.

Amostra

A amostra foi composta por um grupo de 6 pessoas do sexo feminino, sendo que 3
delas realizaram exercicios fisicos em ambientes abertos (outdoor) e 2 em ambientes
fechados (indoor) na cidade de Juazeiro do Norte, no Ceara. A faixa etaria analisada foi
entre 60 e 90 anos. Tendo o compromisso de sua participacdo de forma voluntéria, a
amostragem foi caracterizada como ndo probabilistica aleatéria, todos os participantes
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido, obedecendo assim a Resolugao
466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saude.

No que se refere aos critérios de inclusdo e exclusao dos participantes, todos eles
deveriam ser do sexo feminino e estar dentro da faixa etéria entre 60 e 90 anos. Foram
considerados néo-aptos para participar da amostragem aqueles individuos que nao
mantiveram uma assiduidade para realizacdo das atividades e/ou ndo assinaram o termo

de consentimento livre e esclarecido.

Percurso metodolégico

Inicialmente foi realizada uma visitagdo de casa em casa, no bairro Socorro no
municipio Juazeiro do Norte — CE, na circunvizinhanca da Praca do Cinquentenario, com o
objetivo de informar e convidar mulheres idosas na faixa etaria estabelecida para as
atividades fisicas. O local escolhido para as praticas de exercicios fisicos em ambiente
outdoor, foi a praca do Cinquentendério, pois dispde de area aberta, amplamente arborizada
e facil acesso para as participantes, sendo semelhante a parques naturais. E as préticas
de exercicios fisicos indoor, foram realizadas nas casas dos sujeitos selecionados. Nas

figuras 1 e 2 constam registros fotograficos dos ambientes de realizacdo das atividades.
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Figura 1 — Ambiente outdoor sede utilizadas para os exercicios fisicos.
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Fonte: Autores (2021).

Figura 2 — Ambiente dedicado a atividade indoor.

Fonte: Autores (2021).

Quanto a coleta de dados, esta ocorreu em dois ambientes, quais sejam: na Praca
do Cinquentenario, onde foi realizada a atividade outdoor, e nas residéncias dos sujeitos,
gue optaram pelas atividades indoor. Todas as coletas foram realizadas no periodo da
manha. Na figura 3 estdo registradas imagens das coletas de dados nos respectivos
ambientes.

Sobre 0 monitoramento das atividades, a pressao arterial foi aferida antes e depois
das realizacOes das atividades a fim de acompanhar o efeito das atividades sobre essa
fisiologica de cada individuo. E importante acompanhar a pressdo arterial para evitar
alteracdes que possam acarretar algum dano isquémico decorrentes de Acidente Vascular
Cerebral (AVC), Taquicardia, dentre outros (SILVA et al.,, 2020). Na figura 3 constam
registros fotograficos desta aferigcdo, nos dois ambientes.
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Figura 3 — Afericdo de pressao arterial, frequéncia cardiaca e aplicacdo de questionario indoor (A) e
outdoor (B).

Fonte: Autores (2021).

Outra informacédo coletada antes da realizacdo do primeiro momento de coleta foi a
aplicacdo do questionario referente a motivacdo para realizacao do exercicio fisico.

No primeiro momento os individuos foram novamente esclarecidos sobre as
condi¢cBes da pesquisa e foi aplicado questionarios para investigacdo da motivagao para
atividade fisica e possiveis fatores de risco. Em seguida, o individuo permanecia em
repouso durante 5 minutos e realizou-se afericdo da pressdo arterial (presséo arterial
inicial). A atividade fisica se iniciava com um alongamento para preparar para execucao
das atividades a seguir.

Realizou-se entdo exercicios funcionais, quais sejam: agachamento livre,
deslocamentos laterais, desenvolvimento, elevagéo frontal, elevagao lateral, rosca direta e
vai-e-vem. Todas essas atividades foram voltadas para estimular a musculatura e
possibilitar melhorias nas atividades diarias.

Ao final, foi realizada uma segunda afericdo da presséo arterial (presséo arterial final) e
uma roda de conversa para observar as impressdes dos exercicios realizados no ambiente
aberto em contato com a natureza e, quando foi o caso, dos exercicios realizados no
ambiente fechado. Foram realizados 12 encontros no total. A variavel acompanhada do 2°

ao 12° foi pressao arterial.

Instrumentos

A presséao arterial foi aferida com um aparelho monitor de pressao arterial digital

automatica de pulso BP-2206 da marca Techline. Este monitor segue o0 método
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oscilométrico. Inicialmente, o dispositivo detecta a pressdo da bracadeira de punho. Em
seguida, a bracadeira é inflada para bloquear a passagem de sangue na artéria.
Posteriormente, comeca o processo de deflacdo. Durante a deflacdo da bracadeira, o
monitor detecta as oscilagdes de pressao gerada pela pulsagcdo. Com essas oscilagfes, 0
BP-2206 determinam a pressdo sistdlica (méaxima), diastélica (minima) e o indice de
pulsacéo ao mesmo tempo.

Para acompanhamento da percepcdo de engajamento dos individuos com a
atividade fisica, utilizou-se questionario PAR-Q e Motivacdo para pratica de atividades
fisicas, propostos por Adams (1999) e Soares (2004). O questionario PAR-Q foi
desenvolvido pela Sociedade Canadense de Fisiologia do Exercicio para ser aplicado
como meétodo de triagem para individuos interessados em participar de atividades fisicas
entre 15 e 69 anos de idade. O objetivo do PAR-Q ¢ identificar possiveis fatores de risco

para doencas cardiovasculares que podem acarretar morte subita (ADAMS, 1999).

RESULTADOS E DISCUSSOES

Nas coletas foram 4 individuos em condicdo outdoor em contato com a natureza
(Nowt = 3) e 2 individuos em condicdo indoor (Ning = 2).

A média dos valores da pressdo arterial maxima inicial e final sdo iguais a 126
mmHg. J& a média dos valores observados da pressao arterial minima inicial e final s&o
iguais a 71 mmHg. Considerando os valores das médias, os 4 (quatro) individuos estariam
aptos a prética de exercicios fisicos de forma irrestrita e segura em relacdo aos valores. No
trabalho de Silva e colaboradores (2020), indicou-se que valores inferiores de 140 mmHg
nao apresenta risco de problemas vasculares e isquémicos. Os resultados referentes a

presséao arterial do grupo outdoor estdo apresentados na figura 6, a seguir.
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Figura 6 - Valores de presséo arterial encontrados nos individuos outdoor.
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Fonte: Autores (2021).

Observando os valores encontrado nos sujeitos, os individuos A e B apresentaram

valores abaixo de 140 mmHg, ja o individuo C apresentaram maiores que 140 mmHg. Os

individuos A e B informaram que utilizam medicac¢do para controle de pressédo arterial e,

portanto, a pratica de atividade fisica ndo interferiu neste controle. No caso desses

individuos, a pressao arterial inicial (minima e maxima) foram predominantemente pouco

maiores que as pressao arterial final (minima e maxima) observada. O individuo C nédo faz

uso regular de medicacdo para combater hipertensédo e apresentou um valor maximo de

190mmHg/70mmHg e, apds a pratica de atividade fisica orientada, ele apresentou

resultado inferior ao valor inicial.

Os resultados observados para os individuos indoor, que praticavam a mesma rotina

dos individuos outdoor em ambiente fechado, estdo apresentados na figura 7, a seguir.
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Figura 7 - Valores de presséao arterial encontrados nos individuos indoors
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Fonte: Autores (2021).

Observa-se uma baixa amplitude dos valores obtidos, indicando uma semelhanca
nas respostas obtidas pelos dois individuos sob condi¢6es indoor. As médias das pressdes
arteriais maximas inicial e final foram 118 mmHg e 107 mmHg, respectivamente. Ja as
médias das pressfes arteriais minimas inicial e final foram 76 mmHg e 68 mmHg,
respectivamente.

Outro aspecto a ser observado € que a pressdo arterial inicial € menor que a
pressédo arterial final que pode estar relacionada ao estimulo a circulagdo sanguinea
promovida pelo exercicio fisico. Um comportamento semelhante foi observado no trabalho
de Carpio-Rivera e colaboradores (2015), onde observaram que a pressao arterial diminuiu
de forma aguda nas horas posteriores a execucao do exercicio. O exercicio aerdbico, um
dos componentes da rotina de treinamento aplicada, é eficiente na reducdo de presséo
arterial em individuos com hipertensao resistente (Dimeo et al., 2012).

No que se refere a frequéncia cardiaca, o valor deste parametro é comparado com o
valor méximo estimado para o individuo e este ultimo € relacionado a idade do individuo.
Frente a isso, o valor médio da idade dentre todos os individuos é 75 anos. Com essa
idade média, o valor da frequéncia cardiaca maxima é cerca de 154 bpm. Os individuos
participantes desta pesquisa ndo apresentaram proxima a este maximo, mantendo,
portanto, condi¢cbes seguras de treinamento (GARBER et al., 2011).

No que se refere ao PAR-Q, este questionario foi aplicado inicialmente para verificar
se os individuos estariam aptos a participar da atividade fisica. Como esperado para a

faixa etaria entre 60 e 90 anos. Os individuos indicaram algumas condicdes fisicas de risco
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para pratica de atividade fisica e, portanto, foi solicitado uma liberacdo médica a qual foi
recebida de todos os participantes.

Quanto aos resultados apresentados, referentes a motivacdo para atividades fisicas
os 03 (trés) sujeitos outdoor indicaram que o exercicio fisico beneficia a qualidade de vida.
Neste mesmo grupo, dois (02) indicaram que o desenvolvimento dos exercicios favorece
as relacfes interpessoais e um (01), desconsidera que a pratica de exercicio traga algum
beneficio relevante para as relagGes interpessoais, independentemente de onde seja
realizado.

J& os individuos indoors (nin¢« = 2) indicaram que a pratica de exercicios fisicos
favorece a qualidade de vida, proporcionando melhoria das atividades diarias como se
levantar e/ou caminhar. Em relacdo as relacdes interpessoais, os individuos indoors
afirmam que o exercicio fisico favoreceu a melhoria das relacdées com o instrutor e
familiares. Maciel (2010), afirma que estudos em geral tentam explicar como o ambiente
afeta o comportamento e como o ambiente e o comportamento afetam um ao outro.

O posicionamento dos individuos sobre os beneficios a salide € a mesma
percepcdo que se encontra com grupos de outras faixas etarias como adolescentes
estudados por Oliveira (2018), afirmando que os jovens entre onze (11) e quatorze (14)

anos afirmaram que os exercicios fisicos trazem beneficios a salde e qualidade de vida.

CONSIDERAGOES FINAIS

Conclui-se com esta pesquisa, a importancia da realizacdo de atividades fisicas
para os idosos, pois 0s resultados apontaram beneficios para a qualidade de vida dos
envolvidos. Porém, destaca-se que os individuos que praticaram exercicios fisicos no
cenario outdoor apresentaram mais interagdes entre os individuos quando comparados
com os individuos indoor. Outro aspecto observado foi a motivacdo para execucao das
atividades. Aqueles que desenvolveram as atividades em ambiente outdoor se mostraram
mais motivados a iniciar e desenvolver a pratica quando comparados aos individuos
indoor, embora ambos 0s grupos estejam cientes dos beneficios proporcionados. Embora
o grupo do ambiente outdoor tenha tido apenas um participante a mais, este fato ndo pode

ser desconsiderado.
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No que se refere as condi¢des fisiolégicas, as variacdes da pressdo arterial e
frequéncia cardiaca foram semelhantes, ocorrendo manutencéo dos valores dentre os

individuos outdoor e dentre os individuos indoor.
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CAPITULO 6

ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DA FRUTICULTURA IRRIGADA DA
GOIABA DO MUNICIPIO DE CARIUS - CE, BRASIL

Sostenes Gomes de Sousa
Girlaine Souza da Silva Alencar

Francisco Hugo Hermogenes de Alencar

RESUMO

Estudos demostram que a falta de informagédo por parte dos trabalhadores no uso e
manuseio frequente de agrotoxicos, causa graves problemas a saude, contamina a biota e
0s consumidores. Nos ultimos anos o estado do Ceara tem se destacado como um
importante produtor de frutas. Neste contexto, o objetivo deste estudo levantou os
aspectos socioambientais da producéo de goiaba do municipio de Carius — CE, Brasil, com
vistas a identificar os problemas socioambientais relacionados a producdo desta fruta.
Inicialmente realizou-/se uma pesquisa junto a Empresa de Assisténcia Técnica e Extensao
do Ceara — EMATERCE e em Associacdes de produtores de frutas para localizacdo das
propriedades que cultivavam goiabeira no municipio. Posteriormente foram realizadas
expedicOes técnicas e o georreferenciamento das propriedades. O modelo de producao
empregado, na fruticultura do municipio de Carits — CE, Brasil baseia-se no uso
indiscriminado de agrotoxicos. Dentre os problemas relatados pelos produtores estéo:
dores de cabeca frequentes, tonturas, mal-estar, irritacdo nos olhos e sensacdo de
gueimacéo na pele durante e/ou ap0s a aplicacdo dos agrotoxicos. Nao contam com
assisténcia técnica e ndo usam Equipamentos de Protecao Individual (EPI'S), necessarios
para a aplicacdo dos agrotoxicos. Quanto a utilizagdo dos agrotdxicos, constatou-se a
maioria dos agrotoxicos utilizados sdo mediamente toxicos (45,8%) e extremamente
toxicos (37,5%) ao meio ambiente e trabalhadores. A producdo de goiaba do municipio €
fundamental para a geracdo de renda dos agentes envolvidos, entretanto, ela pode gerar
impactos socioambientais relevantes como contaminacéo do solo, da agua, do ar e afetar

diretamente a saude dos trabalhadores.

Palavras-Chave: agrotoxicos, consumidores, contaminagao.
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INTRODUCAO

A producéo agricola mundial sofreu grandes transformagfes a parte do Século XX
em virtude na mecanizacdo do campo, buscando a elevacao da producéo e produtividade
do setor. Entretanto, esta modificacao incluiu a disseminacao descontrolada de agrotoxicos
e fertilizantes quimicos, causando impactos ambientais significativos de grandes
propor¢cbes como a contaminacdo de aguas subterrdneas e superficiais, do solo,
comprometendo diretamente a saude dos trabalhadores e indiretamente a de seus
familiares, dentre outros.

O processo de desertificacdo € intensificado quando o solo apresenta elevados
indices de contaminacdo por compostos quimicos ligados a préticas errbneas de irrigacao,
com isso, as inviabilizando producgdes futuras. Ressalta-se que essa problematica se torna
preocupante em regifes do Semiarido braseiro devido a sua propensao natural a restricdo
hidrica.

Os agrotoxicos podem contaminar os trabalhadores de diferentes formas, devido a
uma multiplicidade de processos por meio dos quais a humanidade esta exposta, desde as
mais comuns como a ingestdo, via dérmica e inalatéria até formas mais complexas como
pelo ambiente ou pela biota. Em relacdo aos impactos a saude dos trabalhadores, pode
causar desde dor de cabeca, tontura, desmaio e convulsdes até abortos espontaneos e ma
formacBes congénitas, dentre outros (OPAS/OMS, 1996; BOCCOLINI, 2010).

O uso crescente de agrotéxicos no Brasil tem sido motivo de preocupacdo, pois
desde 2008 o pais € campedo mundial no consumo destes produtos. O Ceard tem se
destacado nos ultimos anos como um importante produtor de frutas, entretanto, ha poucas
pesquisas sobre os impactos dos agrotoxicos na saude dos trabalhadores. Neste contexto,
identifica-se a necessidade de estudos locais que envolvam o ambiente da fruticultura
tendo como ponto-chave a contaminacdo que esta sendo causada pelo uso indiscriminado
de agroquimicos.

O estado destaca-se como um dos principais polos de goiabeira, alcangcando em
2020 um montante de 5.402,41 toneladas, representando 18,5% da producéo brasileira
(CEASA, 2020). No entanto, h& poucos estudos sobre a producdo desta cultura no interior
do estado e seus impactos socioambientais. O municipio de Carils localizado na regiao
Centro Sul, alcancou em 2013 (ultimo ano em que os dados foram disponibilizados), uma
producao de 200 t/ano de goiaba (ADECE, 2013).
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Nesse contexto, identifica-se a necessidade de estudos locais para avaliar os
aspectos socioambientais na cultura da goiabeira no municipio de Carius — CE, Brasil.

REFERENCIAL TEORICO

Segundo Carson (2010) o uso de agrotoxicos: como 0 constante gotejar da agua
gue, pouco a pouco, desgasta a pedra mais dura, esse contato do nascimento até a morte
com produtos quimicos perigosos, pode no fim, revelar-se desastroso. A autora acrescenta
gue cada uma dessas exposi¢coes recorrentes, ndo importa quao leve seja, contribui para a
acumulacdo progressiva de produtos quimicos em nosSso corpo e, assim, para o0
envenenamento cumulativo.

Um estudo feito pelo ANVISA (2019) segundo dados coletados em 77 municipios
brasileiros, exceto no Estado do Parana, demonstrou que um terco dos alimentos
consumidos cotidianamente pelos brasileiros esta contaminado pelos agrotoxicos. Sendo
que 28% das amostras analisadas apresentaram contaminacdo por agrotdxicos, deste
valor, 24% apresentaram ingredientes ativos ndo autorizados (NA) para aquele cultivo e/ou
ultrapassou os limites maximos de residuos (LMR). Dentre os ingredientes ativos
encontrados destacam-se: fenhexamide, haloxifope-metilico, metamidofés, ometoato,
pirifenoxi, procloraz e triclorfom.

Os trabalhadores rurais sdo os que mais sofrem os efeitos colaterais do uso de
agrotoxicos, que por ndo terem informacdes técnicas, acabam manuseando os produtos
sem nenhuma protecdo, usando dosagens erradamente, descartando as embalagens
inadequadamente, geralmente no meio ambiente, afetando diretamente a saude deles e
contaminado aqueles que se alimentam dos produtos contaminados pelos agrotoxicos
(SILVA et al., 2021; BOTELHO et al., 2020; AGGIO et al., 2021).

Devido a sua persisténcia no ambiente e potencial de produzir efeitos adversos a
saude, a contaminagcdo por agrotoxicos de aguas superficiais e subterraneas tem sido
reconhecida como uma questao importante em muitos paises por se tratar de um bem de
uso comum para todos, visto que a escassez hidrica causada por processos naturais e
antroépicos ja € um grave problema em muitas partes do mundo (OSHIRO, 2020; GILSON
et al., 2020).

Por serem persistentes, moveis e toxicos, 0s agrotoxicos apresentam tendéncia a
acumular-se no solo e na biota (MARTIN et al., 2020; MORRO, 2021). Seus residuos

podem atingir as aguas superficiais por escoamento e as subterrdneas por lixiviacao.
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Passando por todos os niveis da cadeia alimentar até chegar nos seres humanos (GORZA,
2012).

Atualmente doencas causadas por esses venenos sdo cada vez mais frequentes e
silenciosas devido ao grande potencial de acumulacdo (BRUXEL, 2021; GARCIA, 2021).
Os seus efeitos sobre a satde podem ser agudos e cronicos. Os efeitos agudos resultam
da exposicao a concentracdes de um ou mais agentes que podem causar um dano quase
gue imediato em um periodo de até vinte e quatro horas apos a exposicdo (NASCIMENTO,
2021; TEIXEIRA, 2021).

Isto se da na forma de alergias, espasmos musculares, nauseas, desmaios,
vomitos, convulsdes, alteracdes do sistema nervoso e danos ao aparelho respiratorio. Ja
os efeitos crénicos podem ocasionar a longo prazo infertilidade, impoténcia, aborto, ma
formacdo congénita, desregulacdo hormonal, efeitos sobre sistema imunoldgico, cancer,
dentre outras (OPAS/OMS, 1996; BOCCOLINI, 2010; EHRHARDT, 2020; LUZ, 2021).

Apesar dos estudos demostrarem os maleficios dos agrotdxicos, 0 seu uso €
frequente na fruticultura mundial. No Brasil esse problema é ainda mais grave, pois as
fiscalizacbes sao ineficientes e o0s venenos sado chamados pelos agricultores de
“defensivos” (SCHARMACH, et al., 2020; BOMBARDELLI et al., 2021).

Entre os anos de 2013 e 2014 foram utilizados no Brasil, cerca de 1 bilhdo de litros,
gerando uma média de 5 litros de agrotoxicos por habitante. Intensificando os problemas
causados indiretamente pelo consumo de alimentos, sem conhecimento da sua
procedéncia (ROSI, 2015; ARAUJO et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018).

O risco do consumo de alimentos contaminados por agrotoxicos gera graves
problemas a saude humana, muitos a longo prazo (ANVISA, 2006; GONSALES et al.,
2021; MENEZES et al., 2021). Jardim et al., (2009) destacam que essa contaminagcao
tende a ser maior em frutas consumidas “in natura” e com casca, pois todos os residuos de
agrotoxicos envolvem riscos que podem ser cumulativos e até mesmo desconhecidos para
a salde (BALLESTE; MANTELLI, 2020; NOBLAT et al., 2021).

MATERIAIS E METODOS

O estudo foi desenvolvido entre os meses de outubro de 2015 a janeiro de 2016,
sendo inicialmente realizado através de pesquisas junto aos 6rgados governamentais, com

destaque para a Empresa de Assisténcia Técnica e Extensdo do Ceard (EMATERCE) e o
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Instituto Agropolos do Ceara, além de um levantamento local junto as Associagdes de
produtores, para identificar a localizacdo das propriedades que cultivam goiaba no
Municipio de Carius — CE, Brasil (Figura 01).

Figura 01 - Localizac&o das propriedades pesquisadas
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Posteriormente a obtencdo dos dados preliminares, foram realizadas visitas in loco
nos locais selecionados, com isso foi possivel estruturar um levantamento detalhado de
todos os aspectos relevantes das propriedades, identificados através de registro
fotografico e georreferenciamento. Na ocasido, foram aplicadas entrevistas
semiestruturadas baseada em Alencar (2006) com os agentes envolvidos no setor
produtivo.

Os dados coletados foram organizados em quadros e tabelas proporcionando uma
analise completa, abordando todas as informagfes relevantes sobre o0s aspectos
socioambientais presentes nas propriedades produtoras de goiaba do Municipio de Carids

84



Rectangle


Iniciacao em pesquisa cientifica: multiplos saberes

- CE, Brasil. Vale ressaltar que a analise das recomendacdes técnicas e dosagens dos
agrotéxicos na cultura da goiabeira foi realizado consultas junto ao Sistema do Agrotéxicos
Fitossanitario (AGROFIT) do Ministério da Agricultura, Pecuaria e Abastecimento (MAPA).

RESULTADOS E DISCUSSOES

O sistema produtivo de goiaba no municipio de Carils - CE esta distribuido entre
catorze propriedades: seis no sitio Agrovila, uma no distrito de Sdo Sebastido, uma no sitio
Santo André e seis no sitio Canabrava. Em relacdo ao sistema trabalhista, a producéo
contava com uma forca de trabalho de vinte e quatro trabalhadores, dentre os quais
catorze eram proprietarios.

Em relacdo aos fatores econdémicos, os trabalhadores recebiam R$ 40,00 reais
diarios, porém, ressalta-se que nas propriedades onde ndo constava trabalhadores, o
proprietario era responsavel pelo manejo da cultura. Para além do que foi exposto,
destaca-se que todos o0s agentes envolvidos no sistema da goiabeira sdo do sexo
masculino, com uma predominancia do Ensino Fundamental incompleto.

Outro ponto que merece destaque refere-se ao desenvolvimento tecnolégico que é
bem homogéneo, visto que todas as propriedades dispdem de motores, caixas de agua,
boa encanagcdo e irrigagcdo com microaspersao. A técnica de cultivo em todas as
propriedades € o campo aberto. Todas as propriedades realizam duas colheitas anuais.

A agua utilizada para a irrigacdo das culturas em 50% propriedades é proveniente
de pocos semiartesianos. As demais, propriedades utilizam a agua de rio e de acudes.
Vale salientar que nenhuma propriedade tem um controle adequado da utilizacdo deste
recurso, o que pode impactos significativos devido a sua escassez no futuro.

N&o ha controle de agua no processo de irrigacdo da cultura da goiabeira. Para
estimar 0 seu consumo, utilizou-se a vazdo média dos microaspersores das &areas
cultivadas. O gasto médio estimado foi de 1.688.400 l/ha apdés 6 horas de irrigacao
ininterrupta, correspondendo a 280 m3/h (Figura 02). De acordo com Bassoi et al., (2002)
esta cultura apresenta necessidades variaveis de agua em funcao das diferentes fases do
ciclo de vida (crescimento, poda, frutificacdo e colheita) e estimam que no florescimento,
colheita e crescimento dos frutos, o consumo diario maximo é de 82,0 L/planta, 73,2

L/planta 62,0 L/planta, respectivamente.
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Figura 021 - Estimativa do gasto de agua nas propriedades
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Fonte: Autores, 2016.

A irrigagéo ocorre sempre no periodo noturno devido a redugéo no custo da energia
em virtude do programa de dupla tarifa ofertado para produtores rurais, o custo mensal de
energia nas propriedades varia de R$ 1.400,00 a R$ 1.500,00.

As mudas utilizadas para a implantacdo da cultura nas propriedades foram
adquiridas de produtores dos municipios cearenses de Lavras da Mangabeira e Jaguaribe,
e de alguns municipios paraibanos.

Os principais mercados consumidores, sdo 0s municipios de Carius, Iguatu, Crato,
Juazeiro do Norte e Barbalha. Vale ressaltar que a producao também é revendida para 0s
estados da Paraiba e Rio Grande do Norte.

Contatou-se que a maior parcela de trabalhadores (78,6%) néo utiliza equipamentos
de seguranca individual (luvas, méascaras, macacdes e botas) essenciais para 0 a
execucao do seu trabalho com segurancga.

Nenhuma propriedade dispbe de caixas de primeiros socorros, sanitarios e pias.
Em contrapartida, disponibilizam equipamentos de protecéo individual (EPI's). Entretanto,
os trabalhadores de treze propriedades relatam n&o utilizarem EPI's devido ao
“desconforto pelo calor”. Como demostrado na figura 03, um trabalhador aplicando
agrotoxicos com o uma bomba Costal com a auséncia total de equipamentos de
seguranca.
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Figura 03 - Aplicacdo de agrotéxicos

Fonte: Autores, 2016.

Em relacdo as dosagens dos agrotéxicos utilizadas, verificou-se que a maioria das
propriedades (85,7%) é prescrita pelo vendedor, através da descri¢cdo presente na bula dos
produtos.

Nenhuma das propriedades possui inventario detalhado e atualizado dos produtos
existentes e as areas de aplicacdo dos agrotoxicos ndo sao sinalizadas, um completo
desrespeito as regras de seguranca. Agravando a probleméatica ambiental, o destino das
embalagens vazias dos agrotdxicos em 57,2% das propriedades é a incineracdo, seguido
pelo armazenamento em sacos para posterior descarte (35,7%), apenas 7,1% fazem a
devolucéo nos pontos de compra (Figura 04).
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Figura 042 - Destino das embalagens vazias de agrotoxicos
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Fonte: Autores, 2016.

Outro aspecto preocupante refere-se a aplicacdo de agrotoxicos que ocorre
quinzenalmente em 78,6% das propriedades, apenas 14,3% aplicam mensalmente. Os
aplicadores nao possuem treinamento para executar a atividade.

Os dados da pesquisa apontaram que 42,8% dos proprietarios fazem a colheita das
frutas antes do periodo de caréncia dos venenos utilizados, expondo trabalhadores e
consumidores a contaminacgdo direta, visto que o fruto € frequentemente consumido in
natura e com casca.

As propriedades utilizam dez categorias diferentes de veneno, onde apenas um &
indicado para a cultura da goiabeira, segundo o AGROFIT.

A maioria dos agrotoxicos utilizados sado mediamente toxicos (45,8%) e
extremamente toxicos (37,5%) ao meio ambiente (Figura 5). Diante disto, a sua utilizacao
incorreta, podera causar a contaminacgao do solo, agua, ar, além de comprometer a saude

e seguranca dos trabalhadores, familiares e consumidores.
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Figura 053 - Classificacao toxicolégica dos agrotéxicos utilizados nas propriedades
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Fonte: Autores, 2016.

Os agrotoxicos afetam diretamente o sistema nervoso central. Dentre os principais
sintomas clinicos descritos, desatacam-se: diarreia, vOmitos, ndusea, enjoo e alguns casos
de irritacdo nos olhos e na pele. Ao entrar em contato com o0 sistema nervoso central,
causa elevados agudos como tremores, ataxia e midriase. Entretendo, contatou-se a
ocorréncia de casos mais graves com relatos de coma, hipotensédo, aspiragdo com
insuficiéncia respiratéria, falha multipla de 6rgdos e morte (AGROFIT, 2016).

Com vistas a identificar os impactos a saude dos trabalhadores dos plantios de
goiaba, listou-se os principais sintomas percebidos por eles. Em quatro propriedades
houve relatos de tonturas, irritacdo nos olhos, mal-estar, dores de cabeca e sensacao de
gueimacdo na pele durante e/ou apos a atividade.

O mercado da goiabeira € bem desenvolvido no ambito econémico, apresentando
um rendimento meédio de R$ 482.400,00 ao ano, adquiridos apds a venda acumulada de
todas as propriedades. Vale ressaltar que esse retorno financeiro advém da producédo de
415.000 kg de goiaba em 13,4 ha.

CONSIDERAGOES FINAIS

Constatou-se que os procedimentos adotados para a coleta de dados e a realizagéo
da pesquisa permitiu o conhecimento do processo produtivo permitindo avaliar 0s
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problemas socioambientais encontrados na cultura da goiabeira no municipio de Carils -
CE.

Ficou evidente que o cultivo de goiabeiras mudou o perfil socioeconémico da regiao
estudada, com a melhoria da qualidade de vida ndo sé do pequeno produtor rural como
também dos trabalhadores das propriedades, através do acesso a agua potavel (com
perfuracdo de pocos profundos), melhoria das tecnologias de irrigagéo, emprego e renda.

Entretanto, pontos negativos também foram evidenciados como: o uso inadequado
dos agrotoxicos seja em relacdo a sua dosagem (alta), indicacdo para o uso e falta de
treinamento para os aplicadores. O uso descontrolado destes produtos ligados ao gasto
exagerado de agua nas propriedades poderd gerar uma consideravel contaminacao
ambiental, devido a lixiviagdo e percolacdo dos pesticidas até os lencois freaticos e
contaminacao do solo, podendo afetar diretamente a salude da populacéo local e das areas
circunvizinhas.

Ressalta-se que o desrespeito ao periodo de caréncia necessaria para a colheita
dos frutos, acarreta diversos riscos a saude e bem-estar dos trabalhadores e dos
consumidores de goiabas, ja que os residuos dos pesticidas permanecem na superficie da
fruta que é consumida in natura e com casca.

Diante do que foi exposto, fica evidente que o sistema produtivo da goiabeira é de
extrema importancia para o desenvolvimento socioeconémico da regido através da
geracdo de emprego e renda. Entretanto, esse sistema pode provocar impactos
socioambientais acentuados como contaminagdo do ar, da 4gua, do solo, além de afeta

diretamente a saude dos trabalhadores, familiares e consumidores.
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CAPITULO 7

ANALISE DE LIVROS DE CALCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL: UM
ESTUDO DE CASO NA LICENCIATURA EM MATEMATICA

Guttenberg Sergistotanes Santos Ferreira
Maria lane de Araudjo Gongalves
Herlane Martins Araujo

RESUMO

Este capitulo trata de um relato de experiéncia desenvolvido no ambito da analise de livros
didaticos de Calculo Diferencial e Integral. De forma ampla, objetivou-se realizar analises
didaticas nos topicos de Taxas Relacionadas e Problemas de Otimizacdo; e de forma
especifica, buscou-se perceber dificuldades de compreensaol/interpretacdo nos
enunciados dos problemas, identificar deficiéncias matematicas para se proceder as
resolucdes e discutir com os estudantes pesquisados a relevancia de fazer uma analise de
livro didatico a fim de fortalecer sua aprendizagem. Esta pesquisa foi norteada segundo a
problemética: De que forma os licenciandos em mateméatica compreendem a analise de
livro didatico enquanto recurso metodologico frente as dificuldades de aprendizagem?
Essas analises buscavam compreensao sobre quais dificuldades sdo encontradas pelos
licenciandos quando do desenvolvimento daquele conteludo, partindo do pressuposto de
gue as dificuldades de aprendizagem (caso existam) podem ter implicacdes diretas com a
abordagem tedrico-metodolégica de resolucao sugerida nos exemplos dos livros didaticos
Hoffmann et al (2016), Leithold (1994) e Stewart (2016). Este estudo é de natureza
exploratoria descritiva, na modalidade estudo de caso, e foi realizado no curso de
Licenciatura em Matematica do IFCE — campus Juazeiro do Norte, contando com 02
licenciandas bolsistas de iniciacdo cientifica, na condicdo de publico pesquisado,
participantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo Cientifica (PIBIC) do IFCE,
e Selecao de Auxilios aos Estudantes IFCE — campus Juazeiro do Norte. Os resultados
apontam para compreensao quanto a importancia da analise de LD para além do natural
conhecimento sobre o livro, poder acompanhar de modo mais eficiente indicios de

aprendizagem.
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Palavras-chave: Andlise de Livros Didaticos. Problemas de Otimizacdo. Taxas
Relacionadas.

INTRODUCAO

A aprendizagem matemaética enfrenta uma série de obstaculos histdricos, tais como:
elevados indices de evasdo e de reprovacado, dificuldades de associacdo da teoria
ensinada em sala de aula com situacdes que requeiram uso pratico do conhecimento
matematico, pouca ou nenhuma contextualizacao na formulacdo de atividades, excesso de
exercicios de fixacdo e falta de resolucdo de problemas. Na formacao de professores de
Matematica existem essas mesmas dificuldades, tanto que para o Calculo Diferencial e
Integral (CDI) por vezes é criada uma disciplina denominada Pré-Calculo, de modo que
“essa disciplina constitui uma tentativa de minimizar o impacto ocorrido nessa transicao e
fornecer subsidios para os alunos iniciarem os estudos de Calculo Diferencial e Integral”
(NASSER et al, 2019, p.2).

Nesse contexto, este estudo se voltou a discussdo sobre a abordagem matematica
em Livros Didaticos (LD) de CDI a fim de proceder a sua analise didéatica, especificamente
nos topicos de Taxas Relacionadas (TR) e Problemas de Otimizacao (PO). Para tanto,
objetivou-se de forma periférica perceber dificuldades de compreenséo e de interpretacao
em enunciados de problemas de TR e de PO, além de identificar deficiéncias matematicas
para se proceder as resolucdes e ainda discutir a relevancia de fazer uma analise de LD a
fim de fortalecer a aprendizagem junto aos estudantes pesquisados. Sendo assim, esta
pesquisa procurou responder a probleméatica central: De que forma os licenciandos em
matematica compreendem a andlise de LD enquanto recurso metodolégico frente as
dificuldades de aprendizagem?

Com o intuito de discutir a analise de LD de CDI no contexto da formacdo de
professores, este estudo ocorreu no Instituto Federal de Educacéo, Ciéncia e Tecnologia
do Ceara (IFCE) — campus Juazeiro do Norte, especificamente no curso de Licenciatura
em Matemética. O publico pesquisado contou com a participagcdo de 02 licenciandas
bolsistas de iniciagdo cientifica, sendo um deles do Programa Institucional de Bolsas de
Iniciacdo Cientifica (PIBIC) do IFCE, e outro da Selecdo de Auxilios aos Estudantes IFCE —
campus Juazeiro do Norte, ambas no periodo 2018-2019.

Na proxima secdo existe uma abordagem sobre o referencial tedrico utilizado,

enfatizando principalmente que uma analise adequada de LD pode favorecer a
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aprendizagem em CDI, bem como a correlacdo entre topicos de TR e PO e a resolucao de
problemas.

APROXIMACOES TEORICAS

Historicamente o LD é considerado o principal material didatico utilizado pelo
professor para preparar e planejar suas atividades de ensino. Entretanto, € preciso analisar
bem este recurso didatico, verificando se 0 mesmo atende as necessidades do estudante
no que concerne a abordagem do conteldo e as atividades propostas. Isto € corroborado
por Bittar (2017, p.366) quando afirma que “[...] € importante conhecer as propostas dos
LD, especialmente para ajudar na elaboracéo de intervencdes didaticas com alunos, pois,
independente da escolha tedrica, € preciso levar em consideracdo seu contexto de
ensino”.

Além disso, faz-se necesséario o uso de mais de um LD no desenvolvimento de
topicos matematicos. Sao necessarias complementacfes didaticas para que se possam
somar, corroborar ou mesmo (re)significar determinada abordagem de contetdo, cabendo
assim ao professor avaliar os aspectos positivos e negativos (caso existam) de cada LD
gue adote como instrumento base ao processo de ensino. Sobre isto, Deixa, Chicote e
Sobra (2019) reforcam que

[...] 0 uso de varias fontes de consulta para a preparacao e o planejamento de aulas
pode ampliar a viséo do professor relativamente aos contetidos expostos, abrindo
possiveis acomodacdes da realidade do aluno. A diversificacdo de fontes de
consulta permite ainda a aquisicao de varios pontos de vista sobre 0 mesmo objeto
matematico. (DEIXA; CHICOTE; SOBRA, 2019, p.110)

A importancia da analise de LD se faz em diferentes perspectivas, tanto “[...]
descortina ao pesquisador diversas paisagens que podem ir desde o estudo da cultura
escolar em uma dada época a identificacdo de possiveis razdes de dificuldades de
aprendizagem e a elaboracdo de sequéncias didaticas” (BITTAR, 2017, p.366), quanto
garante que “essa multiplicidade de visdes concede ao aluno maior capacidade de
comunicacédo, de raciocinio bem como de descricdo a respeito do objeto matematico em
estudo” (DEIXA; CHICOTE; SOBRA, 2019, p.110).

Considerando que a abordagem em livros de CDI, especificamente nos temas de
TR e PO remetem a metodologia de Resolucdo de Problemas, faz-se necessario realgar

gue “[...] resolver um problema faz com que o aluno possa pensar, raciocinar, observar,

98



Rectangle


Iniciacao em pesquisa cientifica: multiplos saberes

elaborar hipéteses, relacionar dados e mobilizar recursos anteriormente aprendidos em um
novo contexto, o que o faz produzir conhecimentos e aprendizados” (SANTOS et al, 2019,

p.5). Neste sentido, Onuchic e Allevato (2011), afirmam que

A resolucdo de problemas representa, da forma como trabalhamos, um contexto
bastante propicio a construgao de conhecimento matematico a partir da observacao
e percepcdo de padrdes, especialmente se considerada como metodologia de
ensino, ou seja, se o problema for proposto como gerador de novos conceitos e
conteddos matematicos. (ONUCHIC; ALLEVATO, 2011, p.90).

Por fim, ao se analisar um LD, pode-se perceber a existéncia de lacunas quanto a
abordagem dos conteudos, quanto as atividades propostas e ainda quanto a forma como
0S conceitos matematicos sao trabalhados ao longo de cada tema, desde a apresentagcao
e passando pelos exercicios resolvidos, culminando nos exercicios propostos. E neste
momento que se deve proporcionar aos estudantes “[...] a oportunidade de desenvolver o
seu espirito critico, aprender a raciocinar corretamente, fortalecer a imaginacdo e a
criatividade, e habituar-se a tomar decisdes baseadas na andlise cuidadosa dos fatos”
(ALVES, 2014, p.74); de modo que a analise de LD n&do seja apenas mais uma acgao
obrigatéria no meio académico, mas também um momento de aprendizado, tanto a
professores quanto a estudantes.

A seguir, na préxima secao, estdo descritas a metodologia segundo a qual este
estudo foi desenvolvido, o material didatico utilizado e a forma como efetivamente se

procederam as analises didaticas.

MATERIAIS E METODOS

Este estudo, com base em seus objetivos, € uma pesquisa exploratéria descritiva.
Gil (2008, p.27) explica que seu carater exploratério permite proporcionar maior
familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo mais explicito ou mesmo com o intuito
de constituir hipoteses, para tanto podem ser realizados levantamentos bibliograficos e
analise de exemplos que estimulem sua compreensdo. Sob a Otica descritiva, busca-se
uma descri¢cdo de caracteristicas de determinado fenémeno, bem como o estabelecimento
de relacbes entre variaveis do estudo (Ibidem, p.28); neste caso, analogias entre a
resolucéo de questdes nos LD selecionados sobre o tema em estudo.

Para se proceder a discussdo dessa proposta houve a participacdo de 02

licenciandas em Matematica do IFCE — campus Juazeiro do Norte. Estas licenciandas, na
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condicao de publico pesquisado, foram selecionadas por também atuarem como bolsistas
de iniciacdo cientifica, sendo uma delas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciacdo
Cientifica (PIBIC) do IFCE, e outra da Selecao de Auxilios aos Estudantes IFCE — campus
Juazeiro do Norte. Essas bolsas de pesquisa tinham validade de 1 ano, no periodo 2018—
2019, e proporcionaram as bolsistas aprendizagem de técnicas e métodos cientificos,
especificamente na analise de LD, além estimular o desenvolvimento do pensar cientifico,
da criatividade, e da interacdo colaborativa devido ao confronto direto com o problema de
pesquisa.

Neste estudo, realizou-se um levantamento bibliografico de alguns LD utlizados na

disciplina de CDI-1, descritos no Quadro 1 abaixo.

Quadro 1 - Relacao de LD pesquisados

Autor(es) Titulo do Livro Editora Ano
Hoffmann, L.D.; Célculo — Um curso Gen - LTC 2016
Bradley, G.L.; moderno e suas
Sobecki, D.; aplicacoes
Price, M.

Leithold, L. O calculo com Harbra 1994
Geometria Analitica
—volume 1

Stewart, J. Caélculo —volume 1  Cengage Learning 2016

Fonte: formatacgéo propria

O foco deste estudo se concentrou na analise de situacfes problema apresentadas,
nos LD do Quadro 1 acima, na condicdo de exemplos ou exercicios resolvidos, e
posteriomente na secdo de Exercicios Propostos. Especificamente sobre TR e PO,
dialogando sob a perspectiva discente, foram selecionados exercicios em comum listados
nos LD, ou entdo exercicios que se utilizassem do mesmo elemento matematico para
desenvolvimento daquele raciocinio.

Com isso os licenciandos participantes, também na condicdo de pesquisadores,
procuraram responder a indagacdo central quanto a sua compreensao da analise de LD
enquanto recurso metodoldgico frente as dificuldades de aprendizagem. Para tanto, foram
desenvolvidos 2 questionamentos auxiliares, sendo eles: Que outros temas matematicos o

estudante precisa ter dominio/conhecimento para compreender a resolucao do exercicio?

100



Rectangle


Iniciacao em pesquisa cientifica: multiplos saberes

Que duvidas de compreensdo mateméatica poderiam ser geradas pelo enunciado da
situacao problema?

Na secao seguinte se encontram os principais resultados oriundos das analises dos
LD trabalhados durante este estudo. Preliminarmente esses resultados apontaram quanto
a importancia da analise de LD no intuito de poder acompanhar de modo mais eficiente
indicios de aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSAO

Durante a execucado desta pesquisa houve o cuidado de evidenciar aos licenciandos
participantes a importancia dos conteudos de Taxas Relacionadas e Problemas de
Otimizacédo dentro do estudo de CDI, destacando a execucao pratica dos estudos teéricos
gue envolvem a Funcao Derivada e a ideia de Diferencial. De modo amplo essa foi a
analise inicial utilizada para fomentar as discussdes de exercicios resolvidos e propostos
nos LD consultados.

Na sequéncia seguem 0s exercicios sobre Taxas Relacionadas, sendo um exercicio
resolvido e um proposto, presentes em Stewart (2016). A seguir, tem-se exercicios sobre
Problemas de Otimizacdo, sendo um exercicio resolvido e um proposto, presentes em
Hoffmann et al (2016) e Leithold (1994) respectivamente.

Taxas Relacionadas (TR)

A situacao-problema que sera discutida a seguir faz parte dos problemas resolvidos
no livro Calculo, vol. 1, de Stewart (2016). O problema envolve conhecimentos sobre
Geometria Espacial e para resolucdo é necessario que o estudante tenha o conhecimento
prévio sobre o calculo do volume de um cone; além disso esse mesmo problema utiliza de
razdo de proporcionalidade entre triangulos semelhantes para expressar o volume em

termos da altura fornecida no problema. A seguir temos a situac&o descrita no livro:

Um tanque de agua possui o formato de um cone circular invertido, com base de
raiode 2m e alturaiguala 4m . Se a dgua estd sendo bombeada para o
tanque a uma taxa de  2m’/min , encontre a taxa na qual o nivel de agua esta

aumentando quando a &gua estiver a 3m de profundidade. (STEWART, 20186,
p.215)
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Para iniciar a resolucdo, Stewart (2016) sugere realizar um esboc¢o grafico da
situacado-problema por facilitar na visualizacdo da situacdo descrita no problema,
culminando numa melhor interpretacéo e facilitando a tomada de decisdes do estudante,
uma vez que as relacdes existentes entre as variaveis fornecidas ficam mais evidentes
(FIGURA 1).

F_igura 1 - Cone invertido
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4
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4

A o h
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' i

Fonte: formatagédo propria

Em seguida, € discutida a razdo de proporcionalidade existente entre os triangulos

2 . h
= e concluindo que r== ;

semelhantes que sao formados na figura, de modo que =2 >

il ]

ou seja, 0 autor descreve 0 passo a passo da resolucdo dando énfase em cada um dos
conceitos matematicos que estédo sendo utilizados para resolver a situacéo proposta.

Nisso € esperado melhor interpretacdo do estudante quanto as variaveis no
problema: volume da agua (V) , raio de superficie (r) e altura no instante t (h) ,

construindo assim nova expressao que represente o volume daquele cone, qual seja,

T ;3 . . . ~ . ~
V:Eh . Em seguida ocorre o processo de diferenciacdo e aplicacdo, encontrando a

8 . . . .
taxa de QNO,ZS m/min | que o nivel como qual a agua estara se elevando dentro do

cone.

Observa-se que o0 autor tem a preocupacdo de descrever sequencialmente cada
decisdo tomada no ato da resolucéo, facilitando a compreensdo matematica da situacéo
gue foi proposta. Nesse momento, fica evidente que os problemas que envolvem TR né&o
abordam somente o calculo de diferenciacdo, mas também outros conhecimentos de

matematica basica.
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Sendo assim, é interessante pontuar sobre os conhecimentos prévios necessarios
gue o estudante deve ter para cursar a disciplina CDI-1. Outro fator que merece destaque
€ gue, apos esse exercicio resolvido, Stewart (2016) sugere uma sequéncia didatica para

resolucao de qualquer problema proposto sobre TR, sendo ela:

1. Leia cuidadosamente o problema.

2. Se possivel faca um diagrama.

3. Introduza uma notacgdo. Atribua simbolos para todas as grandezas que sédo

fungdes do tempo.

4. Expresse a informacao dada e a taxa pedida em termos das derivadas.

5. Escreva uma equacdo que relacione as varias grandezas do problema. Se

necessario, use a geometria da situacdo para eliminar uma das variaveis por

substitui¢éo [...].

6. Use a regra da Cadeia para derivar ambos os lados da equacdo em relacdo a
t .

7. Substitua a informacé@o dada na equacao resultante e resolva-a para determinar

a taxa desconhecida. (STEWART, 2016, p. 222).

Apoés analise dos problemas resolvidos em Stewart (2016) e diante da sequéncia
didatica sugerida pelo autor, optou-se por um dos exercicios propostos no LD a fim de
valida-la. Sendo assim, a situacao proposta escolhida foi um problema em que o estudante
precisa ter conhecimentos prévios em geometria espacial, com énfase no calculo de
volume de um cilindro.

Segue o enunciado da situacao problema: “Um tanque cilindrico com raio de 5m
estd sendo enchido com agua a uma taxa de 3m’/min . Qudo rapido a altura da agua
estd aumentando?” (STEWART, 2016, p. 217). Desta forma, como sugerido pelo préprio
autor inicialmente deve-se fazer uma leitura cuidadosa para que seja possivel a construcao

de um diagrama/esboc¢o que represente a situacao, conforme Figura 2 abaixo.

Figura 2 — Tanque cilindrico

Fonte: Formatacao Prépria
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Apds essa construcdo grafica, deve-se buscar uma notacdo para representar
algebricamente a situacao-problema, ou seja, conseguir traduzir o enunciado por meio de
equacdes e relagcdes matematicas. Vae destacar que, especificamente nesse problema, o
enunciado traz a nocdo de qual notacdo se deve adotar para cada uma das variaveis
apresentadas na situacao.

Entendendo que a situacédo descreve que o tanque estad enchendo e se pede que
calcule a taxa com que a agua esta preenchendo esse tanque em relagcdo ao tempo.
Sendo assim, como o tanque descrito no enunciado tem o formato de um cilindro, a
notacdo para cada variavel pode ser ilustrada através de cada um dos termos da formula
para se calcular o volume de um cilindro.

Logo, temos a seguinte situagdo: V=nr’h(I) . O proximo passo é relacionar cada
uma das notacbes adotadas para varidveis e nessa situacdo a formula (I) acima ja
relaciona as Unicas variaveis que foram citadas no enunciado; com isso o0 préximo passo €

aplicar a regra da cadeia e derivar a féormula (I) em relagdo a variavel t , obtendo:

dv_ . dr_ dh
=" g g

Uma vez que a velocidade com que o tanque esta sendo enchido é representada

pelo volume, temos que a taxa de variagdo do volume em relacdo ao tempo it é

dada por 3m?/min , como foi fornecido no problema; o valor do raio é dado por r=5m ;
e a medida que o tanque vai enchendo, a 4gua vai gerando uma nova altura que €

representada pela taxa de variacdo entre a altura da agua no tanque em relagdo ao tempo

a| Nisso, deve-se substituir cada uma das variaveis na equacéo diferencial (II)

. dh dh_ 3 . . .
encontrada, como mostra a seguir: 3=7T'2'5'E - E=mm/mm, e assim, conclui-se

gue a cada minuto a altura da agua aumenta no tanque a razéo de mm

Portanto, ap6s as analises feitas ficou evidente que a forma como os exercicios
propostos sao resolvidos auxilia diretamente na resolucdo dos exercicios propostos.
Ademais o autor sugere uma sequéncia resolutiva para que os estudantes adotem como
percurso resolutivo em quaisquer problemas propostos. Além disso, € importante destacar

gue os problemas de TR envolvem conceitos variados da matematica bésica; que as
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dificuldades dos estudantes nem sempre podem estar relacionados a discusséao feita nos
LD, nos exemplos aqui propostos sobre o tema diferenciacédo; mas também, na associacao

entre esses conhecimentos prévios e o enunciado das mais diversas situacdes-problemas.
Problemas de Otimizacao (PO)

Os Problemas de Otimizacdo auxiliam o estudo dos maximos e minimos das
funcdes em um contexto aplicado que propde a resolucdo de problemas préaticos. A
situacao escolhida para a discussdo sobre PO trata sobre ‘cercar uma area retangular’
situada a margem de um rio ou rodovia. Este problema resolvido, ou exercicio semelhante,
gue exige do estudante conhecimentos em Geometria Plana, € apresentado em todos o0s
livros que foram utilizados na execucdo desta pesquisa (HOFFMANN et al, 2016;
LEITHOLD, 1994; STEWART, 2016).

Além disso, possui como proposta relacionar as funcbes de area e perimetro em
torno das variaveis largura e comprimento do retangulo, de modo que a relacdo entre
essas duas fun¢des permita a composicdo de outra funcdo mateméatica com apenas uma
variavel. Com efeito, na definicAo dessa nova funcdo matemética € que se realiza a
diferenciacdo a fim de se determinar o ponto critico, ou seja, o ponto ¢ em que funcéo
derivavel f se anula, isto é, em que f(c/=0 ou que f’(c) n&o exista (LEITHOLD,
1994, p.219).

Para ilustrar aquele exercicio resolvido, escolheu-se o enunciado contido em
Hoffmann et al (2016) que instiga o estudante a perceber a existéncia de uma relacéo
entre comprimento e largura ao cercar uma area de 5000m”> , buscando a minimizagdo

do comprimento do retangulo.

O Departamento de Estradas de Rodagem pretende construir uma éarea de
piquenique para motoristas a beria da uma rodovia movimentada. O terreno deve
ser retangular, com uma area de 5.000 metros quadrados, e deve ser cercado nos
trés lados que ndo dédo para a rodovia. Qual € o menor comprimento da cerca
necessaria para a obra? Quais devem ser 0 menor comprimento e a largura da area
de piquenique para que o0 comprimento da cerca seja 0 menor possivel?
(HOFFMANN et al, 2016, p.225).

Inicialmente o texto da resolucdo do exercicio (Figura 3) mostra ao estudante a
necessidade de se esbocar a situacdo problema, bem como apresenta um tutorial para
resolucao de exercicios em que se utilizem deste tipo de raciocinio matemético, conforme

abaixo.
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Figura 3 — Area de piquenique

Y | Areade piquenique y

Rodovia

Fonte: Formatacao prépria

1° Passo. Desenhe a area do piquenique, [...]. Chame de x (em metros)o

comprimento da area (o lado paralelo a rodovia) e de y (em metros) a largura.

2° Passo. Como o parque deve ter uma area de 5.000 metros quadrados,
xy=>5.000

3° Passo. O comprimento da cerca F éiguala x+2y ,em que x ey sdo

5.000
dois numeros positivos. Como  xy=5.000 ou yZT podemos eliminar

y daexpressdo F para obter uma expressdo que depende apenas de x
5.000 - 10.000

Flx|=x+2y=x+2 para x>0

_ o 10.000 ,
4° Passo. Aderivadade F(x] ¢ F[x|=1-——— e obtemos os nimeros
X

criticos de  F(x) fazendo F'(x|=0 [.] x=100 .Como x=100 éo
Gnico ndmero critico no intervalo x>0 , podemos usar o teste da derivada
segunda para extremos absolutos. A derivada segunda de F(x) €

"

F [x]=20.000/x> e portanto, F’’(100/>0 e o ponto critco x=100

corresponde a um minimo absoluto de  F(x) .[..]

5° Passo. O comprimento minimo da cerca é F(100)=100+10'000

=200

metros que corresponde a uma area de piqueniqgue com x=100 metros de

5.000
comprimento e yZWZSO metros de largura. (HOFFMANN et al, 2016,

p.225-226).

Além disso, percebe-se como relevante nesta resolucdo o fato de os autores

indicarem a finalidade de se igualar a funcdo da primeira derivada a zero a fim de obter os

nameros criticos correspondentes. Quando € calculado o Unico numero critico, x=100

no intervalo

x>0 , Hoffmann et al (2016) explicam que através do teste da segunda

derivada é possivel determinar os extremos absolutos, indicando que F’’(100)>0

corresponde a um minimo absoluto de F(x) . Aqui, &€ possivel observar que pode surgir

uma dificuldade de compreensdo por parte do estudante, pois é necessario saber que,

através do teste da segunda derivada, pode-se definir se 0 namero critico calculado

representa um ponto de maximo ou um ponto de minimo.
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Por fim, ocorre a substituicdo do valor minimo encontrado, x=100 em F(x) ,
para se determinar o comprimento total minimo de cerca para contornar todo o terreno de
acordo com as instrucbes do problema. Conclui-se que a resolucdo apresentada €
bastante completa, incluindo etapas de matematica basica, sendo satisfatoria pedagoégica
e matematicamente, inclusive apresentando uma representacdo grafica do estudo da
funcéo.

Procedendo de modo andlogo a TR, optou-se por uma discussdo dentre os
exercicios propostos, porém presente em Leithold (1994). A base de conhecimento
adquirida através do exercicio resolvido em Hoffmann et al (2016), serve para que o
estudante possa resolver o préximo exercicio, uma vez que nos LD pesquisados existem
enunciados distintos porém com a mesma proposta resolutiva.

Sendo assim, enquanto que em Hoffmann et al (2016) o exercicio era sobre cercar
uma area retangular, trabalhando com a minimizagdo do comprimento da cerca, dada uma
area definida, o proximo exercicio, proposto em Leithold (1994) busca a maximizacédo da
area do retangulo dada uma quantidade de cerca definida. Segue o enunciado: “Ache as
dimensdes do maior jardim retangular, de forma que uma casa limite um lado do jardim e
100m de cerca sejam usados nos outros trés lados.” (LEITHOLD, 1994, p.229).

A interpretagdo basica desse problema é que se deve determinar a maior area do
jardim, ainda que no texto seja solicitado para encontrar as dimensdes do maior jardim.
Isso pode acabar levando o estudante ao erro por tentar maximizar apenas uma das
medidas (largura ou comprimento). Procedendo conforme Hoffmann et al (2016), pode-se
fazer um esboco dessa situacéo problema, nomeando os lados.

Desta forma, fazendo y (largura) e x (comprimento) tem-se a equacdo x+2y=100

100—x
2

, € ao isolar uma das variaveis, tem-se que y= (III) . Lembrando que a area de

um retangulo é dada por A=x-y(IV) , e substituindo (III) em (IV) , temos que

100—x
2

Alx|]=x- , constituindo uma fung¢éo derivavel em uma variavel. A partir dai, é

possivel realizar o estudo da segunda derivada, observando que o ponto critico ilustra um
maximo absoluto da funcdo Alx|, e para conclusdo é necessario se apropriar dos

pressupostos sobre o Teste da Derivada Segunda.
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Reflexdes das Bolsistas de Pesquisa

Uma vez que este estudo ocorreu com a participacdo de duas bolsistas em iniciacéo
cientifica, julgou-se pertinente que essas pesquisadoras em formacdo, doravante
denominadas Bolsista-1 e Bolsista-2, fossem as responsaveis por responder aqueles
guestionamentos auxiliares, colocados aqui como parte qualitativa da discussdo ora
realizada. Isso ainda se justifica pelo fato de poder ir além das observacfes do professor-
orientador, proporcionando maior engajamento das bolsistas nesta pesquisa. Segue abaixo

0 primeiro questionamento e suas respostas/reflexdes.

Professor-orientador: Que outros temas matematicos o estudante precisa ter
dominio/conhecimento para compreender a resolucdo do exercicio?

Bolsista-1: Ele precisa ter dominio de toda matematica basica, pois fazendo uma
separacdo dos problemas por areas, as questfes se dividem em: matemética
financeira, geometria especial, geometria plana, aritmética, trigonometria, etc. Ou
seja, as operagdes basicas da matematica, tais como razéo e proporgao, calculo de
area e volume, relacdo de grandezas inversamente e diretamente proporcionais,
aplicacbes do teorema de Pitagoras, uso das razbes trigonométricas, calculo de
juros simples e composto, dentre outras, sdo opera¢des matematicas que estdo
presentes em diversos problemas, e os livros analisados tentam abordar um pouco
de tudo. Além disso, o livro de Hoffman traz ainda uma discussdo de taxas
relacionadas aplicadas a fisica e a medicina, entdo o estudante precisa ter dominio
de ligacbes em série e paralelo, velocidade escalar e média, dentre outros
conteddos que sdo abordados na fisica basica do ensino médio; ja nos problemas
de medicina, sdo aqueles que sdo associados a propria matematica basica como
citado anteriormente.

Bolsista-2: O estudo de Problemas de Otimizacdo esta intimamente ligado ao
trabalho com fungdes matematicas, deste modo, é necesséario que o estudante
tenha conhecimento sobre tal tema, bem como sobre manipulagcdo de equacoes,
inequacdes, fracbes e jogo de sinais. No contexto da Geometria Plana, o estudante
precisa conhecer as figuras geométricas e 0s conceitos de area e perimetro. Apés
compor a funcdo derivavel de uma variavel, o estudante precisara conhecer os
conceitos de Calculo Diferencial.

Conforme pode ser observado nas respostas acima, as bolsistas percebem que
resolucdo de problema em matematica ndo passa somente pelo tema principal de
abordagem, e sim de varios topicos matematicos e nos mais diferentes niveis de ensino.
Essa ideia traz consigo um aspecto que discute a relevancia do conhecimento “de quem
aprende e de quem se encontra na atividade solucionadora de problemas de Matematica,
ou seja, situacdes especificas em que 0 sujeito depara uma situacao intrigante, no campo
da Matematica, a qual estimula sua ac¢éo fisica ou mental” (ALVES, 2014, p.11). E isso
pode reverberar na proposta que envolvem estudos contextualizados, tais como TR e PO

aqui abordados, pois o0 cerne da questdo ndo € apenas resolver o problema e sim
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compreender uma situacdo real e ainda auxiliar na superacdo de dificuldades ali
encontradas.
Abaixo estd o0 segundo questionamento e acompanhadas das suas

respostas/reflexdes das bolsistas.

Professor-orientador: Que duvidas de compreensdo matemdatica poderiam ser
geradas pelo enunciado da situacdo problema?

Bolsista-1: As duvidas que estudantes podem apresentar sdo na montagem
dessas relacdes entre variaveis. E por se tratar de um amplo conhecimento,
trabalhar com toda matematica basica ou fisica basica, o estudante pode
apresentar dificuldades no conceito matematico que estd sendo abordado. A
exemplo disso, quando temos um problema que para resolucao precise da formula
do volume de um cone, o estudante pode entender o que deve fazer, mas precisa
lembrar a férmula do volume. Entdo, vejo que as dificuldades de compreenséao
estdo relacionadas a dificuldades com matematica que precisa dominio para cada
questdo. Ja no Céalculo Diferencial resta apenas aplicar a regra da cadeia e como
ultimo passo, nos problemas de taxas relacionadas, a dificuldade aparece em
interpretar a situagdo e lembrar como trabalhar com aquela matemética, para ser
possivel a montagem do problema em uma equacdo que relacione as variaveis
(que por muitas vezes sao a propria formula de volume, area, juros, funcédo de duas
variaveis...) e ndo a forma de derivagdo/diferenciacdo. Entretanto, isso ndo torna
menos importante reforcar bem a regra da cadeia para que nessa pendltima etapa
do problema o estudante ndo sinta dificuldades, afinal € um conjunto de
conhecimentos e caso seja feita errada a diferenciacdo, o resultado pode mudar
significativamente. Quando o estudante percebe a ligacdo que existe entre a
necessidade do dominio da matemética basica e da diferenciagdo, comeca a
interpretar os resultados e analisar se eles fazem sentido. Inclusive quando um
resultado de uma demanda d& negativo, ele comeca a ver que a diferenciacdo tem
a funcéo de dar informacgBes de decrescimento e crescimento de producao, lucro e
prejuizo de uma fabrica, ou mesmo a dosagem de uma medicagéo, entre outros.

Bolsista-2: Os Problemas de Otimizacdo trabalham junto aos estudantes a
interpretacdo da situacao-problema, de modo que haja uma tradugéo do enunciado
da questdo para a escrita da fungdo matematica, bem como a identificacdo da
variavel que sera otimizada. Neste interim, o estudante pode ter dificuldade com o
texto do exercicio que remete a dois comprimentos distintos: o comprimento da
cerca, que compbs a funcao F(x), e o comprimento do terreno retangular
quando questiona “Quais devem ser o0 menor comprimento e a largura da area de
piquenique para que o comprimento da cerca seja o menor possivel?”. E uma
distingdo que o estudante precisard fazer para solucionar corretamente a questéo.
Ainda sobre a dificuldade da identificacdo da variavel a ser otimizada, um
enunciado do tipo “Ache as dimensbées do maior jardim retangular”, que remete a
otimizagdo da area retangular, pode causar erro caso o estudante busque otimizar
apenas uma das dimensdes (comprimento ou largura).

Dentre as colocacdes acima das bolsistas, percebe-se que a dificuldade de
compreensao matematica esta intimamente ligada a interpretacdo do enunciado. Isso pode
comprometer ndo sé o entendimento do problema em si, mas a prOpria escrita na

modelagem matematica. Esse entendimento é corroborado por Nasser et al (2019, p.4)
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guando afirmam que “uma das dificuldades esté relacionada a leitura e a interpretacdo dos

enunciados, comprometendo a conversao do registro verbal para o analitico”.

CONSIDERAGOES FINAIS

Na percepcao dos resultados adquiridos através da analise dos LD Hoffmann et al
(2016), Leithold (1994) e Stewart (2016), observou-se que 0s objetivos deste trabalho
foram atendidos, uma vez que nos exercicios resolvidos séo realizadas discussdes com
abordagens clara e detalhada, sendo descrito o processo resolutivo com vias a facilitar o
entendimento do estudante durante seus estudos. Porém, ficou evidente que a abordagem
de Taxas Relacionadas em Stewart (2016) e Leithold (1994) é dada a partir dos exercicios
resolvidos, sem uma definicdo prévia ou dissertacdo ante a discussao pratica que explicite
essa aplicacdo matematica.

Desta forma, fica implicito que o estudante deve assumir o papel de pesquisador e,
sendo assim, cabe a ele fazer releituras e analisar minusiosamente os critérios de
resolucdo para problemas desse tipo, a fim de perceber estrategias resolutivas
padronizadas nao explicitadas nos livros. Ainda que de forma breve, os LD consultados
sugerem uma definicdo que se baseia em procedimentos resolutivos; quando isso ocorre
antes da proposicao de exercicios, ainda assim fica evidente que se fazem necessarias as
mesmas discussodes, analises e procedimentos por parte dos estudantes. (HOFFMANN ET
AL, 2016; LEITHOLD, 1994; STEWART, 2016).

A andlise de livros sob a Otica dos exercicios resolvidos sobre Problemas de
Otimizacdo permitiu perceber que existem duas necessidades dentro de uma resolucao: o
desenvolvimento da escrita matematica da interpretacdo do problema e a aplicacdo dos
conhecimentos de Calculo Diferencial. Nas trés obras estudadas, observou-se que a
preocupacao em tornar a escrita do problema clara em linguagem matematica é evidente,
em razdo de muitas vezes isto ja estar condicionado a conhecimentos em areas mais
especificas da Matematica, tais como: Geometria, Algebra, dentre outras. Quanto a
demonstracdo da diferenciacdo através dos Testes de Primeira e Segunda Derivadas se
observou pouca discussdo sobre o uso dessas técnicas aliadas a uma sequéncia didatica
mais efetiva e que, por isso, exigem do estudante maior dedicacdo para entendimento da
solucao do problema.

Quanto a problemética central que norteou este estudo, De que forma o0s

licenciandos em matematica compreendem a analise de LD enquanto recurso
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metodologico frente as dificuldades de aprendizagem?, pode-se perceber que a andlise de
LD e do estudo dos exercicios apresentados tornaram mais evidentes a importancia de
conhecer a intencdo pedagdgica da aplicacdo de determinados exercicios, reconhecendo
0 seu potencial para se verificar a compreensao e a fixacdo dos conceitos matematicos.
Deste modo, a andlise do LD permite que o professor trace um plano de atividades ja
antecipando possiveis duvidas sobre o conteido a partir do conhecimento matematico
prévio do estudante.

Conhecer o LD e té-lo como um aliado pode tornar a pratica docente mais completa,
pois este é um dos recursos que o estudante utlizara durante seu estudo n&o
supervisionado, de modo que o professor possa guia-lo entre os contetdos do LD,
inclusive sequenciando a leitura de exercicios resolvidos e exercicios propostos que
possuem mesmo objetivo didatico e matematico. Ressalte-se ainda a importancia de o
estudante fazer sucessivas leituras e nestas buscar entender cada etapa na sequéncia
resolutiva apresentada, em qualquer das situacdes propostas nos LD, momento este em
gue adquire autonomia resolutiva e reflexiva para situacdes desafiadoras futuras.

Além disso, este trabalho permitiu perceber a importancia da analise de livro na
formacao inicial e continuada dos professores, considerando que é necesséario se apoiar
teoricamente nas diversas areas da Matematica, como também ser seletivos em
problemas que reforcem bem a abordagem tedrica e evidenciar bons métodos resolutivos,
mesmo em questdes resolvidas, considerado que estas servirdo de subsidio teérico e
metodoldgico para as questdes propostas no mesmo livro, com o intuito maior de facilitar o
entendimento do estudante e a pratica pedagdgica do professor, auxiliando assim na

busca por indicios de aprendizagem.
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CAPITULO 8

BENEFICIOS DE UM PROJETO DE INICIACAO CIENTIFICA PARA O
LICENCIANDO EM MATEMATICA

Junio Moreira de Alencar
Francisco Genilson dos Santos Silva

RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo relatar a importancia do desenvolvimento de um
projeto de iniciacdo cientifica (PIC) para a formacdo académica e profissional do
licenciando em matematica. Aqui é reportado a experiéncia de um PIC, desenvolvido no
ano de 2015, junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matematica do Instituto
Federal do Ceara (IFCE) campus Juazeiro do Norte, cuja proposta foi a modelagem de
situacbes problemas da natureza e de outras areas do conhecimento, a partir do
aprendizado do discente na disciplina Equacdes Diferenciais Ordinarias (EDO). Para tanto,
foi realizado uma pesquisa de procedimento bibliografico, em uma abordagem qualitativa,
objetivo descritivo exploratorio e de finalidade béasica estratégica. A tematica do PIC
mostrou-se adequada para explorar as potencialidades do aprendizado matematico,
proporcionou ndo apenas um aprofundamento e consolidacdo do aprendizado da disciplina
EDO, mas também, um ambiente de aprendizagem empolgante e desafiador. Constatou-se
gue a experiéncia do PIC despertou no licenciando uma postura ativa e protagonista frente
aos desafios de aprendizado, um maior engajamento nas suas atividades estudantis,
melhorias na comunica¢ao oral de suas ideias e confianca na sua formacao académica e
profissional. A partir desse trabalho, pretende-se estimular e aprofundar as discussdes
sobre os impactos positivos de um PIC n&o apenas para o curso de Licenciatura Plena em
Matematica do IFCE campus Juazeiro do Norte, mas em todos 0s cursos da instituicdo e a

representatividade de iniciativas como essa para a sociedade.

Palavras-chave: Aprendizagem. Formacdo Académica. Licenciatura.
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INTRODUCAO

Um dos grandes desafios dos cursos de licenciaturas esta na tomada de decisdes
gue viabilizem a reducdo da evasdo escolar. Por esta razdo muitos estudos tém sido
desenvolvidos para o entendimento desse fendmeno que traz impactos negativos para
educacéo e representam uma limitacdo na contribuicdo das instituicbes de ensino superior
para a sociedade. A falta de orientacdo cientifica, suporte financeiro e perspectiva de
sucesso académico e profissional sdo uns dos principais fatores apontados pela literatura
cientifica que provocam o abandono do licenciando do seu curso (SANTANA, 2016).

Em uma pesquisa realizada na Universidade Federal do Rio de Janeiro, Villas Boas
(2003) constatou que apesar de um alto quantitativo de desisténcia do curso de Ciéncias
Sociais, com uma taxa de evasdao manteve-se em torno de 50% mesmo diante de
estratégias como alteragbes na grade curricular. No entanto, apds a implantagdo de um
PIC no curso, houve uma acentuada diminuicdo no niumero de alunos que abandonavam o
curso, chegando a uma taxa de evasdo de 2% entre 0s seus integrantes. Tal experiéncia
mostra a importancia de trabalhar o ensino integrado com a pesquisa, que segundo Freire
(1996) sao elementos importantes e indissociaveis na construgédo do saber.

O presente trabalho trata de uma experiéncia de um PIC desenvolvido no ano de
2015 junto a um graduando do curso de Licenciatura Plena em Matematica do IFCE
campus Juazeiro do Norte. O PIC teve como proposta a modelagem matematica de
situacdes problemas da natureza e de outras areas do conhecimento através das EDO. A
proposta surgiu a partir dos seguintes questionamentos: Quais sdo os beneficios de um
PIC para a formacdo académica e profissional do graduando em matematica? Qual a
viabilidade de desenvolver um PIC aproveitando o aprendizado do aluno de matematica na
disciplina EDO? Essas indagacdes foram motivadas de diversos momentos de discussdes
no IFCE campus Juazeiro do Norte relacionados aos desafios que o aluno de matemética
enfrenta para concluir o curso e tirar bom proveito da sua formacdo académica.

No anseio de elucidar a tematica do trabalho, este estudo adotou uma metodologia
de abordagem qualitativa e de objetivo descritivo, a partir da qual, explorou importantes
observacbes proveniente da relacdo professor-aluno no processo de ensino e
aprendizagem durante o desenvolvimento de todo o PIC. Também, adotou-se uma
pesquisa bibliogréfica, se valendo de livros e artigos cientificos que trabalham conteddos
correlatos a problemética aqui proposta, para a contextualizacdo da problematica, visando

um melhor entendimento do leitor.
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Nesse contexto, o presente trabalho traz como objetivo principal um relato acerca da
importancia do desenvolvimento de um projeto de iniciacdo cientifica (PIC) para a
formacédo académica e profissional do licenciando em matematica, a partir da experiéncia
de um PIC desenvolvido junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matematica

do IFCE campus Juazeiro do Norte.

REFERENCIAL TEORICO

Desafios da Licenciatura

Um dos principais desafios dos cursos de Licenciatura ¢ a evasao escolar. Na
verdade, o abandono dos alunos dos cursos superiores € um fenbmeno social presente no
sistema educacional superior brasileiro que precisa ser superado nos dias atuais. Nao
obstante, este tema tem despertado a atencdo de pesquisadores que vem propondo
estudos para entender suas causas e dirimir seus impactos negativos (BRASIL, 2018).

De acordo com Santos et al. (2019) a evasédo escolar esta relacionada com fatores
internos e externos. Estes autores apontam como fatores internos, a estrutura fisica, o
corpo docente e programas de assisténcias aos alunos da instituicdo. Ja4 como fatores
externos, motivos que levaram escolha do curso, boa base escolar construida no ensino
médio, vulnerabilidade social e problemas pessoais do aluno.

Ferreira e Barros (2018), Santos et al. (2019), Sampaio e Silva (2019), Bonato e De
Melo (2017) reportam que nos cursos de licenciatura plena em matematica os indices de
evasao escolar séo altos e uma caracteristica recorrente dos alunos evadidos sdo a falta
de tempo para estudos por conta de necessidade de trabalho associada a falta de
perspectiva de sucesso académico e profissional, que leva a uma desmotivacao a superar
as dificuldades durante o curso, como por exemplo, a falta de base para acompanhar os
assuntos e necessidade de |he da com o choque de realidade entre o ensino meédio e
superior. A partir desses trabalhos, observa-se como tomadas de decisdes levantadas
frente a essa situagcdo a oferta de cursos de nivelamentos (pré-célculo), suporte por meio
de monitorias e envolvimento em atividades de pesquisa, mas nenhum desses autores
reportaram eficiéncia dessas acoes.

Villas Bbas (2003) comprovou que o PIC foi uma estratégia bem-sucedida para a
reducdo na taxa de abandono dos alunos do curso de Ciéncias Sociais da Universidade
Federal do Rio de Janeiro. O caso de sucesso relatado por Villas Béas (2003) é razoavel
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pois, se por um lado a evasdo é consequéncia da desmotivacdo dos alunos pelo curso
(SANTANA, 2016), por outro lado, o envolvimento em um PIC faz com que o estudante
tenha maior interesse pelo curso, fortalece sua formacédo académica e gera uma maior
perspectiva profissional (PEREIRA, 2016). Por exemplo, Da Silva e Mennin (2020),
desenvolveram um PIC relacionados a solugbes numéricas e analiticas de problemas
epidémicos e reportaram beneficios deste projeto, como a apropriacdo de conhecimentos
avancados da matematica aplicado a problemas atuais e melhorias no comportamento do
aluno frente aos académicos.

De acordo com Pereira (2016) um PIC deve ter uma relagéao forte com os assuntos
aprendidos na universidade e com o desenvolvimento profissional. Com efeito, para este
autor, a iniciacdo cientifica estimula uma caracteristica crucial para a construcdo do
conhecimento, que é a busca em transformar a realidade em sua volta através de
perguntas investigativas. Tratando-se de uma ferramenta pedagogica capaz de transformar
salas de aula em verdadeiros espacos de discussbes, de producdo cientifica e
aprofundamento de saberes uteis ndo apenas para aprovacdo em uma disciplina
especifica, mas principalmente em algo que possibilite a solu¢do de problemas a sua volta,
gerando producéo académica e boas perspectivas de insercdo no mercado de trabalho.

De acordo com Pinho (2017) O PIC é importante para o sucesso no processo de
ensino e aprendizagem, pois promove a exceléncia na relacdo professor-aluno, possibilita
a construcao interdisciplinar do conhecimento, elucida a aplicabilidade dos assuntos
tedricos e ilustra a necessidade de busca por conhecimento para a resolucdo de
problemas. No trabalho de Pinho (2017) também é reportado que o PIC fornece ao
graduando uma melhor percepcédo das contribuicdes cientificas, sociais e educacionais da
sua instituicdo, permite 0s primeiros passos na carreira cientifica e melhorias
comportamentais, como maior maturidade, senso de responsabilidade, desenvolvimento
intelectual e interpessoal. Além do mais, alunos que participam de PIC tendem a seguir
carreira académica, ingressando em programas de mestrado e doutorado.

Nesse contexto, entende-se a importancia de as licenciaturas néo focar a formacéao
dos graduandos apenas no ensino. E necessario haver estratégias que promovam o
ensino, a pesquisa e a extensdo que € sem duvida o desafio das licenciaturas (PINHO,
2017; PEREIRA, 2016).
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Ensino das Equac¢des Diferenciais Ordinarias (EDO)

O ensino das EDO traz a possibilidade do licenciando em matematica vislumbrar
facilmente a aplicabilidade e importancia da matematica na natureza e em diversas areas
do conhecimento, por exemplo, Boyce e DiPrima (2010) e Zill (2011) apresentam muitas
situagcOes problemas que sdo modeladas pelas EDO para interpretar fen6menos como
decaimento radioativo, crescimento populacional, disseminacdo de uma doenca e reacdes
guimicas. No entanto, como bem apontado por Pinto e De Lima (2017), é muito comum o
ensino das EDO na pratica ter foco exclusivo nas manipulacdes algébricas para resolucdo
da equacao matemética de forma descontextualizada.

A fim de explorar melhor a potencialidade do processo de ensino e aprendizagem
das EDO, Pinto e De Lima (2017) realizaram um levantamento bibliografico de trabalhos
cientificos que se propde a superar o ensino tradicional das EDO com foco exclusivo nas
manipulacbes matematicas. Estes autores constataram que a modelagem matematica foi a
estratégia didatico-pedagogica, reportada com maior frequéncia, como aquela mais
adequada para obtencdo do éxito diante dessa problematica. Com efeito, a pratica de
ensino que envolve a modelagem matemaética, leva o aluno a relacionar o problema com
uma situacao prética, levantar hipoteses e interpretar os resultados obtidos.

Pinto e De Lima (2017) apontam que de uma forma geral os professores de
matematica gostam de focar mais nas definicbes, enunciados e demonstracdes de
teoremas e resolucdo de exercicios que envolvam apenas habilidades de fazer operacdes
matematicas. Diante da riqgueza de problemas que podem ser explorados no ensino das
EDO, permanecer na zona de conforto de um ensino tradicional que apenas privilegia a
capacidade de fazer conta compromete a formacéo do licenciando. Além disso, ndo pode
esquecer que a matematica precisa desenvolver o pensamento l6gico, a capacidade de
entender, interpretar e solucionar problemas do cotidiano e entender que o conhecimento
matematico € mais significativo e produtivo quando trabalhado em conexdo com outras
areas do conhecimento e que as EDO podem ser exploradas nessa perspectiva (DE
CASSIA FERRONI; GALVAO, 2017; PASSOS; NICOT, 2021; PINTO; DE LIMA, 2017).

MATERIAIS E METODOS

O presente trabalho, que busca divulgar como um PIC pode impactar positivamente

a carreira académica e profissional do licenciando em matematica, relata a experiéncia de
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um PIC desenvolvido no ano de 2015 junto a um estudante do curso de Licenciatura Plena
em Matematica do IFCE campus Juazeiro do Norte em que foi investigado o aprendizado
do aluno na disciplina EDO para modelar algumas situacdes problemas da natureza e de
outras areas do conhecimento. Para tanto faz uso de uma abordagem qualitativa, de
objetivo descrito exploratorio e finalidade béasica estratégica (GIL, 2010; FURTADO;
DUARTE, 2014), elucidando aspectos importantes da experiéncia cientifica vivida pelo
discente, observadas pelo docente a partir da relacdo professor-aluno e discutidas no
contexto da pesquisa bibliografica desenvolvida.

Com relacdo ao procedimento, em primeiro lugar buscou-se um didlogo com o
discente, no qual foi apresentado a proposta da pesquisa, identificado o nivel atual de
conhecimento do aluno sobre o0 assunto e seu interesse em participar do projeto. Este
passo € importante, pois de acordo com Pinto e De Lima (2017), o aluno tende a se
desmotivar quando ndo sabe qual é o real objetivo do estudo das EDO e por outro lado,
favoreceu uma aprendizagem significativa que pode ser alcancada, segundo Ausebel et al
(1980), quando ha um desejo efetivo nos estudos por parte do aprendiz e o processo de
ensino aprendizagem contempla os conhecimentos prévios do estudante.

Em seguida, o professor apresentou alguns assuntos bases das EDO e proposto ao
aluno estudos dirigidos para revisao dos contetudos aprendidos na disciplina de EDO, os
quais eram trabalhos pelo discente para apresentacdes em forma de seminarios ao
professor. Para isso, o estudante foi conduzido a realizar pesquisas bibliograficas para
consolidagéo do seu aprendizado na disciplina EDO e exploracdo de situacdes problemas
cuja solucdo nao se limita apenas a manipulacdo matematica, mas também a modelagem
usando as EDO e interpretando seus resultados. As principais referéncias investigadas
pelo aluno para atingir essa meta foram Simmons (1988), Simmons (1991), Figueiredo e
Neves (2014), Zill (2011) e Boyce e DiPrima (2010).

Semanalmente, havia encontros dedicados a discutir 0 andamento da pesquisa, a
fim de tirar alguma duvida quanto aos assuntos estudados, discutir o andamento da
pesquisa e avaliar as apresentacdes do aluno. Esses encontros S&o cruciais para
fortalecer a relacdo professor-aluno tdo importante no processo de ensino e aprendizagem
(SANTANA, 2016; PEREIRA, 2016), estabelecimento de propostas de atividades como
leituras de partes artigos e livros relacionados as EDO a fim de contemplar perspectivas
de aprendizado de forma contextualizada e interdisciplinar, explorando a modelagem
matematica (PINTO; DE LIMA, 2017) e observacdes para a obtencdo dos resultados e

suas discussoes.
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RESULTADOS E DISCUSSAO

No primeiro momento em que foi apresentado a proposta do projeto de pesquisa ao
graduando, constatou-se que 0 mesmo nao ainda n&o havia participado de PIC e gostaria
muito de vivenciar de aprender matematica dentro do contexto da iniciacdo cientifica. Com
efeito, o graduando exercia uma atividade cuja remuneracao era superior ao valor da bolsa
do PIC e mesmo assim houve preferéncia por parte do estudante em se tornar um bolsista
de iniciacdo cientifica. Essa atitude favoreceu é um elemento importante para atingir um
aprendizado significativo (AuSUBEL. et al, 1980), revela o anseio do estudante em fazer
ciéncia e ir mais além nos seus estudos.

Ao iniciar as atividades, constatou-se que o estudante tinha facilidade em identificar
o tipo de equacdo diferencial e aplicar a técnica de resolucdo da equacdo. No entanto,
precisava de mais tempo e esforgo para resolver uma situacao problema que precisava ser
modelada e ter sua solugcdo interpretada. Essa observacdo esta de acordo com as
observacdes de Pinto e De Lima (2017) quando alertam para a necessidade de mudanca
no estilo de ensino das EDO que tradicionalmente tem foco exclusivo nas manipulacdes
matematicas descontextualizadas. Com efeito, foi observado que o fato de explorar as
EDO no contexto da modelagem de uma situacao problema agregou valor ao professor na
sua pratica de ensino das EDO e ao aluno no processo de descoberta da relacdo da
matematica com outras areas do conhecimento.

Diagnosticar inicialmente que o licenciando tinha como ponto forte a habilidade de
resolver analiticamente as equacdes diferencias da disciplina EDO e como ponto a
melhorar a capacidade de modelar problemas aplicados e interpretar as respostas
encontradas, facilitou as indicacdes de pesquisas bibliograficas e estudos dirigidos para
aproveitar o conhecimento prévio do aluno conduzindo o aluno a uma aprendizagem
significativa (AuSUBEL et al., 1980). De fato, muitos pontos das EDO passaram a fazer
mais sentido para o estudante e ampliou a sua capacidade de explicar de diferentes
formas aspectos relacionados as EDO. Essa habilidade é extremamente importante para
um professor de mateméatica que precisar muitas vezes explicar um determinado assunto
sob diversas perspectivas e se valer das aplicacbes matematicas para motivar o
aprendizado dos alunos.

Os encontros semanais durante o PIC foram importantes para uma boa relacao
entre o professor e o aluno, pois em muitos desses encontros o professor tirava davidas

guanto a solucao de certas EDO, avaliava as apresenta¢cdes dos seminarios, encaminhava
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partes especificas da literatura cientifica a ser estudada e possibilidades de continuidade
nos estudos das EDO na perspectiva da matematica pura, educacdo matematica e
matematica aplicada. Assim, a partir desses encontros, era oportunizado o aluno nao
apenas aprimorar a sua visdo quanto as EDO, mas também desenvolver suas habilidades
e expectativas quanto a carreira académica, cientifica e profissional, isso reflete na
contribuicdo da instituicdo para a sociedade frente aos desafios que esta inserida (PINHO,
2017; PEREIRA, 2016).

Observou uma maior motivagao por parte do estudante no estudo das EDO através
das modelagens por parte do estudante ao investigar as aplicagbes da EDO, isto deve
estar relacionado com uma das inquietagbes muito comum por parte dos alunos no
aprendizado de matematica que é busca pela utilidade do aprendizado de assuntos
matematicos. Consequentemente, isso despertou no aluno o desejo de aprofundar seus
conhecimentos relacionados as EDO através de pesquisas bibliograficas entre elas o
trabalho de Simmons (1991) escrito em inglés, o que chamou atencéo pois de acordo com
a pratica docente do professor participante deste trabalho ndo é comum os estudantes de
matematica buscarem conhecimento matematico na literatura inglesa. Esta observacéo
esta de acordo com a observacéo de Freire (1996) ao afirmar que o ensino é importante
para a pesquisa da mesma forma que a pesquisa o0 é para o ensino.

Apés a participacdo do estudante no PIC foi perceptivel melhorias no
comportamento do aluno ndo apenas pelos envolvidos no PIC mas também pelos proprios
colegas graduandos e demais professores. Tais como maior senso de responsabilidade,
expectativa positiva quanto a vida profissional, maior aplicacdo nas disciplinas do curso,
melhorias na comunicacdo das ideias, maior maturidade para planejar a carreira
académica. O que é um indicativo de que o desenvolvimento de um PIC que contemple
mais alunos tem potencial de trazer impactos positivos para uma universidade como a
reducédo dos indices de evasao do curso como no caso da experiéncia reportada por Villas
Bbas (2003).

Durante o periodo de graduacdo do estudante, apesar a disciplina Monografia,
também chamada de disciplina de TCC (Trabalho de Conclusdo de Curso), ndo era
obrigatéria e mesmo assim o docente optou por fazer sua monografia. E ap6s o curso o
estudante prosseguiu em sua carreira académica e cientifica concluindo o mestrado
profissional em matematica. O que foi entendido pelos pesquisadores como uma das
contribuicbes do PIC para o graduando, estando em concordancia com Pinho (2017)
guando afirma que a participacdo em atividades de iniciacdo cientifica ajuda aos alunos
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terem sucesso na carreira académica, ingressando com certa facilidade nos cursos de poés-
graduacdo como mestrado e doutorado. Além do mais, o graduando conseguiu ingressar
no mercado de trabalho e tem boas expectativas de melhorias na carreira profissional, o
que leva ao entendimento que o PIC teve impactos profissionais positivos ao aluno,
reforcando as indicacdes de Pereira (2016) quanto a importancia da iniciacdo cientifica

para a vida profissional dos alunos envolvidos em projetos dessa natureza

CONSIDERAGOES FINAIS

O presente trabalho foi motivado pela necessidade de reportar a professores e
graduandos dos cursos de licenciatura acerca da relevancia de trabalhar o processo de
ensino e aprendizagem conjuntamente considerando aspectos relacionados a iniciagcao
cientifica. Trazendo para isso, a importancia do projeto de iniciacdo cientifica para o
licenciando em matematica. Sendo uma temdatica de particular interesse para as
licenciaturas em matematica que sofre com altos indices de evasao e onde ha constantes
discussfes relacionadas a necessidade de uma pratica docente que possibilite os
estudantes reconhecerem a aplicabilidade dos conteddos mateméticos no dia a dia e nas
diversas areas do conhecimento.

O trabalhou apresentou a importancia de um PIC para a carreira académica e
profissional do licenciando em matemaética, relatando a experiéncia de um PIC realizado
junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matematica do IFCE campus
Juazeiro do Norte, o qual esta relacionado ao ensino e aprendizado das EDO. Para tanto
foi apresentado os desafios das licenciaturas frente a evaséo, o diferencial em incentivar a
iniciacdo cientifica na licenciatura, a importancia de repensar as praticas de ensino das
EDO e enfatizar os beneficios do PIC para o licenciando em matemética.

A experiéncia do PIC aqui reportada evidenciaram uma série de beneficios para a
formacédo académica e profissional do graduando em matematica. Como, a motivacdo na
continuidade dos estudos para a conclusdo do curso, o desenvolvimento interpessoal,
senso de responsabilidade e percepcdo da importancia de um ensino contextualizado e
interdisciplinar que sédo importantes para a pratica docente, além da maturidade académica
gue possibilita o acesso com maior facilidade aos programas de pdés-graduacao. A
utilizacdo do aprendizado do graduando na disciplina de EDO para o desenvolvimento do
PIC mostrou-se viavel, pois facilitou uma aprendizagem significativa, favoreceu o

aprofundamento do aluno relativo as EDO o que despertou o espirito investigativo do aluno
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e evidenciou a necessidade de repensar a préatica docente, confirmando que o ensino e a
pesquisa tém uma relacdo muito forte.

O objetivo da presente pesquisa foi alcancado fazendo uso de uma metodologia de
pesquisa de abordagem qualitativa, objetivo descritivo exploratério e de finalidade basica
estratégica. Onde naturalmente, para uma melhor contextualizacdo da problematica e
evidéncia do alcance das metas propostas pelo trabalho, utilizou-se uma pesquisa
bibliografica. Os procedimentos metodoldgicos mostraram-se eficiente para os propositos
da pesquisa e evidenciaram a importancia da relacdo professor-aluno no processo de
ensino e aprendizado interligado a pesquisa.

Uma das principais dificuldades para o desenvolvimento da pesquisa foi o fator
tempo por conta das responsabilidades do discente em relacdo as outras disciplinas e
necessidade do professor estd envolvido em atividades de ensino e administrativas do
curso. A falta de experiéncia por parte do aluno relacionado a leitura de artigos cientificos,
implicou numa maior quantidade de tempo para a divulgacao cientifica escrita e limitaram a
produtividade cientifica. Além disso, a falta de oferta de bolsas para mais alunos
participarem de um PIC reduzem a qualidade das interpretacfes dos resultados obtidos.

As investigacgOes de situacdes problemas que podem ser modeladas pelas EDO né&o
foram investigadas por meio de alguma ferramenta tecnol6gica, como um programa
computacional que plota gréafico e resolve EDO. Isso possibilitaria explorar um namero
maior de situacBes problemas da EDO. Além disso, facilitaria outras perspectivas
relacionadas a necessidade de mudancas no ensinar das EDO e possibilitaria o

envolvimento de alunos e professore no mesmo PIC.
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CAPITULO 9

DISTRIBUICAO ESPACIAL DA PRODUCAO DE INICIACAO
CIENTIFICA EM ESPORTES PARALIMPICOS

Ravenna Alves Ferreira
laluska Guerra

RESUMO

A producao de iniciacao cientifica de uma determinada area traz beneficios para o
seu desenvolvimento, pois possibilita um direcionamento das suas necessidades
com a identificacdo das tematicas mais evidentes e também as mais escassas. O
objetivo desse estudo foi investigar a distribuicdo espacial da producéo cientifica
relacionada aos esportes paralimpicos no Brasil. Para tanto foi realizada uma
pesquisa documental a partir da analise de conteudo dos artigos publicados nas
seis edi¢Oes dos Anais do Congresso Paradesportivo Internacional de 2010 a 2018,
disponibilizados para download de dominio publico no site institucional do CPB.
Foram analisadas as variaveis: tematicas; numero de artigos publicados e
distribuicdo espacial de acordo com o vinculo institucional dos autores. Os
resultados destacam a predominancia das linhas avaliagdo em esporte paralimpico
(29,7%) e treinamento de alto rendimento no esporte paralimpico (14,2%). Com
relacdo a distribuicdo espacial os dados mostram uma maior ocorréncia de artigos
publicados oriundas do eixo sul- sudeste. Assim é possivel concluir que ha uma
distorcdo no quantitativo de artigos completos produzidos por regido no pais,
principalmente devido a predominancia dos eventos ocorrerem em uma Unica

regido do pais.
Palavras-chave: Capilarizacdo geografica. Conhecimento. Paradesporto.
INTRODUCAO

A producéo de iniciagao cientifica no esporte paralimpico é relacionada com o

desenvolvimento das modalidades em suas inUmeras particularidades nos
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s

ambientes em que acontecem. Além disso, o paradesporto é constituido por
modalidades individuais e coletivas que estao introduzidas no maior evento esportivo
do mundo e tem se sobressaido na conjuntura nacional, devido ao desempenho dos
atletas brasileiros nas ultimas paralimpiadas. Contraditoriamente, a investigacdo
cientifica sobre essa tematica € muito inferior comparada ao esporte convencional.

Outro aspecto a ser destacado € que a producdo da iniciacdo se cientifica
além dos periddicos encontra-se em sua maioria das vezes divulgadas em eventos
cientificos que tem como publicacdo principal os seus Anais. Dessa forma esse tipo
de documento torna-se um espaco proficuo para obtencao de dados que permitem
avaliar o desenvolvimento das areas do conhecimento, estabelecer a prevaléncia
das tematicas e identificando as areas emergentes e as lacunas na producéo
cientifica.

Além disso estudos que abordam a pesquisa sobre a producado cientifica
podem proporcionar a identificacdo dos I6cus de expertise na area atravées da
distribuicdo espacial dessas producdes, aspecto pouco abordado nas analises dos
estudos que versam sobre producdo cientifica

Dessa forma o presente estudo tem como objetivo geral analisar a producao
cientifica na area do paradesporto e como objetivos especificos verificar a
predominancia das tematicas nas diversas edicbes do evento, comparar a
distribuicdo espacial da producao cientifica relacionada aos esportes paralimpicos
por regides estados brasileiros presente nos Anais das edigdes de 2010 a 2018 do

Congresso Paralimpico Internacional.

REFERENCIAL TEORICO

A origem dos esportes adaptados se sistematizou como consequéncia do
pés-guerras mundiais, embora praticas e competi¢cdes ja ocorressem anteriormente,
tendo como marco reconhecido o hospital da cidade de Stoke Mandeville através do
trabalho desenvolvido pelo médico Ludwig Guttmann, que no decorrer do tempo se
tornou o precursor do movimento paralimpico iniciado em 1960, em Roma quando
pela primeira vez foi utilizada as mesmas instalacées dos Jogos Olimpicos (Ferreira;
Mariani, 2017). Desde entédo o paradesporto foi se desenvolvendo e em paralelo a
producdo cientifica também foi ocorrendo, no entanto ndo na mesma proporcao
(Costa; Souza, 2004).
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De acordo com SCHMITT et al., 2017) se faz necessario observar como se da
a evolucdo da producéo cientifica de uma area de modo a se conhecer como tal
area se constrdi e se descobrir quais lacunas precisam ser sanadas nos contextos
atuais. Para Job; Fraga; Molina Neto (2008) o campo cientifico da area de Educagéo
Fisica é vasto, diversificado e se pauta por manifestacdes proprias do movimento
humano.

Na esteira dessa caracteristica multipla encontra-se a producdo decorrente da
iniciagdo cientifica na area do paradesporto que também se apresenta de forma
multitematica com foco em varios aspectos, entre 0s quais: educacionais, de
treinamento fisico, técnico e tatico, de promoc¢éo da saude e de reabilitacdo (SILVA
et al., 2013). Além disso, a producao de iniciacdo cientifica no esporte paralimpico é
relacionada com o desenvolvimento das modalidades em suas inUmeras
particularidades nos ambientes em que acontecem e em geral estdo vinculadas aos
espacos de praticas e/ou de formacao profissional, sendo os programas, projetos e

eventos de extensdo um ambiente fértil para a iniciacéo cientifica nessa area.

MATERIAIS E METODOS

Trata-se de um estudo descritivo e documental a partir dos registros
encontrados nos Anais do Congresso Paralimpico Internacional (CPI), publicados
pelo Comité Paralimpico Brasileiro (CPB) entre os anos de 2010 a 2018. O evento
passou a ser bianual em 2012, mas a edicdo de 2020 ndo ocorreu devido a
pandemia da COVID-19, assim o recorte temporal para esse estudo encerrou-se
com a edicao de 2018.

A escolha dos documentos analisados nesse estudo ocorreu por critério,
sendo analisados apenas os artigos completos. Considerando que 0S congressos
sdo o espaco mais procurados para a publicizacdo da producdo de iniciacao
cientifica na formacao inicial (graduacéo e Especializacdo). De acordo com Ensslin;
Silva (2008) os “congressos, seminarios, simposios, foruns e eventos cinetificos
desenvolvidos nas comunidades incentivam a producdo do conhecimento”. Nessa
perspectiva entende-se que esses espacos sdo proficuos para a analise do
desenvolvimento cientifico em areas especificas e, portanto, com base nessa

premissa foi escolhido o evento de maior relevancia e amplitude na area do
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paradesporto no  Brasil  disponibilizados para download no @ site
http://congressoparadesportivo.cpb.org.br/publicacoes.php. Trata-se entdo de
documentos de dominio publico.

Assim foram analisados os artigos completos publicados nas seis edi¢bes dos
eventos considerando as seguintes variaveis: Tematicas; numero de artigos
publicados e distribuicdo espacial de acordo com o vinculo institucional dos autores.
O plano analitico foi pautado pelo agrupamento dos dados em categorias e se
utilizou de medidas quantitativas para estabelecimento de frequéncia absoluta,
relativa e cruzamento de dados.

RESULTADOS E DISCUSSAO

A producdo cientifica nas diversas tematicas referentes 4s chamadas areas
de educacéo fisica inclusiva, educacéo fisica adaptada, atividade motora adaptada,
esportes adaptados e esportes paralimpicos tem apresentado um crescimento.
Moreira (2020), em um estudo que analisou dissertacdes e teses produzidas por
programas de pos-graduacdo em Educacdo Fisica registradas no Catalogo da
Coordenacao de Aperfeicoamento de Pessoal de Nivel Superior (CAPES) encontrou
um vasto numero de ocorréncia a partir das palavras chaves utilizadas, no entanto
em uma andlise mais detalhada percebeu ocorréncias duplicadas e utilizacao
distorcida dos termos adaptada e inclusiva, o que reduz bastante o nimero de
estudos que realmente tratam sobre tematicas especificas nessa area tao vasta.

No que se refere ao presente estudo foram analisados um total de 458
estudos, distribuidos em 14 linhas teméticas diferentes que se repetiam ou foram
modificadas a cada edicdo do evento, incluindo edicbes sem definicdo de teméaticas
(Tabela 1).

Tabela 1. Frequéncia relativa por tematica dos artigos classificados no CPI.

. FREQUENCIA RELATIVA
TEMATICAS

(%)
Avaliacdo em Esporte Paralimpico 29,7
Treinamento em Esporte Paralimpico 3,1
Formacao de Recursos Humanos para o Esporte Paralimpico 6,6
Classificacdo Funcional em Esporte Paralimpico 55
Treinamento de Alto Rendimento no Esporte Paralimpico 14,2
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Administracao e Organizacao do Esporte Paralimpico 10,0
Formacéao de Jovens Atletas Paralimpicos 14,0
LesOes e Reabilitagdo no Esporte Paralimpico 5,2
Formacéao de Profissionais para o Esporte Paralimpico 0,9
Gestao no Esporte Paralimpico 1,1
Deteccao de Talentos e Formagédo de Jovens Atletas Paralimpicos 0,7
Inovacdes Tecnoldgicas no Esporte Paralimpico 1,1
Psicologia no Esporte Paralimpico 15
Recursos Ergogénicos e Doping no Esporte Paralimpico 0,2
Ano sem linha especifica 6,3

Fonte: Anais do Congresso Paralimpico Internacional (2010- 2018)

Esse resultado é corroborado por Job; Fraga; Molina Neto (2008) e também
por Moreira (2020) ao destacarem a diversidade das areas de conhecimento da
Educacéo Fisica e sua multiplicidade de tematicas. A tabela 1 possibilita inferir entdo
a variabilidade das tematicas relacionadas ao paradesporto e a concentracdo de
estudos em determinados temas e escassez em outros, ressaltando a importancia
dos estudos que analisam a producdo cientifica para a detecgdo de lacunas nas
areas do conhecimento.

No sentido de analisar a ocorréncia de producdo de iniciacdo cientifica na
area do paradesporto foi verificada a frequéncia absoluta e relativa de numeros de
artigos por ano (Tabela 2). Observa-se uma redugdo no numero de artigos
publicados a partir de 2014, devido a divisdo das publicacdes em artigos completos

€ resumos.

Tabela 2. Frequéncia relativa da ocorréncia de publicacées no CPI por ano.

Edicdo (ano) Frequéncia Absoluta (%) Frequéncia Relativa (%)
2010 57 12,4
2011 124 27,1
2012 196 42,8
2014 32 7,0
2016 20 4,4
2018 29 6,3
Total 458 100,0

Fonte: Anais do Congresso Paralimpico Internacional (2010- 2018)

Os dados indicam, entdo que ha a necessidade de se aumentar a iniciacdo

cientifica nessa area do conhecimento de modo a qualificar um maior nimero de
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estudos propicios a publicagdo que se encontram em quantidade aquém dos
estudos produzidos a partir dos esportes olimpicos, como destaca Souza; Morais e
Silva; Moreira (2016) ao comparar a producdo cientifica entre as modalidades

olimpicas e paralimpicas.

Tais resultados sugerem também a necessidade de ampliacdo dos locus de
producdo cientifica. Assim, na perspectiva de compreender possiveis cenarios de
distribuicdo geografica se empreendeu uma andlise da distribuicdo espacial dos
artigos completos publicados, de forma geral e por edicdo. (Tabela 3). Em um
contexto considerando todas as edicdes (Total), observa-se que ha uma
predominancia da regido sudeste na ocorréncia dos artigos completos publicados
pelo CPIl. Em se somando essa regido com a Sul, obtém-se uma concentracdo de
mais de 70% nessa distribuicdo geografica.

O cruzamento de dados entre as regides brasileiras e o ano de edi¢cdo do CPI
com a respectiva localizacdo de realizacdo do evento mostra que a divisdo das
publicacdes em resumos e artigos completos reduziu o nimero de ocorréncias de
artigos completos e ampliou a discrepancia entre a participacdo das regides nesse

tipo de publicacao.

Tabela 3. Distribuicdo geografica por regido e ano de edicdo das publicacbes no CPI

e localizacao de realizag&o do evento..

ANO
REGIOES 2010 2011 2012 2014 2016 2018 Total
Sudeste Sudeste Nordeste Sul Sudeste g deste
NORTE 3,4% 0,2%
NORDESTE 8,8% 18,5% 38,3% 12,5% 13,8% 24.2%
CENTRO OESTE 3,2% 2,0% 3,1% 10,0% 6,9% 2,8%
SUDESTE 82,5% 66,1% 43,9% 62,5%  70,0% 51,7% 57,6%
SUL 8,8% 12,1% 15,8% 21,9%  20,0% 24,1% 15,1%

Fonte: Anais do Congresso Paralimpico Internacional (2010- 2018)

Em uma analise pré 2014 observa-se também que a localidade de ocorréncia
do evento também influéncia na participacdo de autores de diversas regides, com
aumento dos percentuais de publicacdes das regides-sede do evento. Nesse

sentido, se torna interessante a realizagcéo do evento de forma itinerante por regides.
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Com relagédo aos estados que compdem as regides tem-se uma maior
amplitude nas regides sudeste e sul, com participacdo de todos os estados, e
também na regido nordeste que apresenta publicacdes oriundas da maioria de suas
unidades federativas. As demais regides apresentam participa¢des pontuais com um
ou dois estados presentes, conforme demonstra a Figura 1.

Considerando ainda esse foco de analise os dados mostram que aquelas
regides com maior diversidade de estados participantes também apresentam uma
maior capilarizacéo de cidades participantes, com maior processo de interiorizacao,
enquanto que as regibes com poucos estados participantes concentram sua
producdo cientifica nas capitais. Nesse contexto temos o Sudeste em que
predomina o processo de interiorizacdo com 60,2 % das publicacdes, seguida do
Nordeste (capital = 55,9%; Interior= 44,1%) e do Sul (capital = 56,5%; interior =
43,5%) que equilibram as propor¢cbes entre capital e interior, enquanto que no
Centro Oeste predominam as capitais com 92,3% e no Norte as capitais detém o
total do numero de publicacdes (100%).

Figura 1..Gréfico de frequéncia relativa da distribuicdo espacial das publicacdes no

CPI por estados
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No que se refere a distribuicdo espacial por tematicas, percebe-se que

publicacdes que abordam a avaliagdo em esporte paralimpico, predominam em
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estudos realizado na maioria das regides brasileiras, com excec¢éo da regido sul que
se destaca nas tematicas de treinamento de alto rendimento no esporte paralimpico
e formacdo de jovens atletas paralimpicos e da regido norte que s6 marcou
presenca na edicdo de 2018 em que os artigos ndo foram classificados por
tematica , conforme demonstra a Tabela 4.

Tabela 4. Distribuicdo geografica por regido e tematicas das publicacdes no CPI

REGIAO
TEMATICAS CENTRO
NORTE | NORDESTE SUDESTE | SUL
OESTE
Avaliacéo em Esporte
o 6,6% 1,1% 20,3% 1,7%
Paralimpico
Treinamento em Esporte
o 0,7% 1,7% 0,7%
Paralimpico
Formacéo de Recursos
Humanos para o Esporte 2,0% 0,2% 2,8% 1,5%
Paralimpico
Classificacéo Funcional em
o 0,7% 0,4% 4,1% 0,2%
Esporte Paralimpico
Treinamento de Alto Rendimento
L 2,8% 9,0% 2,4%
no Esporte Paralimpico
Administracéo e Organizagéo do
o 3,3% 5,0% 1,7%
Esporte Paralimpico
Formacéo de Jovens Atletas
o 5,5% 0,4% 5,7% 2,4%
Paralimpicos
LesOes e Reabilitagdo no
o 1,5% 2,6% 1,1%
Esporte Paralimpico
Formacéo de Profissionais para
o 0,2% 0,2% 0,4%
o Esporte Paralimpico
Gestao no Esporte Paralimpico 0,9% 0,2%
Deteccao de Talentos e
Formacéo de Jovens Atletas 0,4% 0,2%
Paralimpicos
InovagBes Tecnoldgicas no
— 0,4% 0,7%
Esporte Paralimpico
Psicologia no Esporte
o 0,2% 0,2% 0,9% 0,2%
Paralimpico
Recursos Ergogenicos e Dopin
gog e ping 0.2%
no Esporte Paralimpico
Ano sem linha especifica 0,2% 0,9% 0,4% 3,3% 1,5%

Fonte: Anais do Congresso Paralimpico Internacional (2010- 2018)
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A partir desses resultados é possivel inferir que o paradesporto se encontra
com escassez de estudos em varias tematicas, evidenciando-se entdo a
necessidade de maior incentivo para a producdo cientifica nessa éarea do
conhecimento. Esses resultados corroboram o estudo de Schimitt et al (2017) que
ao analisar a producéo cientifica em esportes adaptados também destaca a pouca

guantidade de estudos nessa area.

CONSIDERAGCOES FINAIS

O estudo permite concluir que ha uma distor¢cdo na distribuicdo espacial da
publicacdo em esportes paralimpicos. Se faz necessario destacar ainda que o
entendimento da distribuicdo espacial da producéo cientifica apresenta contribuices
na identificacdo de nichos de expertise, que podem subsidiar politicas publicas
voltadas ao fortalecimento da formacé&o inicial e continuada de treinadores, arbitros e
atletas paralimpicos e engrandecimento e desenvolvimento do esporte em todas as
suas instancias de convergéncia. Conclui-se ainda que ha uma diversidade nas
tematicas subjacentes aos artigos produzidos que identifica a escassez de

construcdo de conhecimento em diversos aspectos do paradesporto.
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CAPITULO 10

DESENVOLVIMENTO DE BEBIDA FERMENTADA A BASE DE FRUTAS
UTILIZANDO GRAOS DE KEFIR COMO AGENTE FERMENTATIVO

Rafaella Martins de Freitas
Matheus Bezerra de Araujo
Elisangela de Andrade Castro

Jordania Ferreira de Melo

RESUMO

Ha uma nova tendéncia para o consumo de alimentos fermentados e de uma dieta
baseada em vegetais, por conta dos seus inumeros beneficios. Neste segmento, as
bebidas tém alta importancia devido a possibilidade de ja serem comercializadas
porcionadas para consumo unico. Esse trabalho teve como objetivo desenvolver bebida
fermentada com graos de kefir utilizando como substrato as frutas, manga e caja. Foram
elaboradas seis formula¢cdes de bebidas sabores manga, caja e mista. Foram utilizadas as
proporcdes de agua e polpa de 2:1 e 2,5:1 em cada sabor e 7,5% de gréos de Kefir. As
fermentacdes ocorreram a temperatura de 30°C por um periodo de 24 horas. Foram
determinados a acidez total titulavel, o teor de solidos soliveis e o pH antes e apls a
fermentacdo. E ao final da fermentacdo foi medido também o teor alcodlico de cada
bebida. As polpas de caja e manga foram analisadas quanto a sua qualidade
microbiolégica por meio das andlises de contagem de bactérias totais e coliformes totais e
fecais. As bebidas fermentadas prontas foram submetidas a analise microbioldgica para
contagem de células viaveis de bactérias laticas, grupo de microrganismos significativos
presentes nos graos de Kefir. As polpas de frutas apresentaram boa qualidade
microbiolégica, apresentando auséncia de coliformes totais e fecais e contagem de
bactérias totais de 10® UFC.g-'. A bebida de manga apresentou 19,2°Brix, pH 3,9 e 3,8 e
acidez total titulavel de 0,6% pré-fermentacdo, enquanto a de caja apresentou 16,6°Brix,
pH 2,8 e acidez total titulavel de 0,8% e a bebida mista, na qual polpas foram utilizadas na
propor¢do de 1:1, apresentou 16,6°Brix, pH 3,4 e acidez total titulavel de 0,7% antes da

fermentacdo. O teor alcodlico ficou ente 2,7% e 4,5%, sendo a bebida de manga com
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maior teor de alcool. A contagem de bactérias laticas se apresentou nas bebidas entre 10°
e 10° UFC/mL.

Palavras-chave: kefir, manga; caja.

INTRODUCAO

A busca por alimentos diversificados e com propriedades funcionais, principalmente
agueles que possuem probiéticos tem seguido uma tendéncia de aumento significativo no
Brasil (CRUZ, 2014). Ha uma nova tendéncia para o consumo de alimentos fermentados e
de uma dieta baseada em vegetais e alimentos integrais, por conta dos seus inUmeros
beneficios (SHURTLEFF; AOYAG, 2011). Neste segmento, as bebidas tém alta
importancia devido a possibilidade de ja serem comercializadas porcionadas para
consumo unico e a facilidade de comercializacao.

A fruticultura € um dos segmentos de grande importancia da agricultura brasileira
devido, principalmente, ao seu clima favoravel. A manga (Mangifera indica L.) é originaria
da india e foi introduzida no Brasil no século XVI se tornando uma das frutas tropicais mais
cultivadas e consumidas (MOREIRA et al., 2013).

Dentre essa grande diversidade e infinidade de frutos tropicais encontra-se o caja
(Spondias Mombim L.), encontrada principalmente nos Estados do Norte e Nordeste do
pais, atrativo pelo sabor e aroma especifico e acentuado. Para aproveitar o potencial
nutricional destes € necessario o desenvolvimento de processos que possam estender sua
vida util preservando suas caracteristicas nutricionais e sensoriais (CAPARINO et al.,
2012). Aliado a isso, a disponibilidade das frutas citadas, cujo processamento evitaria o
desperdicio das mesmas e seria uma forma de agregar valor e aumentar a conservagao e
oferta das mesmas para o0 consumidor.

A bebida de frutas fermentada com kefir além dos beneficios probidticos desse
grupo de microrganismos se apresenta como uma nova alternativa de emprego dessa
matéria — prima na produc¢édo de derivados diferenciados.

Diante do exposto, o trabalho teve como objetivo geral desenvolver uma bebida a
base de frutas fermentada com graos de kefir. E especificamente, avaliar a aceitacao
sensorial de bebidas vegetais elaboradas com manga e caja fermentadas com graos de
kefir, verificar os parametros fisico-quimicos das bebidas, bem como das polpas das frutas

antes do processo fermentativo, investigar a viabilidade da utilizacdo da manga e do caja
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na elaboracdo de uma bebida mista e avaliar a microbiota latica nas bebidas vegetais

elaboradas.

REFERENCIAL TEORICO

O kefir € uma bebida fermentada probidtica oriunda das montanhas caucasianas
europeias (ALMEIDA; ANGELO; SILVA, 2011; MAGALHAES et al., 2011; GUEDES et al.,
2014). Os graos de kefir sdo definidos como uma agregacao de microrganismos leveduras,
bactérias &cido laticas e bactérias acido acéticas que crescem em simbiose e séo
envolvidas por uma matriz de polissacarideos, o kefiran (MAGALHAES et al., 2010;
MARSH et al., 2013). Aos graos inoculados em agua, da-se o nome de graos de kefir
acucarados. J& para os inoculados em leite, nomeiam-se graos de leite.

O produto kefir possui legislagédo especifica. O Ministério da Agricultura, Pecuéria e
Abastecimento (BRASIL, 2007), por meio do Regulamento Técnico de Identidade e

Qualidade de Leites Fermentados, define kefir como:

Leite fermentado, adicionado ou ndo de outras substancias alimenticias, obtidas por
coagulacdo e diminuicdo do pH do leite, ou reconstituido, adicionado ou ndo de
outros produtos lacteos, cuja fermentacdo se realiza com cultivos de acido-lacticos
elaborados com grdos de Kefir, Lactobacillus kefir, espécies dos géneros
Leuconostoc, Lactococcus e Acetobacter com producdo de acido lactico, etanol e
diéxido de carbono.

A bebida fermentada com kefir ndo é produzida comercialmente, apenas em escala
artesanal. Muitos ainda desconhecem seu valor nutricional e propriedades terapéuticas. Os
kefir possui meio de cultivo versatil, uma vez que, seus graos sao capazes de fermentar
diversos substratos, entre eles o extrato de soja, o leite de vaca, cabra, ovelha ou bufala,
cacau, quinoa, sacarose, mel, suco de frutas e vegetais, entre outros, atuando assim,
como uma cultura iniciadora (FIORDA et al., 2017). A producdo da bebida ocorre pela
adicdo dos graos no substrato de preferéncia (SANTOS et al.,, 2012) e 0 processo
fermentativo gera uma série de compostos que conferem sabor e aroma caracteristicos
ao kefir, além de substancias bioativas, responsaveis por propriedades nutracéuticas
(AHMED et al., 2013). A utilizagdo de novos substratos como meio de cultivo para o Kefir
pode aumentar o valor nutricional e adicionar novos sabores e aromas a bebida.

A fruticultura € um dos segmentos de grande importancia da agricultura brasileira
devido, principalmente, ao seu clima favoravel (MOREIRA et al., 2013). Além disso, a
elevada variedade de frutos regionais que s&o pouco conhecidos e que representam

grande potencial para o desenvolvimento de novos produtos (FREITAS; MATTIETTO,
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2013).

A manga (Mangifera indica L.) é originaria da india e foi introduzida no Brasil no
século XVI se tornando uma das frutas tropicais mais cultivadas e consumidas. E uma fruta
carnosa, de forma variavel e rica em agucares, vitamina C, acidos organicos, carotenoides,
magnésio, fésforo, ferro, potassio, zinco e calcio (MARQUES et al., 2010; BEZERRA et al.,
2011). Outra fruta dentro dessa grande diversidade e infinidade de frutos tropicais
encontra-se o0 caja (Spondias Mombim L.), encontrado principalmente nos Estados do
Norte e Nordeste do pais. O caja tem um aspecto funcional relevante, pois possui elevado
teor de carotenoides, vitamina C e taninos, que pode atuar como substancias antioxidantes
colaborando para o aumento do consumo e interesse das industrias alimenticias que o
utiliza como matéria-prima (MATTIETTO et al., 2010).

Para aproveitar o potencial nutricional destas frutas é necessario o desenvolvimento
de processos que possam estender sua vida Util preservando suas caracteristicas
nutricionais e sensoriais (CAPARINO et al., 2012).

MATERIAIS E METODOS

Foram utilizados na pesquisa os gréos de kefir agucarados obtidos de doacédo e
polpas congeladas do setor de frutos e hortalicas do IFCE campus Iguatu e da empresa S6
Frutas.

As polpas foram diluidas em agua na proporcao de 1:2 em trés formulaces, 1:2,5
nas outras trés formulacdes. Totalizando seis formula¢des, 2 com manga, 2 com caja e 2
manga e caja na proporcdo de 1:1. A concentracdo de acUcar adicionado a todas as
formulac6es foi a mesma, 100g de acgucar cristal para cada 200g de polpa utilizada. A esse
extrato de fruta em temperatura ambiente foi efetuada a adicdo de 7% de gréos de kefir,
previamente ativados. A fermentacdo ocorreu por 24 horas a 30°C, apos esse periodo, a
bebida foi separada dos grdos de kefir e refrigerada para analises fisico-quimicas e
microbiolégicas. Foram analisados os parametros fisico-quimicos de acidez, pH e o teor de
sélidos soluveis totais nas polpas de frutas pasteurizadas a 75°C por 15 segundos, bem
como nas formulacfes de bebidas antes e apds a fermentacéo. O teor alcoolico também
foi medido nas bebidas pos-fermentacdo. O Brix foi realizado por meio da leitura em
refratdmetro de bancada, ja o pH foi realizada leitura em temperatura ambiente utilizando o
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pHmetro (LUTZ, 2008). Para analisar a acidez total foi realizada uma titulagdo utilizando
hidroxido de sédio 0,1mol/L (AOAC, 1995). O teor alcoolico foi medido em alco6metro

A andlise microbioldgica das polpas de frutas foi efetuada por meio da contagem de
bactérias totais em agar PCA, com incubacdo por 48 horas a temperatura de 35°C. Os
coliformes totais e termotolerantes foram verificados por meio do teste r4pido com
utilizacdo de placas petriflme. Nas bebidas fermentadas foi realizada a contagem de
bactérias laticas em meio e a incubacéo realizada a 37 °C por 48 horas em anaerobiose.
Apbs esse periodo, foi realizada a contagem das placas que apresentaram crescimento
entre 30 e 300 colbnias e o resultado expresso em UFC/ml (APHA, 1992).

RESULTADOS E DISCUSSAO

As polpas de frutas apresentaram boa qualidade microbiol6gica, apresentando
auséncia de coliformes totais e fecais e contagem de bactérias totais de 10°® UFC.g-.
Apesar da legislacdo atual ndo utilizar esse critério para reprovar o consumo da polpa de
frutas, a contagem de bactérias totais € comumente indicativa da qualidade sanitéria. Os
valores obtidos sao considerados apropriados para o consumo aceitavel, que sugere uma
contagem de até 10°UFC.g-.

Com relacéo aos parametros fisico-quimicos, a polpa de manga apresentou 19°Brix,
pH de 4,1 e acidez de 0,3%, enquanto a polpa de caja apresentou 10°Brix, pH de 3,1 e
acidez de 0,2%. A bebida de manga apresentou 19,2°Brix, pH 3,9 e acidez total titulavel
de 0,8% pre-fermentacdo. A bebida de caja apresentou 16,6°Brix, pH 2,8 e acidez total
titulavel de 0,6% antes da fermentacédo. A bebida mista, na qual polpas foram utilizadas na
proporcdo de 1:1, apresentou 16,6°Brix, pH 3,4 e acidez total titulavel de 0,7% antes da
fermentacdo. O teor alcodlico ficou ente 2,7% e 4,5%, sendo a bebida de manga com
maior teor de alcool e também maior Brix inicial, 0 que pode ter contribuido. A bebida com
polpa de caja apresentou acidez mais elevada que as demais, ante e apés a fermentacéo.
Para Patil e Benjakul (2018) as propriedades do produto final dependem da qualidade da
matéria-prima utilizada, homogeneizagdo e armazenamento. A contagem de bactérias

laticas se apresentou nas bebidas entre 10°e 10° UFC/mL, conforme exposto na Tabela 1.
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Tabela 1 - Resultados das andlises das bebidas apds a fermentacao

Sabor e Contagem de Bactérias
Formulacao Prol?or.gflo pH Brix Acidez Total Teor Alcoolico Laticas
da diluicao
1 Manga 1:2 3,8 7,8° 0,8% 4,5% 1,7 x 10° UFC/mL
2 Caja 1:2 2,5 4,8° 0,9% 2,7% 9,1 x 10° UFC/mL
3 Mista 1:2 2,9 4,9° 0,9% 2,8% 3,5 x 10° UFC/mL
4 Manga 1:2,5 3,8 8,8° 1,1% 4,0% 2 x 10° UFC/mL
5 Caja 1:2,5 2,6 4,3° 0,3% 3,2% 2 x 10° UFC/mL
6 Mista 1:2,5 3,2 4,5° 0,8% 2,7% 2,5 x 10° UFC/mL

Fonte: Autor, 2020

Conforme descrito na Tabela 2 podemos observar que a bebida fermentada de
manga foi a preferida pelos provadores obtendo as maiores médias nos parametros sabor,
aroma e aceitacdo global. No quesito cor, os provadores informaram cores semelhantes
nas trés formulacdes. Na andlise também foi informado o sabor da fruta, sabor de alcool e
docura das bebidas pelos provadores e os mesmos indicaram o maior sabor da fruta
presente na bebida fermentada de manga e o maior sabor de alcool na bebida de caja, o
gue nao corrobora com o resultado fisico-quimico visto que a bebida de manga apresentou
maior teor alcodlico. Essa percepcdo maior de alcool pode ser explicada pela maior acidez
da bebida de caja, visto que as alteracdes das condi¢des fisico-quimicas das bebidas

causadas pela adicédo das polpas de frutas podem interferir na percepcao sensorial.

Tabela 2 - Resultado do teste sensorial em trés formulacées de bebidas fermentadas

Sabor e
. Proporgao L.
Formulacao da diluigio Cor Sabor Aroma Aceitacdo
1 Manga 1:2 7,5+£1,2 7,4+1,4 7,5+1,2 8,0+0,9
2 Caja 1:2 7,6 +1,4 6,8+ 1,4 6,9+ 1,3 7,5+ 1,2
3 Mista 1:2 7,8+ 1,1 6,8 + 1,6 6,7 1,2 7,4+1,2

Fonte: Autor,2020

A fermentacdo pode auxiliar melhorando algumas caracteristicas e propriedades
nutricionais e sensoriais (TANGYU et al., 2019). Os microrganismos envolvidos nos
processos de fermentacdo exercem uma forte influéncia nas caracteristicas sensoriais do
produto final. Estes podem servir como base para o futuro da producéo industrial desta
bebida no Brasil (LEITE et al., 2013). Tradicionalmente as bebidas fermentadas de kefir
utilizam apenas leite e gréos de kefir e posteriormente sédo adicionadas de saborizantes.
Neste trabalho foi modificado a forma de preparo do kefir ao utilizar suco de frutas, assim

adicionando sabor ao preparado antes do processo de fermentacgéo, ou seja, fazendo com
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gue a fermentacao pelos dos grdos de kefir ocorresse jA com o suco de fruta adicionado.
Além disso o fermentado de Kefir apresenta um sabor marcante caracteristico, que é
mais acentuado ao paladar que os fermentados tradicionais, diminuindo sua aceitacao
e uma alternativa é a adicéo de frutas ou fermentar os graos no proprio suco da fruta.
Na pesquisa para intencdo de compra também foi apontada a bebida de manga
como preferida. A maioria dos provadores (80%) afirmaram que certamente comprariam

essa bebida uma vez houvesse a disponibilidade.

CONSIDERAGOES FINAIS

Mesmo sendo uma bebida que apresenta baixo consumo pelo publico, os resultados
demonstraram que as formulagdes desenvolvidas foram bem aceitas. A polpa de manga
apresenta melhor viabilidade de fermentacéo pelos graos de kefir, com a producédo de uma
bebida fermentada cuja docgura, teor alcoolico e sabor da fruta sdo agradaveis ao paladar
do consumidor.

Os sucos de frutas podem ser um meio ideal para adicdo de Kefir pois séo
alimentos considerados saudaveis e possui alto consumo por uma grande parte da
populacao, além da vantagem de ndo apresentarem alérgenos, como nos produtos lacteos
onde o Kefir é tradicionalmente encontrado.

Devido aos inumeros beneficios associados ao consumo regular de Kefir é

necessario que haja mais incentivo para o desenvolvimento de novos produtos.
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CAPITULO 11

CONDICOES DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA AGRICULTURA
FAMILIAR: UM ESTUDO DE CASO DE UMA ASSOCIACAO DE
AGRICULTORES NA REGIAO CENTRO-SUL CEARENSE

Livia Freire Lopes

Anny Kariny Feitosa

RESUMO

A presente pesquisa tem o objetivo de avaliar as condi¢des de sustentabilidade ambiental
de propriedades da agricultura familiar, por meio de um estudo de caso com agricultores
familiares do Sitio Oiticica, em Iguatu, municipio localizado na regido centro-sul cearense.
Para tanto, foram realizadas entrevistas com 20 agricultores da referida comunidade,
associados na Associagao de Produtores Rurais. No contato inicial com o presidente da
Associacao, foi apresentada a proposta do estudo e, posteriormente, foram realizadas as
entrevistas com o0s produtores que aceitarem participar da pesquisa. Como método de
analise, adotou-se a analise de discurso. Como resultados, constataram-se praticas de
insustentabilidade ambiental especialmente relacionadas com o uso de agrotéxicos, o
descarte inadequado de suas embalagens e a pratica de queimadas nas propriedades.

PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente. Producéo agricola. Ceara.

INTRODUCAO

A questdo ambiental estd no cerne do debate relacionado ao crescimento e a
sustentabilidade, como fator de reflexo na qualidade de vida da populacdo e no cuidado
com o meio ambiente. Trata-se, portanto, de observar a sustentabilidade econdémica, em
gue todo empreendimento necessita ter retorno financeiro, mas deve-se ter em mente,
conjuntamente, o bem-estar da sociedade, assim como deve-se observar a relacdo com o
meio ambiente, no sentido de evitar praticas que provoquem a degradacdo, poluicdo e

esgotamento dos recursos ambientais. Os empreendimentos, além de viaveis, devem ser
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viviveis. Neste sentido, tem-se a esséncia do desenvolvimento sustentavel e do

ecodesenvolvimento.

No setor agricola, especialmente, observa-se a necessidade da ado¢édo de melhores
praticas de manejo e conservacdo dos recursos naturais, mais investimentos em
pesquisas, além do cumprimento da legislacdo ambiental e social vigentes no pais. Desta
maneira, serd possivel contribuir, efetivamente, para a preservacdo do meio ambiente,
minimizando impactos, agindo com responsabilidade social e ambiental na propriedade

rural. Neste sentido, encontra-se a justificativa para realizacédo do presente estudo.

Cabe observar que se faz necessario analisar as atividades agricolas, em uma
abordagem ambiental, identificando se ha respeito a legislacdo ambiental e se o0s
agricultores, no caso concreto os agricultores familiares, adotam praticas que permitem

uma melhor gestdo econdmico-ambiental da propriedade rural.

Nesse contexto, o estudo teve por objetivo avaliar as condi¢coes de sustentabilidade
ambiental de propriedades da agricultura familiar, por meio de um estudo de caso com
agricultores familiares de uma associacdo de produtores rurais, situada no Sitio QOiticica,

Iguatu, localizado na regido centro-sul cearense.

BREVE REFERENCIAL TEORICO

O desenvolvimento agricola brasileiro, ao longo dos anos, foi baseado na
devastacdo de areas naturais para o cultivo e pecudria, ocasionando a degradacao
ambiental de vérios ecossistemas. Mesmo com a modernizacdo das praticas na
agricultura, sdo muitos os fatores que contribuem para os problemas ambientais
decorrentes das atividades rurais, dos quais destacam-se: contaminacdo de recursos
hidricos, em funcdo do uso de agrotoxicos; contaminacdo dos solos e lencdis freaticos,
pela utilizacdo de adubos quimicos, pesticidas, inseticidas e herbicidas; as queimadas, que
poluem o ar e destorem os nutrientes do solo; dentre outros (OLIVEIRA, 2012).

N&o obstante, com o agravamento da crise ambiental, a partir dos anos 1970,
reconheceu-se a possibilidade de esgotamento dos recursos naturais. Passou-se, entdo, a
delinear estratégias visando o enfrentamento dos problemas ambientais em todo o mundo,

na perspectiva do desenvolvimento sustentavel. Mas as mudancas para o meio rural,
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inclusive no Brasil, viiam mais fortemente a partir da realizacdo da Conferéncia das
Nacdoes Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), bem como da
Conferéncia Internacional sobre Variacdes Climaticas e Desenvolvimento Sustentavel no

Semi-Arido (ICID), realizada em Fortaleza, Ceara, em 1992.

Da realizacdo destes eventos, e demais reunifes técnicas envolvendo o Ministério
do Meio Ambiente, a Agéncia Brasileira de Cooperacdo, Programa das Nacfes Unidas
para o Desenvolvimento, originou-se o Plano Nacional de Combate a Desertificacdo (MMA,
2005), culminando, posteriormente, na aprovacdo da Politica Nacional de Controle da
Desertificacdo, através da Resolucdo no 238 de 1997, do Conselho Nacional do Meio
Ambiente (CONAMA, 1997).

No Ceara, no ambito do Projeto Aridas, elencaram-se temas que "contemplavam,
além de Meio Ambiente e Recursos Naturais, os de Recursos Hidricos, Organizacdo do
Espaco Regional, Agricultura, Economia, Ciéncia e Tecnologia, Politicas de
Desenvolvimento e Modelo de Gestédo, Recursos Humanos e Integracdo com a sociedade”
(MMA, 2005, p. 11).

Consoante Rodrigues (2009, p. 80), para o ambiente rural,

Os indices de impacto sdo apresentados em trés niveis de integragdo: a)
indicadores especificos, que oferecem um diagnéstico ambiental e um instrumental
de manejo aos produtores, apontando atributos das atividades rurais, que possam
estar em desconformidade com objetivos definidos de desempenho; b) dimensdes
de sustentabilidade, que indicam a tomadores de decisdo as principais
contribuicdes das atividades/ estabelecimentos rurais para o desenvolvimento local,
facilitando a definicdo de acdes de controle ou medidas de fomento; ¢) o indice
integrado de sustentabilidade, que pode ser tomado como uma medida objetiva
para fins de ecocertificacéao.

Deste modo, tornou-se recorrente a busca por melhorias nos sistemas produtivos
agricolas, por meio da adoc¢ao de boas praticas de manejo e gestdo dos produtores rurais.
Assim como, foi reconhecida a importancia em conservar a biodiversidade, fazendo uso
dos recursos naturais, de modo a compreender que existem limite para o0 seu

fornecimento.

METODOLOGIA

O estudo de caso foi realizado com agricultores familiares da Associagdo do Sitio
Oiticica, localizada no municipio de Iguatu, na regido centro-sul do Estado do Ceara. Para
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o0 desenvolvimento da pesquisa, foi realizado um contato inicial com o presidente da
referida associacdo, para viabilizar o agendamento de reunides com o0s agricultores
associados. Nessas reunides, os agricultores serdo convidados a participar da pesquisa.
No total, foram 20 agricultores entrevistados, participantes do estudo. Aqueles que
manifestaram interesse e adesédo voluntaria assinaram o Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido — TCLE. A entrevista averiguou as praticas agricolas adotadas, tais como a
presenca de queimadas, condi¢cdes da vegetacdo natural e da agua na propriedade rural,
na percepcao dos agricultores. Como método de andlise desta etapa, adotou-se a analise
de discurso (BARDIN, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSAO

No estudo em tela, por meio da realizacdo das entrevistas com os 20 agricultores
da Associacdo do Sitio Oiticica, com o intuito de avaliar as condi¢cdes de sustentabilidade
ambiental das propriedades da agricultura familiar, foi possivel observar que todos os
produtores (100%) declararam possuir, em suas propriedades, Area de Protecéo
Permanente — APP, dentre os quais admitiram o uso predominante na area, do seguinte
modo: 30% preservam mata nativa; 40% desenvolvem atividades de agricultura; 25%

utilizam como area de pastagem; e, 5% possuem benfeitorias realizadas na area.

No tocante a utilizacdo de fertilizantes quimicos e agrotoxicos, todos os produtores
entrevistados (100%) admitiram aplicar na propriedade. Ademais, constatou-se que
nenhum dos entrevistados devolvem as embalagens dos agrotoxicos nas unidades de
recebimento; 5% dos entrevistados relataram que armazenam as embalagens na
propriedade rural; enquanto 20% admitiram descartar em qualquer local na propriedade

rural; e, 75% afirmaram que queimam ou enterram as embalagens.

A respeito das queimadas, ou brocas como sdo popularmente conhecidas na
regido, 100% dos proprietarios admitiram que realizam tal procedimento em suas
propriedades. Por fim, quando perguntados acerca da fonte de agua predominante nas
propriedades, 5% relataram que possuem fonte externa com tratamento, 25% possuem

poco cartesiano e 70% abastecem suas propriedades com aguas de barreiros ou agudes.

Quando confrontamos os dados coletados com a literatura, entende-se que ha
muitos fatores que contribuem para os problemas ambientais decorrentes das atividades

rurais na regido, dos quais destacam-se: a possivel contaminacéo de recursos hidricos, em
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funcdo do uso de agrotéxicos; contaminagcdo dos solos e lencois freaticos, pela utilizagdo
de adubos quimicos, pesticidas, inseticidas e herbicidas; além das queimadas, que poluem

o ar e destorem os nutrientes do solo; dentre outros (OLIVEIRA, 2012).

Por sua vez, de acordo com Niemmanee et al. (2015), os problemas da agricultura
resultam em piores condicbes do solo, poluicdo e danos a saude, causados pelo uso
intensivo de pesticidas. Neste sentido, um padrdo adequado de agricultura sustentavel
apresenta um sistema de cultivo com reduzido uso de fertilizantes quimicos e pesticidas,
substituindo por matéria organica, como estrume e outros residuos agricolas como

fertilizantes organicos.

Entretanto, observa-se que 0s processos agricolas sustentaveis nao sao
simplesmente caracterizados pela auséncia do uso de fertilizantes e compostos quimicos.
A agricultura sustentavel firma-se, também, pela resiliéncia social, sustentabilidade,
crescimento econémico e conservacdo ambiental (SMITH et al., 2016). Nas palavras de
Kumar e Sharma (2018), a agricultura sustentavel garante a seguranca dos parametros
primarios de uma comunidade ou sociedade para nutrir e prosperar as esferas social,

econOmica e ambiental de uma nacéao.

CONSIDERACOES FINAIS

Analisando a situacdo ambiental das propriedades rurais participantes da presente
pesquisa, consta-se uma situacao de insustentabilidade ambiental. Os dados trazem um
alerta quanto as préticas insustentaveis adotadas nas propriedades rurais da regidao, que
consistem, principalmente, em utilizar agrotoxicos e descartar inadequadamente suas
embalagens, além de realizar queimadas.

Deste modo, observa-se que deve haver uma busca por melhorias nos sistemas
produtivos agricolas, principalmente, envolvendo a sensibilizacdo dos agricultores para
gue seja possivel a adocdo de boas praticas de manejo e gestdo das propriedades rurais.
Deve-se, reconhecer a importancia em conservar a biodiversidade, fazendo uso dos

recursos naturais, de modo a compreender que existem limites para o seu fornecimento.
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CAPITULO 12

EFEITOS DA PANDEMIA DA COVID-19 NA AGRICULTURA FAMILIAR: UM RECORTE
PARA A REGIAO CENTRO SUL CEARENSE

Maylle Silva Ancelmo
Anny Kariny Feitosa
Régis Mikael do Nascimento Guedes

Jaziel Batista Gomes

RESUMO

A presente pesquisa tem o objetivo de analisar os efeitos da pandemia ocasionada pelo
novo coronavirus para o setor agricola, especificamente para produtores da agricultura
familiar, em virtude do periodo de isolamento social adotado, visando desacelerar o
processo de disseminacdo da contaminacdo da populacdo. O estudo foi realizado na
Associacdo dos Moradores e Agricultores do Sitio Barra de Fatima, localizada na
comunidade da Barra, em Iguatu, um municipio de médio porte, localizado na regiao
Centro-sul do Estado do Ceara. Foram realizadas 20 entrevistas com agricultores
familiares. Como método de andlise, adotou-se a analise de discurso. A partir da realizacao
deste estudo, esperou-se poder contribuir com um diagndstico local da situagdo pos-
pandemia, no sentido de corroborar com informacdes que podem subsidiar a formulagéo
de politicas publicas municipais/estaduais especificas para o setor. A partir do estudo
realizado, conclui-se que a pandemia do coronavirus teve efeito econémico negativo para
a agricultura familiar, onde 65% relataram que suas atividades foram paralisadas devido a
Covid-19 e 75% informaram que houve reducdo nas vendas dos seus produtos e,

consequentemente, na renda familiar.

Palavras-Chave: Ceara. Covid-19. Producao agricola.

INTRODUCAO

Em virtude do estado de emergéncia em salde, ocasionado pelo novo coronavirus,

0s paises, em todo mundo, adotaram medidas de isolamento/distanciamento social, como
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forma de diminuir a incidéncia de contagio da doenca. No Brasil, governos estaduais e
municipais impuseram medidas restritivas, incluindo a suspensédo de feiras livres, com o
intuito de evitar situacdes que acarretassem aglomeracao de pessoas.

Entretanto, estas medidas afetaram diversos setores da economia. No caso do setor
agricola, especialmente o pequeno agricultor familiar foi atingido negativamente, uma vez
gue um dos principais canais de comercializacdo deste publico consiste nas feiras livres,
gue foram proibidas durante as fases mais criticas da pandemia. As dificuldades trazidas
pela pandemia se somaram a tantas outras dificuldades ja enfrentadas, de um modo geral,
pelos pequenos agricultores, cotidianamente, tais como baixo nivel de renda proveniente
da atividade agricola, insuficiente ou inexistente (em alguns casos) assisténcia técnica
(DATASEBRAE, 2018).

Como forma de tentar oportunizar condicdes para que o0s agricultores ndo fossem
ainda mais prejudicados, algumas politicas publicas de Estado foram apresentadas, em
carater emergencial, em nivel nacional, quais sejam: Lei n® 13.986, de 7 de abril de 2020,
Resolucado n° 4.801, de 9 de abril de 2020, Resolucéo n° 4.810, de 30 de abril de 2020 e a
Medida Proviséria no 957/2020. Tais iniciativas estdo voltadas, basicamente, para:
ampliacdo do crédito rural, por meio da contratacdo de novos créditos ou renovagdo dos
créditos existentes; além da previsdo da ampliacdo de compras governamentais pelo o
Programa de Aquisicdo de Alimentos (PAA), amenizando 0s impactos na comercializacdo
dos produtos agricolas.

Nesse sentido, € necessario conhecer a percepgdo dos agricultores a respeito da
pandemia e seus efeitos na economia agricola local. Também é interessante averiguar se
os agricultores familiares da regido em analise tiveram acesso as politicas publicas
propostas/implementadas supracitadas, como forma de enfrentamento da crise.

Considerando o exposto, a presente pesquisa teve o objetivo de analisar os efeitos
da pandemia ocasionada pelo novo coronavirus para o setor agricola, especificamente
para produtores da agricultura familiar de uma comunidade no municipio de Iguatu, CE, em
virtude do periodo de isolamento social adotado, visando desacelerar o processo de

disseminagé&o da contaminacgédo da populagéo.

MATERIAL E METODOS

O estudo foi realizado na comunidade da Barra, em Iguatu, um municipio de médio

porte, localizado na regido Centro-sul do Estado do Ceara. De acordo com o ultimo Censo,
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realizado em 2010, o referido municipio contava com uma populacdo de 96.495 habitantes,
dos quais 22,66% sé&o residentes na zona rural, e densidade demografica de 94,87
hab/km? (IPECE, 2018).

A respeito das caracteristicas ambientais, 0 municipio apresenta clima tropical
guente semiérido; pluviosidade de 806,5 mm; temperatura média de 26° a 28°; relevo
composto por depressdes sertanejas; solos aluviais, litlicos, podzélico vermelho-amarelo
e vertissolo; vegetacdo caatinga arbustiva densa; e, compde a bacia hidrografica do Alto
Jaguaribe (IPECE, 2018).

Para o desenvolvimento do estudo, realizou-se, inicialmente, visita a Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente do municipio em andlise, para identificacdo das associacdes
de produtores rurais atuantes na agricultura familiar. Posteriormente, indicou-se a
Associacdo dos Moradores e Agricultores do Sitio de Barra de Fatima, no qual foram
realizadas 20 entrevistas com agricultores familiares, que demostraram interesse em
participar da pesquisa, manifestando adesdo com a assinatura do Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido — TCLE. Como método de analise, adotou-se a analise
de discurso (BARDIN, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSAO

Perfil socioecondmico dos entrevistados

A partir das entrevistas realizadas, inicialmente, identificou-se, inicialmente, o perfil

dos produtores rurais da comunidade Barra, conforme Tabela 1.

Tabela 1. Perfil socioeconémico de produtores rurais — Barra

VARIAVEIS RESULTADOS EM %
26 a 45 25
ldade 46 a 65 40
Superior a 65 35
Solteiro(a) 15
Estado Civil Casado(a) 80
Viavo(a) 5
Género Masc_ul.ino 55
Feminino 45
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Renda exclusiva

da agricu|tura Até 1 salario minimo 95
Entre 1 e 3 salarios 5
minimo
Até 1 salario minimo 75
Renda Total Entre 1 e 3 salarios 25
minimo
Recebeu auxilio Sim 55
emergencial do N0 45
Governo
Quantidade de la3 75
residentes na 4a5 25
casa

Destaca-se que, dentre os entrevistados, ha predominancia do perfil de produtor
com idade de 46 a 65 anos (40%); casado (80%); maioria de género masculino (55%); com
renda especifica da agriculta de até 1 salario minimo (95%); e outras rendas com total de
até 1 salario minimo (75%); vivem com 1 a 3 residentes na casa (75%); e receberam

auxilio emergencial do governo Federal (55%).

Sobre a pandemia: seus efeitos e estratégias adotadas

Com base na visita as propriedades e nas entrevistas aplicadas, foi possivel
identificar a situagcdo em analise, considerando o total de entrevistados, 20 participantes.
Em principio, perguntou-se se ouviram falar sobre a pandemia da Covid-19, 100%
afirmaram que sim, dos quais 30% informaram que alguém em sua residéncia contraiu
coronavirus.

Dos entrevistados, 65% relataram que suas atividades foram paralisadas devido a
pandemia, enquanto 35% praticaram atividades na propriedade, durante o periodo de
isolamento social, dentre elas, produgcéo de leite na pequena propriedade, plantio de
horta, venda de carne, pequena mercearia em casa dos produtos adquiridos no plantio,
busca por pontos alternativos para comercializar, entregas na cidade por meio de
encomendas, através das redes sociais, entre outros.

Entretanto, ainda que os produtores tenham buscado maneiras de enfrentar a crise,

75% informaram que houve reducdo nas vendas dos seus produtos, em fungcdo dos
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decretos, que alteraram o funcionamento das atividades de producdo, comercializacéo e
lazer.

Como consequéncia, foi mencionado pelo grupo entrevistado que houve um
impacto negativo na renda familiar, consecutivo de um cenario inesperado, cheio de
restricbes e controle de circulacdo de pessoas em feiras, mercados, restaurantes, etc.

Os agricultores relataram que a venda de alimentos nas feiras foi suspensa, devido
aos decretos governamentais, mantendo-se somente o delivery. Nesse cenario, as perdas
econdbmicas comecaram a ocorrer. Surgiram problemas para os agricultores familiares
comercializarem e escoarem seus produtos agropecuarios. De acordo com o0s
entrevistados, houve acumulo da producéo e, em consequéncia disso, os produtos foram
avariados, propiciando impacto negativo relacionado a perda da renda.

A agricultura familiar depende dos mercados locais de abastecimento para
comercializacdo de sua producdo. Com a reducdo do poder aquisitivo, decorrente da
suspensao e fechamento de mercado tradicional, houve efeitos impactantes sobre os
agricultores familiares (SCHNEIDER, S.; CASSOL, A.; LEONARDI; MARINHO, M. de M,
2020).

Segundo Claudino (2020), os agricultores e feirantes tiveram perdas de produtos,
pois 0s que compravam mercadorias pra vender suspenderam as compras e a producao,
ja em época de colheita, teve perdas, em funcdo dos precos praticados abaixo do custo,
ou fizeram doacdes, efeito das medidas preventivas da pandemia, reducado e interdicao
dos horarios de funcionamento das feiras, principalmente.

As estratégias utilizadas para enfrentar as dificuldades deste novo cenario foram
possiveis através de novas dinamicas de trabalho e comércio, acdes governamentais e
politicas publicas emergenciais, incluindo-se a ado¢cdo de novas linhas de créditos para
pequenos e médios produtores rurais. Observou-se que muitas das taticas para combater
a pandemia partiram dos préprios agricultores, da sociedade civil e de organizactes
representativas. Criaram estratégias como 0 uso das tecnologias de informacdo e
comunicacao (paginas na internet, uso de aplicativos, sistema de delivery, entre outros),
para manter seus negdocios no mercado e garantir o escoamento da producao.

Entretanto, as estratégias adotadas para comercializacado serviram, também, para
expor a fragilidade da agricultura familiar na insercdo da éarea digital. Isso pode ser
justificado pela idade dos agricultores, baixa escolaridade e a falta de conhecimento das

tecnologias digitais. Apesar das dificuldades, muitos agricultores aderiram ao mundo
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tecnoldgico, a fim de evitar o afastamento do mercado. A internet tem sido aliada em
resposta a pandemia do coronavirus (BREITENBACH, 2021, p. 202).

CONCLUSOES

A pandemia do coronavirus teve efeito econémico negativo para a agricultura
familiar, onde 65% dos entrevistados relataram que suas atividades foram paralisadas
devido a Covid-19 e 75% informaram que houve reducdo nas vendas dos seus produtos.
Observou-se que foram, principalmente, atingidos aqueles que dependiam exclusivamente
de vendas na feira livre, ou seja, que possuiam menor diversificacdo de meios de
comercializacdo e escoamento da producdo. Como estratégia ao enfrentamento da crise,
sobretudo acerca da comercializacdo dos produtos, muitos agricultores aderiram as
ferramentas tecnoldgicas, por meio das redes socaisi, a fim de evitar o afastamento do

mercado.
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	CAPÍTULO 1
	Rômulo Diniz Araújo
	Robson Tavares Gomes da Silva
	Janailson Pascifico da Silva
	Alexandre Magno Ferreira Diniz
	RESUMO
	Os métodos de partida de motor elétrico são conteúdos importantes para o curso de técnico em eletrotécnica. Nesse curso existem muitas horas de aulas práticas no laboratório. As bancadas didáticas do laboratório de máquinas elétricas e de comandos elétricos são alimentadas nas tensões 380 V e 220 V. Apesar de todos os cuidados de segurança estas bancadas podem oferecer algum risco de choque elétrico aos usuários mais desatentos. Os alunos com deficiência visual são proibidos de realizar as práticas nessas bancadas didáticas. O artigo tem o objetivo de apresentar uma proposta de inclusão de alunos com deficiência visual na realização de aulas laboratoriais da disciplina de métodos de partida do motor de indução. A solução proposta foi desenvolver uma bancada com módulos intercambiáveis em 12 V em corrente contínua, a fim de eliminar o risco de acidente por choque elétrico. A bancada didática foi implementada com terminais e componentes identificados na escrita Braille. Um aluno com deficiência visual do curso técnico em eletrotécnica testou a bancada. Ao final dos testes, o aluno identificou os módulos e concluiu com habilidade e êxito o experimento proposto sem a ajuda de terceiros.
	Palavras-chave: Deficiente visual. Eletrotécnica. Partida de motor. Ensino inclusivo. Acessibilidade.
	Atualmente, o Instituto Federal do Ceará (IFCE) campus Juazeiro do Norte oferta anualmente o curso técnico integrado em eletrotécnica de nível médio com duração de 3 anos. A matriz curricular do curso é formada pelos eixos de formação geral, diversificada e profissional. A disciplina de comandos elétricos faz parte do eixo de formação profissional e tem como objetivo o aprendizado dos conceitos e técnicas fundamentais necessárias para o dimensionamento, montagem e manutenção de chaves de partida de motores elétricos de indução.
	No intuito de proporcionar uma formação técnica, capaz de habilitar e capacitar o aluno para atender as exigências do mercado de trabalho no ambiente industrial, a disciplina é ministrada com uma carga horária de aulas práticas superiores às aulas teóricas. As aulas práticas atraem a atenção dos alunos, resultando em elevados índices de aprovação. Contudo, a situação toma outra configuração a partir da matrícula de dois alunos portadores de deficiência visual. Agora, o professor se depara com o imprevisto, em um ambiente de laboratório que não foi projetado para atender esses alunos.
	É importante ressaltar que na promoção da prática pedagógica para uma escola inclusiva e de qualidade é preciso construir e reconstruir novos paradigmas inovadores sempre que surgem desafios e dificuldades. Segundo CARVALHO (1999), as diretrizes nacionais para educação especial (Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Brasil) mostram caminhos para construir uma escola igualitária, de forma ampla, em que seja possível a integração e a socialização de pessoas portadoras de deficiência, mas compete principalmente ao professor a tarefa complexa de implementar ações efetivas para o processo de construção da educação inclusiva. Diante desse entendimento, parte do próprio professor encontrar meios de tornar o laboratório inclusivo.
	O processo de construção da educação inclusiva é um desafio de grande complexidade para escola, e exige a participação de toda comunidade escolar (DINIZ et al., 2014; GONZÁLES, 2002). Corroborando, Mittler (2003) acrescenta que a construção para uma escola inclusiva deve criar um ambiente que aceite as minorias sociais, de tal modo que o princípio central é a aceitação das diferenças e das limitações de cada indivíduo.
	O professor, partícipe fundamental desse processo, precisa aprimorar a sua metodologia de ensino, ou até mesmo, criar novas técnicas de ensino, buscando a inclusão do aluno portador de deficiência, a fim de propiciar o desenvolvimento de suas potencialidades (STAINBACK; STAINBACK, 1996).
	Na literatura existem vários trabalhos que mostram o esforço dos pesquisadores para a melhoria do ensino-aprendizagem das aulas de laboratórios por meio de desenvolvimento de equipamentos didáticos (COELHO et al., 2016; PANDINI et al., 2017; FIGUEIREDO et al., 2014).
	Pandini et al. (2017) desenvolveram uma bancada didática para sistemas de automação industrial. O projeto da bancada buscou a redução dos custos de fabricação e a composição dos circuitos de proteção, garantindo a integridade física dos equipamentos que a compõem. Na área da mecânica, uma bancada didática de experimentos de refrigeração foi desenvolvida para atender a alunos de engenharia, objetivando a prática presencial laboratorial. O aparato experimental permite que os alunos do curso como engenharia mecânica obtenham através da bancada, dados experimentais que abasteçam modelos teóricos semi-empíricos e físicos, utilizados em sala de aula e na indústria de refrigeração (SILVEIRA; SOUZA, 2019).
	Este novo contexto de aprendizado requer do professor mudança de paradigma, para que possa desenvolver um processo de ensino-aprendizagem inovador e de inclusão social capaz de transpassar as barreiras naturais do aluno com deficiência. Neste caso, é preciso pensar em soluções criativas e buscar a melhor maneira de conduzir as aulas. Uma das barreiras a ser vencida é conseguir material didático com acessibilidade para o ensino eletrotécnica. Logo, é preciso desenvolver materiais e equipamentos didáticos adaptados às necessidades específicas, que permita o aluno deficiente visual, de forma autônoma, realizar os experimentos propostos para o estudo, sem riscos inerentes de acidentes na montagem.
	O artigo tem como objetivo apresentar uma proposta para uma bancada didática inclusiva, utilizada no desenvolvimento de aulas práticas da disciplina de comandos elétricos do curso técnico em eletrotécnica e outros cursos de áreas correlatas.
	Os dados coletados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no censo demográfico de 2010, o número de pessoas com deficiência visual no país, é de 8.209.088 (4,2% da população do Brasil). Os governos buscam promover ações para a inclusão dessa população no mercado de trabalho.
	No âmbito educacional federal, o Ministério da Educação e Cultura (MEC) promove um programa especial para a inclusão educacional denominado de Profissionalização, Tecnologia e Educação para Portadores de Necessidades Educativas Especiais (TECNEP), que foi idealizado com o objetivo de qualificar pessoas com necessidades especiais para o mercado de trabalho (BRASIL, 2000). Em 2008, o total de 325 pessoas com deficiência visual foi atendida pelo TECNEP na Rede Federal de Educação Tecnológica de escolas em todo Brasil (BRASIL, 2008).
	O Instituto Federal do Ceará (IFCE) campus Juazeiro do Norte é participante da Rede Federal de Educação Tecnológica, para tanto, conta com um Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Educacionais Especiais (NAPNE). Segundo o MEC: “O Núcleo tem como objetivo principal criar na instituição a cultura da educação para a convivência, aceitação da diversidade e, principalmente, buscar a quebra de barreiras arquitetônicas, educacionais e atitudinais” (BRASIL, 2000).
	No campus o principal desafio do NAPNE, também de toda escola, é de acolher de melhor forma possível os alunos com deficiência visual. Sendo, as principais barreiras encontradas para a inserção desses alunos no curso de eletrotécnica é de assegurar a integridade física e a segurança nas aulas práticas.
	Na grade curricular do curso de eletrotécnica, a disciplina de comandos elétricos se destaca por ter um número elevado de experimentos, exigindo do aluno habilidade e conhecimento para a montagem das chaves de partida de motores, teste de componentes elétricos, e na identificação e resolução de defeitos. Na ementa da disciplina, existem vários comandos elétricos de chave de partida de motores, que realizam manobra, e proteção elétrica na ocorrência de eventos elétricos indesejáveis.
	Os dispositivos de manobras são componentes eletromecânicos ou eletrônicos que são responsáveis por impedir ou permitir a passagem de corrente elétrica entre a fonte tensão e o motor (carga elétrica). A manobra é o estabelecimento e condução, ou a interrupção da corrente elétrica em condições normais ou de sobrecarga. Especificamente, uma chave de partida para motores tem a função de seccionamento (isolar o circuito para realizar manutenção), proteção contra curto-circuito, proteção contra sobrecarga, além de ser usado com um dispositivo de manobra (NASCIMENTO, 2011; PAPENKORT, 2011; FILHO, 2014).
	A dificuldade de encontrar material didático é um dos problemas para inserção do aluno com deficiência visual, principalmente, nas aulas práticas. A importância do uso de recursos didáticos para esses alunos são comentados por Rodrigues e Barni (2009) comentam:
	Na perspectiva da educação inclusiva, os recursos tecnológicos são de fundamental importância. É utilizado como instrumento facilitador da aprendizagem, busca na criatividade uma alternativa para que o aluno realize o que precisa ou deseja, possibilita uma melhor comunicação e permite assim, que o aluno cego ou com visão reduzida, construa individualmente ou coletivamente novos conhecimentos (RODRIGUES; BARNI, 2009, p. 835).
	Empreender esforços no desenvolvimento de recursos didáticos de acessibilidade é uma forma de ultrapassar barreiras causadas pela deficiência. Por exemplo, a comunicação não visual tátil auxilia no processo de ensino-aprendizagem dos deficientes visuais.
	Diniz et al. (2014) desenvolveram um diagrama em 3 dimensões adaptado para pessoas de baixa visão. O diagrama foi usado nas análises do desempenho do motor de indução com diferentes condições de carregamento. Belz (2002) explica que no processo de aprendizado de pessoas com deficiência visual é necessária à exploração tátil, para identificar as características do objeto em análise, e compreender o que se está explicando.
	Nos cursos técnicos ou superiores, as ações de prevenção contra acidentes elétricos na realização das aulas práticas são bastante rigorosas, pois as bancadas dos laboratórios de máquinas elétricas e de comandos elétricos são alimentados com tensões nominais da rede elétrica convencional, quais sejam, de 220V entre fase e neutro e de 380V entre fases. De qualquer forma, mesmo adotando todas as medidas e procedimentos de segurança, é impensável permitir que alunos com deficiência visual possam realizar as aulas práticas nessas bancadas. Nestes níveis de tensão, caso ocorra um acidente por algum motivo infortúnio, pode causar sérios danos ao aluno.
	De forma a eliminar os riscos de acidentes provocados por choque elétrico e para que os alunos com deficiência visual possam realizar as práticas de comandos elétricos, foi desenvolvido e implementado uma bancada didática com módulos intercambiáveis com circuito nas tensões de 5 V e 12 V em Corrente Contínua (CC). A bancada projetada possibilita a realização da montagem dos circuitos das chaves de partida de motores elétricos da mesma forma que é feito na bancada convencional existente no laboratório da escola.
	Na primeira fase do projeto foram idealizadas apenas as chaves de partida direta e de partida direta com reversão da rotação do eixo do motor, ambas as chaves são muito usadas nas indústrias. Essas duas chaves são especificadas para motor de potência igual ou inferior a 5 CV (FILHO; ALVES, 2014).
	As chaves de partida direta são usadas em bombas de água, esteiras rolantes, misturadores, ventiladores e diversos equipamentos elétricos. No que se refere à chave de partida direta com reversão de rotação, ela é usada em máquinas ferramentas, elevadores de carros, betoneiras, guindastes, e outros equipamentos. Em geral, as chaves de partida são montadas com contatores, relés térmicos, fusíveis, botoeiras e lâmpadas de sinalização.
	A Figura 1 mostra um típico circuito elétrico da chave de partida direta de um motor trifásico.
	O circuito da chave de partida é dividido em circuito de força e circuito de comando. O circuito de força alimenta diretamente o motor elétrico com três fases (R, S e T) em plena tensão. O cabo de proteção (PE) é usado para o aterramento da carcaça e evita a energização da mesma por tensão de falta, ou seja, falha de isolamento no condutor fase. No circuito de força, do ponto de alimentação até chegar aos terminais do motor a corrente passa por três dispositivos (Fig. 1(a)). O primeiro dispositivo do circuito faz a proteção do motor contra curto-circuito por meio de três fusíveis. Em seguida, tem-se o contator trifásico usado para fazer o seccionamento do circuito, permitindo ligar ou desligar o motor à distância.
	O contator tem seu princípio de funcionamento baseado no eletromagnetismo através de uma bobina enrolada num núcleo de ferromagnético fixo, e quando esta é energizada, um êmbolo de mesmo material é puxado e os contatos principais do contator são fechados. O último dispositivo da sequência é o relé termomagnético que tem como princípio de funcionamento a dilatação de uma lâmina bimetálica confeccionada com materiais de diferentes coeficientes de dilatação, e que se contrai quando é submetida a uma temperatura excessiva, provocando com isso abertura dos contatos. A função do relé é de proteger o motor contra sobrecorrente e falta de fase (PAPENKORT, 2011).
	No circuito de comando são utilizadas uma botoeira ligada na posição Normalmente Fechada (NF) e outra na posição Normalmente Aberta (NA) para ligar e desligar o motor, ambas sem retenção. Ao acionar a botoeira NA é estabelecida o fluxo de corrente entre a fase R e o neutro, energizando a bobina do contator (K1) que, por sua vez, liga o motor. Em paralelo a botoeira NA são ligados os terminais do contato auxiliar (13 e 14) do contator. A função dessa ligação é manter o motor funcionando mesmo quando esta botoeira não esteja mais pressionada. Ainda, observando-se o circuito de comando (Fig. 1(b)), o motor pode ser desligado quando é pressionada a botoeira NF ou na ocorrência de uma sobrecorrente, que neste caso, dos terminais dos contatos auxiliares (95 e 96) do relê de sobrecarga (F4) é aberto, cessa o fluxo de corrente e desenergiza a bobina do contator. Como estratégia didática é a chave de partida é iniciada montando o circuito de comando, e testada individualmente.
	A proposta do projeto consiste em substituir os contatores por micros relés para fazer o chaveamento (abertura e fechamento de contatos) dos circuitos. A escolha do micro relé foi devido ao seu baixo custo e fácil aquisição no comércio. O micro relé é um dispositivo eletromecânico selado com 2 ou 4 contatos reversíveis (NE e NA) com capacidade de corrente de 2 A na tensão de 12V em CC ou 1 A na tensão de 125V quando é alimentado com corrente alternada. Os contatos reversíveis são comutados quando a sua bobina é energizada com 12 V em CC.
	As duas chaves de partida foram implementadas baseada no microcontrolador ATmega 328. O microcontrolador implementa um sistema semelhante a de um pequeno computador. Os seus principais dispositivos são a unidade central de processamento (CPU), unidade de memória programável somente de leitura (PROM) e de memória de acesso aleatório (RAM), unidade de conversores Analógico Digital (A/D), terminais de saída e entrada digitais e analógicas, e unidades de temporizadores e contadores (PEDRERA, 2014).
	Uma das funções do microcontrolador no circuito da chave de partida direta com reversão é para identificar as tensões trifásicas como R, S e T. O programa PROTEUS ISIS de simulação de circuitos eletrônicos foi usado nos testes dos circuitos das chaves de partida direta e direta com reversão. O PROTEUS tem a vantagem de possuir uma extensa biblioteca de componentes, inclusive a família do microcontrolador ATmega 328. Além disso, outra facilidade que o programa disponibiliza é ferramenta ARES usada na elaboração das placas de circuitos impressos.
	Figura. 2. Simulação do circuito da chave de partida direta no simulados PROTEUS.
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	Figura 3. Visão geral das bancadas didáticas. (a) Protótipo finalizado, (b) bancada utilizada no laboratório.
	
	Figura 4. Teste da bancada didática inclusiva.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Uma bancada didática com acessibilidade aos alunos com deficiência visual foi projetada e implementada para o ensino das chaves de partida direta e de partida direta com reversão de rotação para o motor de indução. Essas chaves de partidas são aplicadas fortemente nas atividades industriais e nas demais atividades do dia-a-dia.
	O projeto buscou minimizar os custos da montagem utilizando dispositivos eletrônicos de fácil aquisição e de preço baixo. Além disso, o projeto foi concebido visando construir uma bancada com as mesmas caraterísticas das bancadas existentes no laboratório de máquinas elétricas do IFCE, e que permitisse ao aluno realizar as práticas com total segurança contra choques elétricos aos usuários. Os testes de bancada foram realizados com um aluno egresso do curso técnico em eletrotécnico com deficiência visual. Apesar do conhecimento anteriormente adquirido no curso, o aluno relatou que foi a primeira vez que realizou uma prática sem ajuda de outras pessoas. Alguns problemas foram detectados com os testes realizados, podendo ser resolvidos com pequenos ajustes no protótipo.
	Por fim, a construção da bancada didática e as futuras expansões com novos módulos para montagem de outros tipos chaves de partida para o motor de indução, proporciona ao aluno deficiente visual condições adequadas para o desenvolvimento intelectual e técnico, e a sua inserção social no ambiente escolar.
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	CAPÍTULO 4
	TÉCNICAS DE SENSORIAMENTO REMOTO APLICADAS NA IDENTIFICAÇÃO DE ILHAS DE CALOR NA CIDADE DE JUAZEIRO DO NORTE - CE
	Eliezio Nascimento Barboza¹
	Francisco Hugo Hermógenes de Alencar²
	Girlaine Souza da Silva Alencar³
	RESUMO
	O processo de crescimento das cidades no Brasil alterou os espaços naturais devido a retirada da cobertura vegetal e impermeabilização do solo, gerando mudanças significativas no clima urbano e a formação de Ilhas de Calor. O objetivo desta pesquisa foi analisar as diferenças térmicas da superfície do solo no município de Juazeiro do Norte - CE para identificação das ilhas de calor. Para a realização da pesquisa, utilizou-se técnica de sensoriamento remoto para analisar a Temperatura de Superfície Terrestre (TST) e o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI). Inicialmente foram obtidas as imagens orbitais, sensores OLI (Operational Land Imager) e TIRS10 (Thermal Infrared Sensor) do Landsat-8 em United States Geological Survey (USGS) – órbita 217 e ponto 65 no mês de agosto de 2020. Verificou-se que o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na área mais urbanizada de Juazeiro do Norte, área com elevada presença de solo exposto e adensamento urbano. Já no centro do município, os baixos valores estavam associados a presença de grandes áreas impermeabilizadas, resultando assim em valores próximos a 0 para o NDVI. Verificou-se que a temperatura de superfície mínima nesse dia foi 25 ºC (Áreas com cobertura vegetal densa e corpos d’água) e 41 ºC (áreas de solo exposto) de temperatura máxima e amplitude térmica de 16 ºC.
	Palavras-chave: Clima urbano. Sistema de Informações Geográficas. Temperatura de Superfície.
	INTRODUÇÃO
	O primeiro registro de estudos sobre o clima urbano foi por volta do século XIX, desde então diversos métodos e abordagens foram desenvolvidos e aplicados com objetivo de entender a relação dinâmica entre o crescimento das cidades e seu clima (SILVA; FERREIRA; SANTOS, 2015).
	De acordo com Fialho, Fernandes e Correa (2019, p.3) “o clima urbano é constituído a partir de fatores que criam condições de dotar a cidade de características que a diferenciam do entorno”. O estudo do clima urbano ocupa-se em investigar o impacto do processo da urbanização no clima local (AYOADE, 2007). Monteiro (1976) considera três linhas de estudo no clima urbano: o conforto térmico, impactos meteóricos e qualidade do ar. A linha de estudo conforto térmico aborda o fenômeno das Ilhas de Calor. As Ilhas de Calor Urbano (ICU) caracterizam-se pelas altas temperaturas nos centros urbanos em relação às áreas com menos adensamentos (NOVA; GONÇALVES; LIMA, 2021). O seu estudo foi inovado com a utilização dos sensores remotos.
	As pesquisas científicas desenvolvidas sobre Ilhas de Calor foram iniciadas no século XIX por Luke Howard, esse pesquisador analisou os excessos de calor em Londres (AMORIM, 2019). Os resultados atribuíram essas condições de maior radiação e absorção e temperatura na superfície da cidade devido à falta de umidade para a evaporação (GARTLAND, 2010). Posteriormente essas pesquisas relacionadas a este tema tomaram mais impulsão, em 1956, já na chamada climatologia moderna, o pesquisador Landsberg lança o livro The climate of towns (O clima das cidades, tradução própria). Em 1965 publicou o livro The climate of London, (O clima de Londres, tradução própria).
	O fenômeno de Ilhas de Calor é muito comum em grandes centros urbanos, visto que concentra a massa de ar quente nas regiões menos arborizadas e com grande densidade de indústrias, prédios, tráfego de veículos e ruas asfaltadas. Essas alterações interferem nos elementos climáticos, tais como, velocidade dos ventos, radiação, umidade relativa do ar e temperatura.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	Para Amorim (2019) há três principais tipos de ilhas de calor urbanas em consonância com o ambiente de onde são verificadas: Ilha de Calor Superficial; Ilha de Calor Atmosférica Inferior; Ilha de Calor Atmosférica Urbana Superior.
	Para Oke et al., (2017) a ilha de calor superficial, pode ser diagnosticada através do estudo do sensoriamento remoto, pois o mesmo é capaz de permitir o dimensionamento da temperatura e localização simultânea dos alvos da análise. O mesmo autor denominou as ilhas de calor atmosféricas inferiores como urban canopy layer, no qual sua temperatura é capturada entre uma média do nível dos telhados com o nível do solo. Nessa situação fica claro que as temperaturas são extraídas abaixo do nível dos prédios de grande porte, com outros métodos de captação, como exemplo, medidas com veículos, e uma rede de sensores instalados na malha urbana do município, por fim, a Ilha de calor Atmosférica urbana superior sobrepõem-se à anterior e compreende até a atmosfera livre (OKE et al., 2017).
	As ilhas de calor atmosférico são grandes bolsas de ar quente localizadas nos meios urbanos gerada devido a capacidade dos materiais que estão nas superfícies serem dotadas das capacidades de refletir energias solares e de produzirem o chamado calor antropogênico. Esse fator é o resultado da diferença da temperatura do meio rural com o urbano, levando em consideração as divergências encontradas nas cidades (AMORIM, 2017).
	A movimentação da radiação solar quando percorre a atmosfera, passa pelo processo de decomposição representando um espectro eletromagnético com variados tamanhos e ondas. Em relação às consequências geradas pela passagem na atmosfera, a radiação se apresenta de dois diferentes formatos: Componente solar direta e difusa, posteriormente essa radiação redistribui-se pela abóbada celeste (WERNERCK, 2018).
	As Ilhas de Calor Superficiais podem ser detectadas e mensuradas pela temperatura superficial terrestre (TST), no qual se caracteriza como um parâmetro físico que analisa o fluxo de aumento de temperatura em relação ao balanço de radiação que sai de um devido corpo, essa variável é importante para entendermos movimento de interações entre a atmosfera e a superfície. Pois este fenômeno modela o calor em camadas da atmosfera das cidades e determina o calor específico das edificações e o resultado negativo dessa interação para a geração do desconforto térmico (NASCIMENTO, 2011).
	Segundo o Nascimento (2011), a TST é dada em função da emissividade, do albedo, e da propriedade termal dos elementos utilizados na construção das cidades, e, assim como o calor manifesto na atmosfera, a mesma apresenta uma variação espacial, gerada pela grande quantidade de insolação recebida, por meio dos relevos e da natureza dos ventos que incidem sobre ela. De toda a radiação solar que a terra recebe, a metade ultrapassa a atmosfera e têm na superfície da terra o total de calor recebido que por sua vez será refletido para o ar na forma de calor.
	MATERIAIS E MÉTODOS
	A presente pesquisa foi desenvolvida na cidade de Juazeiro do Norte - CE, situada na Região Metropolitana do Cariri – RMC. A sede do município localiza-se nas coordenadas geográficas 7°12’47”S e 39°18’55”W, a altitude da cidade é de 377,3 metros. A sua área total é de 248,832 km² (IBGE, 2018) e a população de 274.207 habitantes (IBGE, 2019). O município tem como cidades limítrofes: Crato ao oeste, Barbalha ao sul, Caririaçu ao norte e Missão Velha ao leste (IPECE, 2017).
	Apresenta duas estações climáticas bem definidas: uma chuvosa e outra seca. O tipo climático é o BSW’h’, segundo a classificação de Köppen. A média pluviométrica anual é de 979 mm, com as chuvas concentradas nos primeiros três meses do ano (FERREIRA et al., 2020) e temperaturas entre 22 e 34 ºC com média anual de 28 ºC (BARROS et al., 2015).
	O relevo da região é caracterizado por depressões sertanejas, predominando os solos aluviais e podzólico vermelho amarelo, dispondo de uma vegetação caducifólia espinhosa e as drenagens que permeiam a cidade fazem parte da bacia hidrográfica do Rio Salgado (ALBUQUERQUE; SILVA; ESTEVÃO, 2019). Já a vegetação urbana se limita às praças e parques. A principal área verde é o Parque Ecológico das Timbaúbas, que ocupa 634,5 hectares e está localizado nas coordenadas 7°14'13.55" Sul e 39°18'45.33" Oeste.
	O levantamento de dados ocorreu no mês de agosto de 2020 por ter menos nuvens e ter facilitado a realização do sensoriamento remoto e foi realizado em 4 etapas: Inicialmente, obteve-se as imagens orbitais do ano de 2020, especialmente as bandas Operational Land Imager: OLI2, OL3, OLI4, OLI5, OLI6, OLI7 e a TIRS10 do satélite Landsat-8, imagens obtidas pelo Serviço Geológico dos Estados Unidos - United States Geological Survey (USGS), órbita 217 e ponto 65.
	A resolução radiométrica das imagens é de 16 Bits, a projeção é Datum WGS 84, projeção UTM / Zone 24 N (polar estereográfica para a Antártida), é preciso reprojetá-la para a Zone 24 S (Etapa 1).
	A segunda etapa foi o corte das imagens com a camada Shapefile de Juazeiro do Norte Na terceira etapa realizou-se a composição das imagens coloridas para avaliação da vegetação e da urbanização do município, posteriormente foi realizado o realce das imagens com a aplicação da técnica de contraste, com o objetivo de melhorar a interpretação e a qualidade das informações através da modificação da escala de cinza.
	Na quarta etapa 4 foi realizado as operações de aritmética de bandas, no qual foram utilizadas equações matemáticas para gerar imagens de radiância espectral no topo da atmosfera (Rad_TA_OLI4), (Rad_TA_OLI5) e (Rad_TA_TIRS10), temperatura de brilho no sensor para a banda do infravermelho termal (TC_BS_TIRS10), Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI), imagem de proporção de vegetação (Pv), emissividade (E) e a Temperatura de Superfície Terrestre (TST). O cálculo para a convertimento de Números Digitais (ND) para radiância espectral no topo da atmosfera (Lλ) é processado na Equação 1, Lλ é a radiância espectral (W/m²sradμm), ML (0.0003342) é o fator multiplicativo da radiância para a banda 10, Qcal é a própria banda e AL (0.100) é um fator aditivo da radiância. A fórmula utilizada para transformação é apresentada pela Equação 1.
	Lλ=ML. Qcal. AL (1)
	A temperatura de brilho no sensor (Trad) é estimada pela Equação 2, onde Trad (ºC) é a temperatura de brilho no sensor, K1 (774.8853) e K2 (1321.0789) são constantes termais da banda 10, Lλ a radiância espectral no topo da atmosfera obtido na Equação 1.
	Trad (ºC) = (k2/ Ln ((k1/ [Lλ]) + 1)) – 273 (2)
	O índice de vegetação por diferença normalizada (NDVI)) utiliza as bandas OLI4 (VM) e OLI5 (IV). O NDVI (Equação 3) pode obter o valor mínimo de -1 e o valor máximo de +1, os valores próximos de 1 são locais com vegetação de alto vigor, já as áreas que obtém valores de 0, ou até mesmo -1, são áreas sem vegetação, possivelmente áreas de solos expostos e áreas construídas
	NDVI = (IV - VM) / (IV + VM) (3)
	
	A proporção de vegetação (Pv) é determinado pelo NDVI, seu valor máximo (0.771) e mínimo (0.158). A Proporção de vegetação (Pv) é calculado pela Equação 4.
	
	Pv = ((NDVI – NDVImin) / (NDVImax – NDVImin))² (4)
	Para o cálculo da emissividade (E), é utilizado a imagem de Proporção de Vegetação (Pv), sendo estimado pela Equação 5.
	E = 0.004. Pv + 0.986 (5)
	A temperatura de Superfície Terrestre (TST) é estimada pela Equação 6, onde o BT é a temperatura de brilho no sensor (ºC) obtido na Equação 2, λ é o comprimento de onda da TIRS10 (10.8 μm), ρ é a constante equivalente ao valor de 1.438.10-2 mk e E é a emissividade calculado pela Equação 5.
	TST (ºC) = (BT / (1 + (λ. BT / ρ) * Ln (E))) (6)
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A partir dos processamentos das imagens de satélites, obteve-se o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) e a Temperatura de Superfície Terrestre (TST), dados esses essenciais nas análises de Ilhas de Calor Superficiais. Foi possível verificar que o menor valor de NDVI se encontra na área mais urbanizada de Juazeiro do Norte, área com elevada presença de solo exposto e adensamento urbano. Já no centro do município, os baixos valores estavam associados a presença de grandes áreas impermeabilizadas, resultando assim em valores próximos a 0 para o NDVI. Além disso, a temperatura de superfície mínima nesse dia foi 25 ºC (Áreas com cobertura vegetal densa e corpos d’água) e 41 ºC (áreas de solo exposto) de temperatura máxima e amplitude térmica de 16 ºC.
	A Figura 1 apresenta Juazeiro do Norte em composição natural com remoção atmosférica, no qual é verificado as características urbanas do município e as áreas vegetadas, a partir da composição das bandas OLI7 (Infravermelho médio 2), OLI5 (Infravermelho próximo) e OLI3 (Verde visível). As três bandas utilizadas para geração da imagem possuem resolução espacial de 30 metros. Nessa composição, as áreas urbanizadas e com cobertura vegetal são realçadas.
	Figura 1: Composição Natural de Juazeiro do Norte
	Fonte: Autores (2021).
	Verifica-se pela Figura 1 as áreas com cobertura vegetal e as áreas de maior adensamento urbano. As áreas com maior cobertura vegetal estão presentes especialmente no Noroeste, Oeste, Norte e Leste. A área central do município apresenta maior adensamento de construções, nota-se também presença de pequenas áreas construídas no Sul.
	Nesse estudo foi utilizado o Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) para avaliação da densidade de fitomassa foliar fotossinteticamente ativa por unidade de área. Novo (1989) afirma que à medida que aumenta a quantidade de vegetação verde, aumenta a reflexão na banda do infravermelho próximo e diminui a reflexão na banda do vermelho, consequentemente realçando a vegetação.
	O Índice de Vegetação por Diferença Normalizada (NDVI) permite avaliar o vigor vegetativo de uma vegetação ou cultura, como também identificar e diferenciar áreas com algum tipo de vegetação e áreas sem cobertura vegetal (LIMA e colaboradores (2013). Nesse estudo, o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na área mais urbanizada de Juazeiro do Norte, área com elevada presença de solo exposto e adensamento urbano (Figura 2). No centro do município, os baixos valores estão associados a presença de adensamento das edificações e pelos materiais que compõe a superfície do solo, como asfaltamento/calçamento, resultando assim em valores próximos a 0 para o NDVI.
	Figura 2: Índice de Vegetação por Diferença Normaliza de Juazeiro do Norte
	Fonte: Autores (2021).
	Costa, Filho e Risso (2007) corroboram ao afirmar, que quanto mais próximo de 1 o valor de NDVI, maior a densidade de cobertura vegetal, apresentando um estágio mais denso e úmido. Percebe-se na Figura 3 que os maiores valores de NDVI foram mais elevados nas áreas circunvizinhas do centro do município, caracterizando uma expansão da cidade, diminuindo as áreas arborizadas. Isso acontece devido a refletância vegetal sendo alterada pelo processo de alteração da área fotossinteticamente, ocasionada pelo processo de sucessão ou supressão deste (SANTOS; CARLESSO, 1998). No centro do município, os baixos valores estão associados a presença de grandes áreas impermeabilizadas, já os valores mais altos foram localizados no Riacho dos Macacos.
	A Figura 3 apresenta os valores de Temperatura de Superfície Terrestre do Landsat-8 para Juazeiro do Norte no ano de 2020 por meio da transformação dos níveis de cinza das imagens termais na data 03/08/2019. Verifica-se que a temperatura de superfície mínima nesse dia foi 25 ºC (Áreas com cobertura vegetal densa e corpos d’água) e 41 ºC (áreas de solo exposto) de temperatura máxima e amplitude térmica de 16 ºC.
	Figura 3: Temperatura de Superfície de Juazeiro do Norte
	
	Fonte: Autores (2021).
	O alto valor de amplitude térmica pode ter sido ocasionado, segundo Gartland (2011), pelo tipo de uso e ocupação do solo, como também pela falta de arborização no centro da cidade e a grande área de solo exposto nas áreas periféricas do município, contribuindo para absorção e retenção do calor e, consequentemente, intensificando o fenômeno das ilhas de calor.
	De acordo com Sousa e Ferreira Júnior (2012), a heterogeneidade da paisagem das cidades apresenta diferentes comportamentos termais, resultantes das propriedades físicas dos materiais utilizados, como consequência há modificações no balanço de energia do sistema terra-atmosfera (SOUSA; JÚNIOR, 2012). Sobstyl et al., (2018) corroboram ao afirmar que os materiais que constituem a superfície urbana possuem capacidade térmica mais alta do que as coberturas naturais e são bons condutores de calor.
	As áreas com vegetação (áreas localizadas no Noroeste, Oeste, Norte e Leste de Juazeiro do Norte) apresentaram as menores temperaturas no ano analisado, ocasionado pela presença de arborização e corpos aquáticos presentes nessas localidades, visto que, segundo Oke e Maxwell (2017), as árvores através dos processos ecossistêmicos e pelo sombreamento das superfícies amenizam as temperaturas pelo maior volume de água disponível para evaporação e evapotranspiração, amenizando os efeitos das Ilhas de Calor.
	Através da Figura 3, verifica-se que as temperaturas máximas foram encontradas sobre áreas de solo exposto da cidade de Juazeiro do Norte, corroborando com os resultados encontrados por Souza, Silva e Silva (2016), em um estudo sobre as mudanças no uso do solo e analisa seus impactos na temperatura da superfície em João Pessoa entre os anos de 1991 e 2010.
	Estudo realizado por Mashiki e Campos (2013), constatou que o solo recoberto por florestas nativas e reflorestamento apresentou temperaturas médias menores que as áreas com solo exposto, visto que as árvores e a cobertura vegetal refrescam suas circunvizinhanças, tendo em vista que a evaporação converte a energia solar em água evaporada ao invés de calor, mantendo as temperaturas da vegetação e do ar mais baixas, como também promovem sombras para as superfícies, protegendo-as do calor do sol e proporcionando superfícies mais frescas com a redução do calor armazenado. Essa proposição explica o fato de áreas como o Riacho dos Macacos e Parque Ecológico das Timbaúbas apresentaram menores temperaturas.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Foi possível verificar que o menor valor de NDVI (0.161) se encontra na área mais urbanizadas de Juazeiro do Norte, no qual há elevada presença de solo exposto e adensamento urbano, regiões com presença de asfaltamento/calçamento, com ausência de cobertura vegetal, resultando em baixos valores.
	Verificou-se que houve uma diferença de 16 ºC temperatura entre áreas com cobertura vegetal/corpos hídricos e áreas de solo exposto/áreas com adensamento urbano, caracterizando o fenômeno das ilhas de calor urbana.
	Recomenda-se para futuros trabalhos uma análise do fenômeno das Ilhas de Calor nas cidades da Região Metropolitana do Cariri através da metodologia dos Transectos Móveis, visto que é uma metodologia que proporciona valores mais próximos da realidade.
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	CAPÍTULO 6
	ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS DA FRUTICULTURA IRRIGADA DA GOIABA DO MUNICÍPIO DE CARIÚS - CE, BRASIL
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	RESUMO
	Estudos demostram que a falta de informação por parte dos trabalhadores no uso e manuseio frequente de agrotóxicos, causa graves problemas à saúde, contamina a biota e os consumidores. Nos últimos anos o estado do Ceará tem se destacado como um importante produtor de frutas. Neste contexto, o objetivo deste estudo levantou os aspectos socioambientais da produção de goiaba do município de Cariús – CE, Brasil, com vistas a identificar os problemas socioambientais relacionados à produção desta fruta. Inicialmente realizou-/se uma pesquisa junto a Empresa de Assistência Técnica e Extensão do Ceará – EMATERCE e em Associações de produtores de frutas para localização das propriedades que cultivavam goiabeira no município. Posteriormente foram realizadas expedições técnicas e o georreferenciamento das propriedades. O modelo de produção empregado, na fruticultura do município de Cariús – CE, Brasil baseia-se no uso indiscriminado de agrotóxicos. Dentre os problemas relatados pelos produtores estão: dores de cabeça frequentes, tonturas, mal-estar, irritação nos olhos e sensação de queimação na pele durante e/ou após a aplicação dos agrotóxicos. Não contam com assistência técnica e não usam Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), necessários para a aplicação dos agrotóxicos. Quanto à utilização dos agrotóxicos, constatou-se a maioria dos agrotóxicos utilizados são mediamente tóxicos (45,8%) e extremamente tóxicos (37,5%) ao meio ambiente e trabalhadores. A produção de goiaba do município é fundamental para a geração de renda dos agentes envolvidos, entretanto, ela pode gerar impactos socioambientais relevantes como contaminação do solo, da água, do ar e afetar diretamente a saúde dos trabalhadores.
	Palavras-Chave: agrotóxicos, consumidores, contaminação.
	INTRODUÇÃO
	A produção agrícola mundial sofreu grandes transformações a parte do Século XX em virtude na mecanização do campo, buscando a elevação da produção e produtividade do setor. Entretanto, esta modificação incluiu a disseminação descontrolada de agrotóxicos e fertilizantes químicos, causando impactos ambientais significativos de grandes proporções como a contaminação de águas subterrâneas e superficiais, do solo, comprometendo diretamente a saúde dos trabalhadores e indiretamente a de seus familiares, dentre outros.
	O processo de desertificação é intensificado quando o solo apresenta elevados índices de contaminação por compostos químicos ligados a práticas errôneas de irrigação, com isso, as inviabilizando produções futuras. Ressalta-se que essa problemática se torna preocupante em regiões do Semiárido braseiro devido a sua propensão natural à restrição hídrica.
	Os agrotóxicos podem contaminar os trabalhadores de diferentes formas, devido a uma multiplicidade de processos por meio dos quais a humanidade está exposta, desde as mais comuns como a ingestão, via dérmica e inalatória até formas mais complexas como pelo ambiente ou pela biota. Em relação aos impactos à saúde dos trabalhadores, pode causar desde dor de cabeça, tontura, desmaio e convulsões até abortos espontâneos e má formações congênitas, dentre outros (OPAS/OMS, 1996; BOCCOLINI, 2010).
	O uso crescente de agrotóxicos no Brasil tem sido motivo de preocupação, pois desde 2008 o país é campeão mundial no consumo destes produtos. O Ceará tem se destacado nos últimos anos como um importante produtor de frutas, entretanto, há poucas pesquisas sobre os impactos dos agrotóxicos na saúde dos trabalhadores. Neste contexto, identifica-se a necessidade de estudos locais que envolvam o ambiente da fruticultura tendo como ponto-chave a contaminação que está sendo causada pelo uso indiscriminado de agroquímicos.
	O estado destaca-se como um dos principais polos de goiabeira, alcançando em 2020 um montante de 5.402,41 toneladas, representando 18,5% da produção brasileira (CEASA, 2020). No entanto, há poucos estudos sobre a produção desta cultura no interior do estado e seus impactos socioambientais. O município de Cariús localizado na região Centro Sul, alcançou em 2013 (último ano em que os dados foram disponibilizados), uma produção de 200 t/ano de goiaba (ADECE, 2013).
	Nesse contexto, identifica-se a necessidade de estudos locais para avaliar os aspectos socioambientais na cultura da goiabeira no município de Cariús – CE, Brasil.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	Segundo Carson (2010) o uso de agrotóxicos: como o constante gotejar da água que, pouco a pouco, desgasta a pedra mais dura, esse contato do nascimento até a morte com produtos químicos perigosos, pode no fim, revelar-se desastroso. A autora acrescenta que cada uma dessas exposições recorrentes, não importa quão leve seja, contribui para a acumulação progressiva de produtos químicos em nosso corpo e, assim, para o envenenamento cumulativo.
	Um estudo feito pelo ANVISA (2019) segundo dados coletados em 77 municípios brasileiros, exceto no Estado do Paraná, demonstrou que um terço dos alimentos consumidos cotidianamente pelos brasileiros está contaminado pelos agrotóxicos. Sendo que 28% das amostras analisadas apresentaram contaminação por agrotóxicos, deste valor, 24% apresentaram ingredientes ativos não autorizados (NA) para aquele cultivo e/ou ultrapassou os limites máximos de resíduos (LMR). Dentre os ingredientes ativos encontrados destacam-se: fenhexamide, haloxifope-metílico, metamidofós, ometoato, pirifenoxi, procloraz e triclorfom.
	Os trabalhadores rurais são os que mais sofrem os efeitos colaterais do uso de agrotóxicos, que por não terem informações técnicas, acabam manuseando os produtos sem nenhuma proteção, usando dosagens erradamente, descartando as embalagens inadequadamente, geralmente no meio ambiente, afetando diretamente a saúde deles e contaminado aqueles que se alimentam dos produtos contaminados pelos agrotóxicos (SILVA et al., 2021; BOTELHO et al., 2020; AGGIO et al., 2021).
	Devido à sua persistência no ambiente e potencial de produzir efeitos adversos à saúde, a contaminação por agrotóxicos de águas superficiais e subterrâneas tem sido reconhecida como uma questão importante em muitos países por se tratar de um bem de uso comum para todos, visto que a escassez hídrica causada por processos naturais e antrópicos já é um grave problema em muitas partes do mundo (OSHIRO, 2020; GILSON et al., 2020).
	Por serem persistentes, móveis e tóxicos, os agrotóxicos apresentam tendência a acumular-se no solo e na biota (MARTIN et al., 2020; MORRO, 2021). Seus resíduos podem atingir as águas superficiais por escoamento e as subterrâneas por lixiviação. Passando por todos os níveis da cadeia alimentar até chegar nos seres humanos (GORZA, 2012).
	Atualmente doenças causadas por esses venenos são cada vez mais frequentes e silenciosas devido ao grande potencial de acumulação (BRUXEL, 2021; GARCIA, 2021). Os seus efeitos sobre a saúde podem ser agudos e crônicos. Os efeitos agudos resultam da exposição a concentrações de um ou mais agentes que podem causar um dano quase que imediato em um período de até vinte e quatro horas após a exposição (NASCIMENTO, 2021; TEIXEIRA, 2021).
	Isto se dá na forma de alergias, espasmos musculares, náuseas, desmaios, vômitos, convulsões, alterações do sistema nervoso e danos ao aparelho respiratório. Já os efeitos crônicos podem ocasionar a longo prazo infertilidade, impotência, aborto, má formação congênita, desregulação hormonal, efeitos sobre sistema imunológico, câncer, dentre outras (OPAS/OMS, 1996; BOCCOLINI, 2010; EHRHARDT, 2020; LUZ, 2021).
	Apesar dos estudos demostrarem os malefícios dos agrotóxicos, o seu uso é frequente na fruticultura mundial. No Brasil esse problema é ainda mais grave, pois as fiscalizações são ineficientes e os venenos são chamados pelos agricultores de “defensivos” (SCHARMACH, et al., 2020; BOMBARDELLI et al., 2021).
	Entre os anos de 2013 e 2014 foram utilizados no Brasil, cerca de 1 bilhão de litros, gerando uma média de 5 litros de agrotóxicos por habitante. Intensificando os problemas causados indiretamente pelo consumo de alimentos, sem conhecimento da sua procedência (ROSI, 2015; ARAÚJO et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2018).
	O risco do consumo de alimentos contaminados por agrotóxicos gera graves problemas à saúde humana, muitos a longo prazo (ANVISA, 2006; GONSALES et al., 2021; MENEZES et al., 2021). Jardim et al., (2009) destacam que essa contaminação tende a ser maior em frutas consumidas “in natura” e com casca, pois todos os resíduos de agrotóxicos envolvem riscos que podem ser cumulativos e até mesmo desconhecidos para a saúde (BALLESTE; MANTELLI, 2020; NOBLAT et al., 2021).
	MATERIAIS E MÉTODOS
	O estudo foi desenvolvido entre os meses de outubro de 2015 a janeiro de 2016, sendo inicialmente realizado através de pesquisas junto aos órgãos governamentais, com destaque para a Empresa de Assistência Técnica e Extensão do Ceará (EMATERCE) e o Instituto Agropolos do Ceará, além de um levantamento local junto as Associações de produtores, para identificar a localização das propriedades que cultivam goiaba no Município de Cariús – CE, Brasil (Figura 01).
	Figura 01 - Localização das propriedades pesquisadas
	
	Base de dados: IBGE, 2016.
	Organização: Autores, 2016.
	Posteriormente a obtenção dos dados preliminares, foram realizadas visitas in loco nos locais selecionados, com isso foi possível estruturar um levantamento detalhado de todos os aspectos relevantes das propriedades, identificados através de registro fotográfico e georreferenciamento. Na ocasião, foram aplicadas entrevistas semiestruturadas baseada em Alencar (2006) com os agentes envolvidos no setor produtivo.
	Os dados coletados foram organizados em quadros e tabelas proporcionando uma análise completa, abordando todas as informações relevantes sobre os aspectos socioambientais presentes nas propriedades produtoras de goiaba do Município de Cariús - CE, Brasil. Vale ressaltar que a análise das recomendações técnicas e dosagens dos agrotóxicos na cultura da goiabeira foi realizado consultas junto ao Sistema do Agrotóxicos Fitossanitário (AGROFIT) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).
	O sistema produtivo de goiaba no município de Cariús - CE está distribuído entre catorze propriedades: seis no sítio Agrovila, uma no distrito de São Sebastião, uma no sítio Santo André e seis no sítio Canabrava. Em relação ao sistema trabalhista, a produção contava com uma força de trabalho de vinte e quatro trabalhadores, dentre os quais catorze eram proprietários.
	Em relação aos fatores econômicos, os trabalhadores recebiam R$ 40,00 reais diários, porém, ressalta-se que nas propriedades onde não constava trabalhadores, o proprietário era responsável pelo manejo da cultura. Para além do que foi exposto, destaca-se que todos os agentes envolvidos no sistema da goiabeira são do sexo masculino, com uma predominância do Ensino Fundamental incompleto.
	Outro ponto que merece destaque refere-se ao desenvolvimento tecnológico que é bem homogêneo, visto que todas as propriedades dispõem de motores, caixas de água, boa encanação e irrigação com microaspersão. A técnica de cultivo em todas as propriedades é o campo aberto. Todas as propriedades realizam duas colheitas anuais.
	A água utilizada para a irrigação das culturas em 50% propriedades é proveniente de poços semiartesianos. As demais, propriedades utilizam a água de rio e de açudes. Vale salientar que nenhuma propriedade tem um controle adequado da utilização deste recurso, o que pode impactos significativos devido a sua escassez no futuro.
	Não há controle de água no processo de irrigação da cultura da goiabeira. Para estimar o seu consumo, utilizou-se a vazão média dos microaspersores das áreas cultivadas. O gasto médio estimado foi de 1.688.400 l/ha após 6 horas de irrigação ininterrupta, correspondendo a 280 m³/h (Figura 02). De acordo com Bassoi et al., (2002) esta cultura apresenta necessidades variáveis de água em função das diferentes fases do ciclo de vida (crescimento, poda, frutificação e colheita) e estimam que no florescimento, colheita e crescimento dos frutos, o consumo diário máximo é de 82,0 L/planta, 73,2 L/planta 62,0 L/planta, respectivamente.
	
	Fonte: Autores, 2016.
	A irrigação ocorre sempre no período noturno devido à redução no custo da energia em virtude do programa de dupla tarifa ofertado para produtores rurais, o custo mensal de energia nas propriedades varia de R$ 1.400,00 a R$ 1.500,00.
	As mudas utilizadas para a implantação da cultura nas propriedades foram adquiridas de produtores dos municípios cearenses de Lavras da Mangabeira e Jaguaribe, e de alguns municípios paraibanos.
	Os principais mercados consumidores, são os municípios de Cariús, Iguatu, Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. Vale ressaltar que a produção também é revendida para os estados da Paraíba e Rio Grande do Norte.
	Contatou-se que a maior parcela de trabalhadores (78,6%) não utiliza equipamentos de segurança individual (luvas, máscaras, macacões e botas) essenciais para o a execução do seu trabalho com segurança.
	Nenhuma propriedade dispõe de caixas de primeiros socorros, sanitários e pias. Em contrapartida, disponibilizam equipamentos de proteção individual (EPI’s). Entretanto, os trabalhadores de treze propriedades relatam não utilizarem EPI´s devido ao “desconforto pelo calor”. Como demostrado na figura 03, um trabalhador aplicando agrotóxicos com o uma bomba Costal com a ausência total de equipamentos de segurança.
	
	Fonte: Autores, 2016.
	Em relação às dosagens dos agrotóxicos utilizadas, verificou-se que a maioria das propriedades (85,7%) é prescrita pelo vendedor, através da descrição presente na bula dos produtos.
	Nenhuma das propriedades possui inventário detalhado e atualizado dos produtos existentes e as áreas de aplicação dos agrotóxicos não são sinalizadas, um completo desrespeito às regras de segurança. Agravando a problemática ambiental, o destino das embalagens vazias dos agrotóxicos em 57,2% das propriedades é a incineração, seguido pelo armazenamento em sacos para posterior descarte (35,7%), apenas 7,1% fazem a devolução nos pontos de compra (Figura 04).
	
	
	Fonte: Autores, 2016.
	Outro aspecto preocupante refere-se à aplicação de agrotóxicos que ocorre quinzenalmente em 78,6% das propriedades, apenas 14,3% aplicam mensalmente. Os aplicadores não possuem treinamento para executar a atividade.
	Os dados da pesquisa apontaram que 42,8% dos proprietários fazem a colheita das frutas antes do período de carência dos venenos utilizados, expondo trabalhadores e consumidores à contaminação direta, visto que o fruto é frequentemente consumido in natura e com casca.
	As propriedades utilizam dez categorias diferentes de veneno, onde apenas um é indicado para a cultura da goiabeira, segundo o AGROFIT.
	A maioria dos agrotóxicos utilizados são mediamente tóxicos (45,8%) e extremamente tóxicos (37,5%) ao meio ambiente (Figura 5). Diante disto, a sua utilização incorreta, poderá causar a contaminação do solo, água, ar, além de comprometer a saúde e segurança dos trabalhadores, familiares e consumidores.
	
	Fonte: Autores, 2016.
	Os agrotóxicos afetam diretamente o sistema nervoso central. Dentre os principais sintomas clínicos descritos, desatacam-se: diarreia, vômitos, náusea, enjoo e alguns casos de irritação nos olhos e na pele. Ao entrar em contato com o sistema nervoso central, causa elevados agudos como tremores, ataxia e midríase. Entretendo, contatou-se a ocorrência de casos mais graves com relatos de coma, hipotensão, aspiração com insuficiência respiratória, falha múltipla de órgãos e morte (AGROFIT, 2016).
	Com vistas a identificar os impactos a saúde dos trabalhadores dos plantios de goiaba, listou-se os principais sintomas percebidos por eles. Em quatro propriedades houve relatos de tonturas, irritação nos olhos, mal-estar, dores de cabeça e sensação de queimação na pele durante e/ou após a atividade.
	O mercado da goiabeira é bem desenvolvido no âmbito econômico, apresentando um rendimento médio de R$ 482.400,00 ao ano, adquiridos após a venda acumulada de todas as propriedades. Vale ressaltar que esse retorno financeiro advém da produção de 415.000 kg de goiaba em 13,4 ha.
	Constatou-se que os procedimentos adotados para a coleta de dados e a realização da pesquisa permitiu o conhecimento do processo produtivo permitindo avaliar os problemas socioambientais encontrados na cultura da goiabeira no município de Cariús - CE.
	Ficou evidente que o cultivo de goiabeiras mudou o perfil socioeconômico da região estudada, com a melhoria da qualidade de vida não só do pequeno produtor rural como também dos trabalhadores das propriedades, através do acesso à água potável (com perfuração de poços profundos), melhoria das tecnologias de irrigação, emprego e renda.
	Entretanto, pontos negativos também foram evidenciados como: o uso inadequado dos agrotóxicos seja em relação a sua dosagem (alta), indicação para o uso e falta de treinamento para os aplicadores. O uso descontrolado destes produtos ligados ao gasto exagerado de água nas propriedades poderá gerar uma considerável contaminação ambiental, devido a lixiviação e percolação dos pesticidas até os lençóis freáticos e contaminação do solo, podendo afetar diretamente a saúde da população local e das áreas circunvizinhas.
	Ressalta-se que o desrespeito ao período de carência necessária para a colheita dos frutos, acarreta diversos riscos à saúde e bem-estar dos trabalhadores e dos consumidores de goiabas, já que os resíduos dos pesticidas permanecem na superfície da fruta que é consumida in natura e com casca.
	Diante do que foi exposto, fica evidente que o sistema produtivo da goiabeira é de extrema importância para o desenvolvimento socioeconômico da região através da geração de emprego e renda. Entretanto, esse sistema pode provocar impactos socioambientais acentuados como contaminação do ar, da água, do solo, além de afeta diretamente a saúde dos trabalhadores, familiares e consumidores.
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	RESUMO
	O presente trabalho tem como objetivo relatar a importância do desenvolvimento de um projeto de iniciação científica (PIC) para a formação acadêmica e profissional do licenciando em matemática. Aqui é reportado a experiência de um PIC, desenvolvido no ano de 2015, junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matemática do Instituto Federal do Ceará (IFCE) campus Juazeiro do Norte, cuja proposta foi a modelagem de situações problemas da natureza e de outras áreas do conhecimento, a partir do aprendizado do discente na disciplina Equações Diferenciais Ordinárias (EDO). Para tanto, foi realizado uma pesquisa de procedimento bibliográfico, em uma abordagem qualitativa, objetivo descritivo exploratório e de finalidade básica estratégica. A temática do PIC mostrou-se adequada para explorar as potencialidades do aprendizado matemático, proporcionou não apenas um aprofundamento e consolidação do aprendizado da disciplina EDO, mas também, um ambiente de aprendizagem empolgante e desafiador. Constatou-se que a experiência do PIC despertou no licenciando uma postura ativa e protagonista frente aos desafios de aprendizado, um maior engajamento nas suas atividades estudantis, melhorias na comunicação oral de suas ideias e confiança na sua formação acadêmica e profissional. A partir desse trabalho, pretende-se estimular e aprofundar as discussões sobre os impactos positivos de um PIC não apenas para o curso de Licenciatura Plena em Matemática do IFCE campus Juazeiro do Norte, mas em todos os cursos da instituição e a representatividade de iniciativas como essa para a sociedade.
	Palavras-chave: Aprendizagem. Formação Acadêmica. Licenciatura.
	INTRODUÇÃO
	Um dos grandes desafios dos cursos de licenciaturas está na tomada de decisões que viabilizem a redução da evasão escolar. Por esta razão muitos estudos têm sido desenvolvidos para o entendimento desse fenômeno que traz impactos negativos para educação e representam uma limitação na contribuição das instituições de ensino superior para a sociedade. A falta de orientação científica, suporte financeiro e perspectiva de sucesso acadêmico e profissional são uns dos principais fatores apontados pela literatura científica que provocam o abandono do licenciando do seu curso (SANTANA, 2016).
	Em uma pesquisa realizada na Universidade Federal do Rio de Janeiro, Villas Bôas (2003) constatou que apesar de um alto quantitativo de desistência do curso de Ciências Sociais, com uma taxa de evasão manteve-se em torno de 50% mesmo diante de estratégias como alterações na grade curricular. No entanto, após a implantação de um PIC no curso, houve uma acentuada diminuição no número de alunos que abandonavam o curso, chegando a uma taxa de evasão de 2% entre os seus integrantes. Tal experiência mostra a importância de trabalhar o ensino integrado com a pesquisa, que segundo Freire (1996) são elementos importantes e indissociáveis na construção do saber.
	O presente trabalho trata de uma experiência de um PIC desenvolvido no ano de 2015 junto a um graduando do curso de Licenciatura Plena em Matemática do IFCE campus Juazeiro do Norte. O PIC teve como proposta a modelagem matemática de situações problemas da natureza e de outras áreas do conhecimento através das EDO. A proposta surgiu a partir dos seguintes questionamentos: Quais são os benefícios de um PIC para a formação acadêmica e profissional do graduando em matemática? Qual a viabilidade de desenvolver um PIC aproveitando o aprendizado do aluno de matemática na disciplina EDO? Essas indagações foram motivadas de diversos momentos de discussões no IFCE campus Juazeiro do Norte relacionados aos desafios que o aluno de matemática enfrenta para concluir o curso e tirar bom proveito da sua formação acadêmica.
	No anseio de elucidar a temática do trabalho, este estudo adotou uma metodologia de abordagem qualitativa e de objetivo descritivo, a partir da qual, explorou importantes observações proveniente da relação professor-aluno no processo de ensino e aprendizagem durante o desenvolvimento de todo o PIC. Também, adotou-se uma pesquisa bibliográfica, se valendo de livros e artigos científicos que trabalham conteúdos correlatos a problemática aqui proposta, para a contextualização da problemática, visando um melhor entendimento do leitor.
	Nesse contexto, o presente trabalho traz como objetivo principal um relato acerca da importância do desenvolvimento de um projeto de iniciação científica (PIC) para a formação acadêmica e profissional do licenciando em matemática, a partir da experiência de um PIC desenvolvido junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matemática do IFCE campus Juazeiro do Norte.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	Desafios da Licenciatura
	Um dos principais desafios dos cursos de Licenciatura é a evasão escolar. Na verdade, o abandono dos alunos dos cursos superiores é um fenômeno social presente no sistema educacional superior brasileiro que precisa ser superado nos dias atuais. Não obstante, este tema tem despertado a atenção de pesquisadores que vem propondo estudos para entender suas causas e dirimir seus impactos negativos (BRASIL, 2018).
	De acordo com Santos et al. (2019) a evasão escolar está relacionada com fatores internos e externos. Estes autores apontam como fatores internos, a estrutura física, o corpo docente e programas de assistências aos alunos da instituição. Já como fatores externos, motivos que levaram escolha do curso, boa base escolar construída no ensino médio, vulnerabilidade social e problemas pessoais do aluno.
	Ferreira e Barros (2018), Santos et al. (2019), Sampaio e Silva (2019), Bonato e De Melo (2017) reportam que nos cursos de licenciatura plena em matemática os índices de evasão escolar são altos e uma característica recorrente dos alunos evadidos são a falta de tempo para estudos por conta de necessidade de trabalho associada a falta de perspectiva de sucesso acadêmico e profissional, que leva a uma desmotivação a superar as dificuldades durante o curso, como por exemplo, a falta de base para acompanhar os assuntos e necessidade de lhe dá com o choque de realidade entre o ensino médio e superior. A partir desses trabalhos, observa-se como tomadas de decisões levantadas frente a essa situação a oferta de cursos de nivelamentos (pré-cálculo), suporte por meio de monitorias e envolvimento em atividades de pesquisa, mas nenhum desses autores reportaram eficiência dessas ações.
	Villas Bôas (2003) comprovou que o PIC foi uma estratégia bem-sucedida para a redução na taxa de abandono dos alunos do curso de Ciências Sociais da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O caso de sucesso relatado por Villas Bôas (2003) é razoável pois, se por um lado a evasão é consequência da desmotivação dos alunos pelo curso (SANTANA, 2016), por outro lado, o envolvimento em um PIC faz com que o estudante tenha maior interesse pelo curso, fortalece sua formação acadêmica e gera uma maior perspectiva profissional (PEREIRA, 2016). Por exemplo, Da Silva e Mennin (2020), desenvolveram um PIC relacionados a soluções numéricas e analíticas de problemas epidêmicos e reportaram benefícios deste projeto, como a apropriação de conhecimentos avançados da matemática aplicado a problemas atuais e melhorias no comportamento do aluno frente aos acadêmicos.
	De acordo com Pereira (2016) um PIC deve ter uma relação forte com os assuntos aprendidos na universidade e com o desenvolvimento profissional. Com efeito, para este autor, a iniciação científica estimula uma característica crucial para a construção do conhecimento, que é a busca em transformar a realidade em sua volta através de perguntas investigativas. Tratando-se de uma ferramenta pedagógica capaz de transformar salas de aula em verdadeiros espaços de discussões, de produção científica e aprofundamento de saberes uteis não apenas para aprovação em uma disciplina específica, mas principalmente em algo que possibilite a solução de problemas a sua volta, gerando produção acadêmica e boas perspectivas de inserção no mercado de trabalho.
	De acordo com Pinho (2017) O PIC é importante para o sucesso no processo de ensino e aprendizagem, pois promove a excelência na relação professor-aluno, possibilita a construção interdisciplinar do conhecimento, elucida a aplicabilidade dos assuntos teóricos e ilustra a necessidade de busca por conhecimento para a resolução de problemas. No trabalho de Pinho (2017) também é reportado que o PIC fornece ao graduando uma melhor percepção das contribuições científicas, sociais e educacionais da sua instituição, permite os primeiros passos na carreira científica e melhorias comportamentais, como maior maturidade, senso de responsabilidade, desenvolvimento intelectual e interpessoal. Além do mais, alunos que participam de PIC tendem a seguir carreira acadêmica, ingressando em programas de mestrado e doutorado.
	Nesse contexto, entende-se a importância de as licenciaturas não focar a formação dos graduandos apenas no ensino. É necessário haver estratégias que promovam o ensino, a pesquisa e a extensão que é sem dúvida o desafio das licenciaturas (PINHO, 2017; PEREIRA, 2016).
	Ensino das Equações Diferenciais Ordinárias (EDO)
	
	O ensino das EDO traz a possibilidade do licenciando em matemática vislumbrar facilmente a aplicabilidade e importância da matemática na natureza e em diversas áreas do conhecimento, por exemplo, Boyce e DiPrima (2010) e Zill (2011) apresentam muitas situações problemas que são modeladas pelas EDO para interpretar fenômenos como decaimento radioativo, crescimento populacional, disseminação de uma doença e reações químicas. No entanto, como bem apontado por Pinto e De Lima (2017), é muito comum o ensino das EDO na prática ter foco exclusivo nas manipulações algébricas para resolução da equação matemática de forma descontextualizada.
	A fim de explorar melhor a potencialidade do processo de ensino e aprendizagem das EDO, Pinto e De Lima (2017) realizaram um levantamento bibliográfico de trabalhos científicos que se propõe a superar o ensino tradicional das EDO com foco exclusivo nas manipulações matemáticas. Estes autores constataram que a modelagem matemática foi a estratégia didático-pedagógica, reportada com maior frequência, como aquela mais adequada para obtenção do êxito diante dessa problemática. Com efeito, a prática de ensino que envolve a modelagem matemática, leva o aluno a relacionar o problema com uma situação prática, levantar hipóteses e interpretar os resultados obtidos.
	Pinto e De Lima (2017) apontam que de uma forma geral os professores de matemática gostam de focar mais nas definições, enunciados e demonstrações de teoremas e resolução de exercícios que envolvam apenas habilidades de fazer operações matemáticas. Diante da riqueza de problemas que podem ser explorados no ensino das EDO, permanecer na zona de conforto de um ensino tradicional que apenas privilegia a capacidade de fazer conta compromete a formação do licenciando. Além disso, não pode esquecer que a matemática precisa desenvolver o pensamento lógico, a capacidade de entender, interpretar e solucionar problemas do cotidiano e entender que o conhecimento matemático é mais significativo e produtivo quando trabalhado em conexão com outras áreas do conhecimento e que as EDO podem ser exploradas nessa perspectiva (DE CASSIA FERRONI; GALVÃO, 2017; PASSOS; NICOT, 2021; PINTO; DE LIMA, 2017).
	
	MATERIAIS E MÉTODOS
	O presente trabalho, que busca divulgar como um PIC pode impactar positivamente a carreira acadêmica e profissional do licenciando em matemática, relata a experiência de um PIC desenvolvido no ano de 2015 junto a um estudante do curso de Licenciatura Plena em Matemática do IFCE campus Juazeiro do Norte em que foi investigado o aprendizado do aluno na disciplina EDO para modelar algumas situações problemas da natureza e de outras áreas do conhecimento. Para tanto faz uso de uma abordagem qualitativa, de objetivo descrito exploratório e finalidade básica estratégica (GIL, 2010; FURTADO; DUARTE, 2014), elucidando aspectos importantes da experiência científica vivida pelo discente, observadas pelo docente a partir da relação professor-aluno e discutidas no contexto da pesquisa bibliográfica desenvolvida.
	Com relação ao procedimento, em primeiro lugar buscou-se um diálogo com o discente, no qual foi apresentado a proposta da pesquisa, identificado o nível atual de conhecimento do aluno sobre o assunto e seu interesse em participar do projeto. Este passo é importante, pois de acordo com Pinto e De Lima (2017), o aluno tende a se desmotivar quando não sabe qual é o real objetivo do estudo das EDO e por outro lado, favoreceu uma aprendizagem significativa que pode ser alcançada, segundo Ausebel et al (1980), quando há um desejo efetivo nos estudos por parte do aprendiz e o processo de ensino aprendizagem contempla os conhecimentos prévios do estudante.
	Em seguida, o professor apresentou alguns assuntos bases das EDO e proposto ao aluno estudos dirigidos para revisão dos conteúdos aprendidos na disciplina de EDO, os quais eram trabalhos pelo discente para apresentações em forma de seminários ao professor. Para isso, o estudante foi conduzido a realizar pesquisas bibliográficas para consolidação do seu aprendizado na disciplina EDO e exploração de situações problemas cuja solução não se limita apenas a manipulação matemática, mas também a modelagem usando as EDO e interpretando seus resultados. As principais referências investigadas pelo aluno para atingir essa meta foram Simmons (1988), Simmons (1991), Figueiredo e Neves (2014), Zill (2011) e Boyce e DiPrima (2010).
	Semanalmente, havia encontros dedicados a discutir o andamento da pesquisa, a fim de tirar alguma dúvida quanto aos assuntos estudados, discutir o andamento da pesquisa e avaliar as apresentações do aluno. Esses encontros são cruciais para fortalecer a relação professor-aluno tão importante no processo de ensino e aprendizagem (SANTANA, 2016; PEREIRA, 2016), estabelecimento de propostas de atividades como leituras de partes artigos e livros relacionados as EDO a fim de contemplar perspectivas de aprendizado de forma contextualizada e interdisciplinar, explorando a modelagem matemática (PINTO; DE LIMA, 2017) e observações para a obtenção dos resultados e suas discussões.
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	No primeiro momento em que foi apresentado a proposta do projeto de pesquisa ao graduando, constatou-se que o mesmo não ainda não havia participado de PIC e gostaria muito de vivenciar de aprender matemática dentro do contexto da iniciação científica. Com efeito, o graduando exercia uma atividade cuja remuneração era superior ao valor da bolsa do PIC e mesmo assim houve preferência por parte do estudante em se tornar um bolsista de iniciação científica. Essa atitude favoreceu é um elemento importante para atingir um aprendizado significativo (AUSEBEL et al, 1980), revela o anseio do estudante em fazer ciência e ir mais além nos seus estudos.
	Ao iniciar as atividades, constatou-se que o estudante tinha facilidade em identificar o tipo de equação diferencial e aplicar a técnica de resolução da equação. No entanto, precisava de mais tempo e esforço para resolver uma situação problema que precisava ser modelada e ter sua solução interpretada. Essa observação está de acordo com as observações de Pinto e De Lima (2017) quando alertam para a necessidade de mudança no estilo de ensino das EDO que tradicionalmente tem foco exclusivo nas manipulações matemáticas descontextualizadas. Com efeito, foi observado que o fato de explorar as EDO no contexto da modelagem de uma situação problema agregou valor ao professor na sua prática de ensino das EDO e ao aluno no processo de descoberta da relação da matemática com outras áreas do conhecimento.
	Diagnosticar inicialmente que o licenciando tinha como ponto forte a habilidade de resolver analiticamente as equações diferencias da disciplina EDO e como ponto a melhorar a capacidade de modelar problemas aplicados e interpretar as respostas encontradas, facilitou as indicações de pesquisas bibliográficas e estudos dirigidos para aproveitar o conhecimento prévio do aluno conduzindo o aluno a uma aprendizagem significativa (AUSEBEL et al., 1980). De fato, muitos pontos das EDO passaram a fazer mais sentido para o estudante e ampliou a sua capacidade de explicar de diferentes formas aspectos relacionados as EDO. Essa habilidade é extremamente importante para um professor de matemática que precisar muitas vezes explicar um determinado assunto sob diversas perspectivas e se valer das aplicações matemáticas para motivar o aprendizado dos alunos.
	Os encontros semanais durante o PIC foram importantes para uma boa relação entre o professor e o aluno, pois em muitos desses encontros o professor tirava dúvidas quanto a solução de certas EDO, avaliava as apresentações dos seminários, encaminhava partes específicas da literatura cientifica a ser estudada e possibilidades de continuidade nos estudos das EDO na perspectiva da matemática pura, educação matemática e matemática aplicada. Assim, a partir desses encontros, era oportunizado o aluno não apenas aprimorar a sua visão quanto as EDO, mas também desenvolver suas habilidades e expectativas quanto a carreira acadêmica, científica e profissional, isso reflete na contribuição da instituição para a sociedade frente aos desafios que está inserida (PINHO, 2017; PEREIRA, 2016).
	Observou uma maior motivação por parte do estudante no estudo das EDO através das modelagens por parte do estudante ao investigar as aplicações da EDO, isto deve estar relacionado com uma das inquietações muito comum por parte dos alunos no aprendizado de matemática que é busca pela utilidade do aprendizado de assuntos matemáticos. Consequentemente, isso despertou no aluno o desejo de aprofundar seus conhecimentos relacionados as EDO através de pesquisas bibliográficas entre elas o trabalho de Simmons (1991) escrito em inglês, o que chamou atenção pois de acordo com a prática docente do professor participante deste trabalho não é comum os estudantes de matemática buscarem conhecimento matemático na literatura inglesa. Esta observação está de acordo com a observação de Freire (1996) ao afirmar que o ensino é importante para a pesquisa da mesma forma que a pesquisa o é para o ensino.
	Após a participação do estudante no PIC foi perceptível melhorias no comportamento do aluno não apenas pelos envolvidos no PIC mas também pelos próprios colegas graduandos e demais professores. Tais como maior senso de responsabilidade, expectativa positiva quanto a vida profissional, maior aplicação nas disciplinas do curso, melhorias na comunicação das ideias, maior maturidade para planejar a carreira acadêmica. O que é um indicativo de que o desenvolvimento de um PIC que contemple mais alunos tem potencial de trazer impactos positivos para uma universidade como a redução dos índices de evasão do curso como no caso da experiência reportada por Villas Bôas (2003).
	Durante o período de graduação do estudante, apesar a disciplina Monografia, também chamada de disciplina de TCC (Trabalho de Conclusão de Curso), não era obrigatória e mesmo assim o docente optou por fazer sua monografia. E após o curso o estudante prosseguiu em sua carreira acadêmica e científica concluindo o mestrado profissional em matemática. O que foi entendido pelos pesquisadores como uma das contribuições do PIC para o graduando, estando em concordância com Pinho (2017) quando afirma que a participação em atividades de iniciação científica ajuda aos alunos terem sucesso na carreira acadêmica, ingressando com certa facilidade nos cursos de pós-graduação como mestrado e doutorado. Além do mais, o graduando conseguiu ingressar no mercado de trabalho e tem boas expectativas de melhorias na carreira profissional, o que leva ao entendimento que o PIC teve impactos profissionais positivos ao aluno, reforçando as indicações de Pereira (2016) quanto a importância da iniciação científica para a vida profissional dos alunos envolvidos em projetos dessa natureza
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O presente trabalho foi motivado pela necessidade de reportar a professores e graduandos dos cursos de licenciatura acerca da relevância de trabalhar o processo de ensino e aprendizagem conjuntamente considerando aspectos relacionados a iniciação científica. Trazendo para isso, a importância do projeto de iniciação científica para o licenciando em matemática. Sendo uma temática de particular interesse para as licenciaturas em matemática que sofre com altos índices de evasão e onde há constantes discussões relacionadas a necessidade de uma prática docente que possibilite os estudantes reconhecerem a aplicabilidade dos conteúdos matemáticos no dia a dia e nas diversas áreas do conhecimento.
	O trabalhou apresentou a importância de um PIC para a carreira acadêmica e profissional do licenciando em matemática, relatando a experiência de um PIC realizado junto a um estudante do curso Licenciatura Plena em Matemática do IFCE campus Juazeiro do Norte, o qual está relacionado ao ensino e aprendizado das EDO. Para tanto foi apresentado os desafios das licenciaturas frente a evasão, o diferencial em incentivar a iniciação científica na licenciatura, a importância de repensar as práticas de ensino das EDO e enfatizar os benefícios do PIC para o licenciando em matemática.
	A experiência do PIC aqui reportada evidenciaram uma série de benefícios para a formação acadêmica e profissional do graduando em matemática. Como, a motivação na continuidade dos estudos para a conclusão do curso, o desenvolvimento interpessoal, senso de responsabilidade e percepção da importância de um ensino contextualizado e interdisciplinar que são importantes para a prática docente, além da maturidade acadêmica que possibilita o acesso com maior facilidade aos programas de pós-graduação. A utilização do aprendizado do graduando na disciplina de EDO para o desenvolvimento do PIC mostrou-se viável, pois facilitou uma aprendizagem significativa, favoreceu o aprofundamento do aluno relativo as EDO o que despertou o espírito investigativo do aluno e evidenciou a necessidade de repensar a prática docente, confirmando que o ensino e a pesquisa têm uma relação muito forte.
	O objetivo da presente pesquisa foi alcançado fazendo uso de uma metodologia de pesquisa de abordagem qualitativa, objetivo descritivo exploratório e de finalidade básica estratégica. Onde naturalmente, para uma melhor contextualização da problemática e evidência do alcance das metas propostas pelo trabalho, utilizou-se uma pesquisa bibliográfica. Os procedimentos metodológicos mostraram-se eficiente para os propósitos da pesquisa e evidenciaram a importância da relação professor-aluno no processo de ensino e aprendizado interligado a pesquisa.
	Uma das principais dificuldades para o desenvolvimento da pesquisa foi o fator tempo por conta das responsabilidades do discente em relação as outras disciplinas e necessidade do professor está envolvido em atividades de ensino e administrativas do curso. A falta de experiência por parte do aluno relacionado a leitura de artigos científicos, implicou numa maior quantidade de tempo para a divulgação científica escrita e limitaram a produtividade científica. Além disso, a falta de oferta de bolsas para mais alunos participarem de um PIC reduzem a qualidade das interpretações dos resultados obtidos.
	As investigações de situações problemas que podem ser modeladas pelas EDO não foram investigadas por meio de alguma ferramenta tecnológica, como um programa computacional que plota gráfico e resolve EDO. Isso possibilitaria explorar um número maior de situações problemas da EDO. Além disso, facilitaria outras perspectivas relacionadas a necessidade de mudanças no ensinar das EDO e possibilitaria o envolvimento de alunos e professore no mesmo PIC.
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	RESUMO
	Palavras-chave: Capilarização geográfica. Conhecimento. Paradesporto.
	INTRODUÇÃO
	A produção de iniciação científica no esporte paralímpico é relacionada com o desenvolvimento das modalidades em suas inúmeras particularidades nos ambientes em que acontecem. Além disso, o paradesporto é constituído por modalidades individuais e coletivas que estão introduzidas no maior evento esportivo do mundo e tem se sobressaído na conjuntura nacional, devido ao desempenho dos atletas brasileiros nas últimas paralímpiadas. Contraditoriamente, a investigação científica sobre essa temática é muito inferior comparada ao esporte convencional.
	Outro aspecto a ser destacado é que a produção da iniciação se científica além dos periódicos encontra-se em sua maioria das vezes divulgadas em eventos científicos que tem como publicação principal os seus Anais. Dessa forma esse tipo de documento torna-se um espaço profícuo para obtenção de dados que permitem avaliar o desenvolvimento das áreas do conhecimento, estabelecer a prevalência das temáticas e identificando as áreas emergentes e as lacunas na produção científica.
	Além disso estudos que abordam a pesquisa sobre a produção científica podem proporcionar a identificação dos lócus de expertise na área através da distribuição espacial dessas produções, aspecto pouco abordado nas análises dos estudos que versam sobre produção científica
	Dessa forma o presente estudo tem como objetivo geral analisar a produção científica na área do paradesporto e como objetivos específicos verificar a predominância das temáticas nas diversas edições do evento, comparar a distribuição espacial da produção científica relacionada aos esportes paralímpicos por regiões estados brasileiros presente nos Anais das edições de 2010 a 2018 do Congresso Paralímpico Internacional.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	A origem dos esportes adaptados se sistematizou como consequência do pós-guerras mundiais, embora práticas e competições já ocorressem anteriormente, tendo como marco reconhecido o hospital da cidade de Stoke Mandeville através do trabalho desenvolvido pelo médico Ludwig Guttmann, que no decorrer do tempo se tornou o precursor do movimento paralímpico iniciado em 1960, em Roma quando pela primeira vez foi utilizada as mesmas instalações dos Jogos Olímpicos (Ferreira; Mariani, 2017). Desde então o paradesporto foi se desenvolvendo e em paralelo a produção cientifica também foi ocorrendo, no entanto não na mesma proporção (Costa; Souza, 2004).
	De acordo com SCHMITT et al., 2017) se faz necessário observar como se dá a evolução da produção científica de uma área de modo a se conhecer como tal área se constrói e se descobrir quais lacunas precisam ser sanadas nos contextos atuais. Para Job; Fraga; Molina Neto (2008) o campo científico da área de Educação Física é vasto, diversificado e se pauta por manifestações próprias do movimento humano.
	Na esteira dessa característica múltipla encontra-se a produção decorrente da iniciação científica na área do paradesporto que também se apresenta de forma multitemática com foco em vários aspectos, entre os quais: educacionais, de treinamento físico, técnico e tático, de promoção da saúde e de reabilitação (SILVA et al., 2013). Além disso, a produção de iniciação científica no esporte paralímpico é relacionada com o desenvolvimento das modalidades em suas inúmeras particularidades nos ambientes em que acontecem e em geral estão vinculadas aos espaços de práticas e/ou de formação profissional, sendo os programas, projetos e eventos de extensão um ambiente fértil para a iniciação científica nessa área.
	MATERIAIS E MÉTODOS
	Trata-se de um estudo descritivo e documental a partir dos registros encontrados nos Anais do Congresso Paralímpico Internacional (CPI), publicados pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) entre os anos de 2010 a 2018. O evento passou a ser bianual em 2012, mas a edição de 2020 não ocorreu devido a pandemia da COVID-19, assim o recorte temporal para esse estudo encerrou-se com a edição de 2018.
	A escolha dos documentos analisados nesse estudo ocorreu por critério, sendo analisados apenas os artigos completos. Considerando que os congressos são o espaço mais procurados para a publicização da produção de iniciação científica na formação inicial (graduação e Especialização). De acordo com Ensslin; Silva (2008) os “congressos, seminários, simpósios, fóruns e eventos cinetíficos desenvolvidos nas comunidades incentivam a produção do conhecimento”. Nessa perspectiva entende-se que esses espaços são profícuos para a análise do desenvolvimento científico em áreas específicas e, portanto, com base nessa premissa foi escolhido o evento de maior relevância e amplitude na área do paradesporto no Brasil disponibilizados para download no site http://congressoparadesportivo.cpb.org.br/publicacoes.php. Trata-se então de documentos de domínio público.
	Assim foram analisados os artigos completos publicados nas seis edições dos eventos considerando as seguintes variáveis: Temáticas; número de artigos publicados e distribuição espacial de acordo com o vínculo institucional dos autores. O plano analítico foi pautado pelo agrupamento dos dados em categorias e se utilizou de medidas quantitativas para estabelecimento de frequência absoluta, relativa e cruzamento de dados.
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	A produção científica nas diversas temáticas referentes ás chamadas áreas de educação física inclusiva, educação física adaptada, atividade motora adaptada, esportes adaptados e esportes paralímpicos tem apresentado um crescimento. Moreira (2020), em um estudo que analisou dissertações e teses produzidas por programas de pós-graduação em Educação Física registradas no Catalogo da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) encontrou um vasto número de ocorrência a partir das palavras chaves utilizadas, no entanto em uma análise mais detalhada percebeu ocorrências duplicadas e utilização distorcida dos termos adaptada e inclusiva, o que reduz bastante o número de estudos que realmente tratam sobre temáticas específicas nessa área tão vasta.
	No que se refere ao presente estudo foram analisados um total de 458 estudos, distribuídos em 14 linhas temáticas diferentes que se repetiam ou foram modificadas a cada edição do evento, incluindo edições sem definição de temáticas (Tabela 1).
	Tabela 1. Frequência relativa por temática dos artigos classificados no CPI.
	Esse resultado é corroborado por Job; Fraga; Molina Neto (2008) e também por Moreira (2020) ao destacarem a diversidade das áreas de conhecimento da Educação Física e sua multiplicidade de temáticas. A tabela 1 possibilita inferir então a variabilidade das temáticas relacionadas ao paradesporto e a concentração de estudos em determinados temas e escassez em outros, ressaltando a importância dos estudos que analisam a produção científica para a detecção de lacunas nas áreas do conhecimento.
	No sentido de analisar a ocorrência de produção de iniciação científica na área do paradesporto foi verificada a frequência absoluta e relativa de números de artigos por ano (Tabela 2). Observa-se uma redução no número de artigos publicados a partir de 2014, devido a divisão das publicações em artigos completos e resumos.
	Tabela 2. Frequência relativa da ocorrência de publicações no CPI por ano.
	O cruzamento de dados entre as regiões brasileiras e o ano de edição do CPI com a respectiva localização de realização do evento mostra que a divisão das publicações em resumos e artigos completos reduziu o número de ocorrências de artigos completos e ampliou a discrepância entre a participação das regiões nesse tipo de publicação.
	Tabela 3. Distribuição geográfica por região e ano de edição das publicações no CPI e localização de realização do evento..
	Total
	Em uma análise pré 2014 observa-se também que a localidade de ocorrência do evento também influência na participação de autores de diversas regiões, com aumento dos percentuais de publicações das regiões-sede do evento. Nesse sentido, se torna interessante a realização do evento de forma itinerante por regiões.
	Com relação aos estados que compõem as regiões tem-se uma maior amplitude nas regiões sudeste e sul, com participação de todos os estados, e também na região nordeste que apresenta publicações oriundas da maioria de suas unidades federativas. As demais regiões apresentam participações pontuais com um ou dois estados presentes, conforme demonstra a Figura 1.
	Considerando ainda esse foco de análise os dados mostram que aquelas regiões com maior diversidade de estados participantes também apresentam uma maior capilarização de cidades participantes, com maior processo de interiorização, enquanto que as regiões com poucos estados participantes concentram sua produção científica nas capitais. Nesse contexto temos o Sudeste em que predomina o processo de interiorização com 60,2 % das publicações, seguida do Nordeste (capital = 55,9%; Interior= 44,1%) e do Sul (capital = 56,5%; interior = 43,5%) que equilibram as proporções entre capital e interior, enquanto que no Centro Oeste predominam as capitais com 92,3% e no Norte as capitais detêm o total do número de publicações (100%).
	Figura 1..Gráfico de frequência relativa da distribuição espacial das publicações no CPI por estados
	No que se refere a distribuição espacial por temáticas, percebe-se que publicações que abordam a avaliação em esporte paralímpico, predominam em estudos realizado na maioria das regiões brasileiras, com exceção da região sul que se destaca nas temáticas de treinamento de alto rendimento no esporte paralímpico e formação de jovens atletas paralímpicos e da região norte que só marcou presença na edição de 2018 em que os artigos não foram classificados por temática , conforme demonstra a Tabela 4.
	Tabela 4. Distribuição geográfica por região e temáticas das publicações no CPI
	A partir desses resultados é possível inferir que o paradesporto se encontra com escassez de estudos em várias temáticas, evidenciando-se então a necessidade de maior incentivo para a produção científica nessa área do conhecimento. Esses resultados corroboram o estudo de Schimitt et al (2017) que ao analisar a produção científica em esportes adaptados também destaca a pouca quantidade de estudos nessa área.
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O estudo permite concluir que há uma distorção na distribuição espacial da publicação em esportes paralímpicos. Se faz necessário destacar ainda que o entendimento da distribuição espacial da produção científica apresenta contribuições na identificação de nichos de expertise, que podem subsidiar políticas públicas voltadas ao fortalecimento da formação inicial e continuada de treinadores, árbitros e atletas paralímpicos e engrandecimento e desenvolvimento do esporte em todas as suas instâncias de convergência. Conclui-se ainda que há uma diversidade nas temáticas subjacentes aos artigos produzidos que identifica a escassez de construção de conhecimento em diversos aspectos do paradesporto.
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	CAPÍTULO 10
	DESENVOLVIMENTO DE BEBIDA FERMENTADA A BASE DE FRUTAS UTILIZANDO GRÃOS DE KEFIR COMO AGENTE FERMENTATIVO
	Rafaella Martins de Freitas
	Matheus Bezerra de Araújo
	Elisangela de Andrade Castro
	Jordania Ferreira de Melo
	RESUMO
	Há uma nova tendência para o consumo de alimentos fermentados e de uma dieta baseada em vegetais, por conta dos seus inúmeros benefícios. Neste segmento, as bebidas têm alta importância devido à possibilidade de já serem comercializadas porcionadas para consumo único. Esse trabalho teve como objetivo desenvolver bebida fermentada com grãos de kefir utilizando como substrato as frutas, manga e cajá. Foram elaboradas seis formulações de bebidas sabores manga, cajá e mista. Foram utilizadas as proporções de água e polpa de 2:1 e 2,5:1 em cada sabor e 7,5% de grãos de Kefir. As fermentações ocorreram a temperatura de 30°C por um período de 24 horas. Foram determinados a acidez total titulável, o teor de sólidos solúveis e o pH antes e após a fermentação. E ao final da fermentação foi medido também o teor alcoólico de cada bebida. As polpas de cajá e manga foram analisadas quanto à sua qualidade microbiológica por meio das análises de contagem de bactérias totais e coliformes totais e fecais. As bebidas fermentadas prontas foram submetidas a análise microbiológica para contagem de células viáveis de bactérias láticas, grupo de microrganismos significativos presentes nos grãos de Kefir. As polpas de frutas apresentaram boa qualidade microbiológica, apresentando ausência de coliformes totais e fecais e contagem de bactérias totais de 103 UFC.g-1. A bebida de manga apresentou 19,2°Brix, pH 3,9 e 3,8 e acidez total titulável de 0,6% pré-fermentação, enquanto a de cajá apresentou 16,6°Brix, pH 2,8 e acidez total titulável de 0,8% e a bebida mista, na qual polpas foram utilizadas na proporção de 1:1, apresentou 16,6°Brix, pH 3,4 e acidez total titulável de 0,7% antes da fermentação. O teor alcoólico ficou ente 2,7% e 4,5%, sendo a bebida de manga com
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	Palavras-chave: kefir; manga; cajá.
	INTRODUÇÃO
	A busca por alimentos diversificados e com propriedades funcionais, principalmente aqueles que possuem probióticos tem seguido uma tendência de aumento significativo no Brasil (CRUZ, 2014). Há uma nova tendência para o consumo de alimentos fermentados e de uma dieta baseada em vegetais e alimentos integrais, por conta dos seus inúmeros benefícios (SHURTLEFF; AOYAG, 2011). Neste segmento, as bebidas têm alta importância devido à possibilidade de já serem comercializadas porcionadas para consumo único e a facilidade de comercialização.
	A fruticultura é um dos segmentos de grande importância da agricultura brasileira devido, principalmente, ao seu clima favorável. A manga (Mangifera indica L.) é originária da Índia e foi introduzida no Brasil no século XVI se tornando uma das frutas tropicais mais cultivadas e consumidas (MOREIRA et al., 2013).
	Dentre essa grande diversidade e infinidade de frutos tropicais encontra-se o cajá (Spondias Mombim L.), encontrada principalmente nos Estados do Norte e Nordeste do país, atrativo pelo sabor e aroma específico e acentuado. Para aproveitar o potencial nutricional destes é necessário o desenvolvimento de processos que possam estender sua vida útil preservando suas características nutricionais e sensoriais (CAPARINO et al., 2012). Aliado a isso, a disponibilidade das frutas citadas, cujo processamento evitaria o desperdício das mesmas e seria uma forma de agregar valor e aumentar a conservação e oferta das mesmas para o consumidor.
	A bebida de frutas fermentada com kefir além dos benefícios probióticos desse grupo de microrganismos se apresenta como uma nova alternativa de emprego dessa matéria – prima na produção de derivados diferenciados.
	REFERENCIAL TEÓRICO
	O produto kefir possui legislação específica. O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2007), por meio do Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade de Leites Fermentados, define kefir como:
	Leite fermentado, adicionado ou não de outras substâncias alimentícias, obtidas por coagulação e diminuição do pH do leite, ou reconstituído, adicionado ou não de outros produtos lácteos, cuja fermentação se realiza com cultivos de ácido-lácticos elaborados com grãos de Kefir, Lactobacillus kefir, espécies dos gêneros Leuconostoc, Lactococcus e Acetobacter com produção de ácido láctico, etanol e dióxido de carbono.
	A bebida fermentada com kefir não é produzida comercialmente, apenas em escala artesanal. Muitos ainda desconhecem seu valor nutricional e propriedades terapêuticas. Os kefir possui meio de cultivo versátil, uma vez que, seus grãos são capazes de fermentar diversos substratos, entre eles o extrato de soja, o leite de vaca, cabra, ovelha ou búfala, cacau, quinoa, sacarose, mel, suco de frutas e vegetais, entre outros, atuando assim, como uma cultura iniciadora (FIORDA et al., 2017). A produção da bebida ocorre pela adição dos grãos no substrato de preferência (SANTOS et al., 2012) e o processo fermentativo gera uma série de compostos que conferem sabor e aroma característicos ao kefir, além de substâncias bioativas, responsáveis por propriedades nutracêuticas (AHMED et al., 2013). A utilização de novos substratos como meio de cultivo para o Kefir pode aumentar o valor nutricional e adicionar novos sabores e aromas a bebida.
	A fruticultura é um dos segmentos de grande importância da agricultura brasileira devido, principalmente, ao seu clima favorável (MOREIRA et al., 2013). Além disso, a elevada variedade de frutos regionais que são pouco conhecidos e que representam grande potencial para o desenvolvimento de novos produtos (FREITAS; MATTIETTO, 2013).
	Para aproveitar o potencial nutricional destas frutas é necessário o desenvolvimento de processos que possam estender sua vida útil preservando suas características nutricionais e sensoriais (CAPARINO et al., 2012).
	MATERIAIS E MÉTODOS
	Foram utilizados na pesquisa os grãos de kefir açucarados obtidos de doação e polpas congeladas do setor de frutos e hortaliças do IFCE campus Iguatu e da empresa Só Frutas.
	As polpas foram diluídas em água na proporção de 1:2 em três formulações, 1:2,5 nas outras três formulações. Totalizando seis formulações, 2 com manga, 2 com cajá e 2 manga e cajá na proporção de 1:1. A concentração de açúcar adicionado a todas as formulações foi a mesma, 100g de açúcar cristal para cada 200g de polpa utilizada. A esse extrato de fruta em temperatura ambiente foi efetuada a adição de 7% de grãos de kefir, previamente ativados. A fermentação ocorreu por 24 horas a 30ºC, após esse período, a bebida foi separada dos grãos de kefir e refrigerada para análises físico-químicas e microbiológicas. Foram analisados os parâmetros físico-químicos de acidez, pH e o teor de sólidos solúveis totais nas polpas de frutas pasteurizadas a 75°C por 15 segundos, bem como nas formulações de bebidas antes e após a fermentação. O teor alcoolico também foi medido nas bebidas pós-fermentação. O Brix foi realizado por meio da leitura em refratômetro de bancada, já o pH foi realizada leitura em temperatura ambiente utilizando o pHmetro (LUTZ, 2008). Para analisar a acidez total foi realizada uma titulação utilizando hidróxido de sódio 0,1mol/L (AOAC, 1995). O teor alcoolico foi medido em alcoômetro
	A análise microbiológica das polpas de frutas foi efetuada por meio da contagem de bactérias totais em ágar PCA, com incubação por 48 horas a temperatura de 35°C. Os coliformes totais e termotolerantes foram verificados por meio do teste rápido com utilização de placas petrifilme. Nas bebidas fermentadas foi realizada a contagem de bactérias láticas em meio e a incubação realizada a 37 °C por 48 horas em anaerobiose. Após esse período, foi realizada a contagem das placas que apresentaram crescimento entre 30 e 300 colônias e o resultado expresso em UFC/ml (APHA, 1992).
	RESULTADOS E DISCUSSÃO
	As polpas de frutas apresentaram boa qualidade microbiológica, apresentando ausência de coliformes totais e fecais e contagem de bactérias totais de 103 UFC.g-1. Apesar da legislação atual não utilizar esse critério para reprovar o consumo da polpa de frutas, a contagem de bactérias totais é comumente indicativa da qualidade sanitária. Os valores obtidos são considerados apropriados para o consumo aceitável, que sugere uma contagem de até 106 UFC.g-1.
	Com relação aos parâmetros físico-químicos, a polpa de manga apresentou 19°Brix, pH de 4,1 e acidez de 0,3%, enquanto a polpa de cajá apresentou 10°Brix, pH de 3,1 e acidez de 0,2%. A bebida de manga apresentou 19,2°Brix, pH 3,9 e acidez total titulável de 0,8% pré-fermentação. A bebida de cajá apresentou 16,6°Brix, pH 2,8 e acidez total titulável de 0,6% antes da fermentação. A bebida mista, na qual polpas foram utilizadas na proporção de 1:1, apresentou 16,6°Brix, pH 3,4 e acidez total titulável de 0,7% antes da fermentação. O teor alcoólico ficou ente 2,7% e 4,5%, sendo a bebida de manga com maior teor de álcool e também maior Brix inicial, o que pode ter contribuído. A bebida com polpa de cajá apresentou acidez mais elevada que as demais, ante e após a fermentação. Para Patil e Benjakul (2018) as propriedades do produto final dependem da qualidade da matéria-prima utilizada, homogeneização e armazenamento. A contagem de bactérias láticas se apresentou nas bebidas entre 105 e 106 UFC/mL, conforme exposto na Tabela 1.
	Tabela 1 – Resultados das análises das bebidas após a fermentação
	Formulação
	Sabor e Proporção da diluição
	pH
	Brix
	Acidez Total
	Teor Alcoolico
	Contagem de Bactérias Láticas
	Fonte: Autor, 2020
	Conforme descrito na Tabela 2 podemos observar que a bebida fermentada de manga foi a preferida pelos provadores obtendo as maiores médias nos parâmetros sabor, aroma e aceitação global. No quesito cor, os provadores informaram cores semelhantes nas três formulações. Na análise também foi informado o sabor da fruta, sabor de álcool e doçura das bebidas pelos provadores e os mesmos indicaram o maior sabor da fruta presente na bebida fermentada de manga e o maior sabor de álcool na bebida de cajá, o que não corrobora com o resultado físico-químico visto que a bebida de manga apresentou maior teor alcoólico. Essa percepção maior de álcool pode ser explicada pela maior acidez da bebida de cajá, visto que as alterações das condições físico-químicas das bebidas causadas pela adição das polpas de frutas podem interferir na percepção sensorial.
	Tabela 2 – Resultado do teste sensorial em três formulações de bebidas fermentadas
	Formulação
	Sabor e Proporção da diluição
	Cor
	Sabor
	Aroma
	Aceitação
	Fonte: Autor,2020
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